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Polycultura 
Fim uni terreno, nas divisas do Es 

lado de Minas com o Espirito Santo 
do Pinhal, ;i margem direita do rio 
Mogy-guasstf, vimos, cm 1890, um 
arròzal de nieia quarta de planta, ou 
pouco mais de seis litros, que pro-
duziu noventa alqueires, ou quatro 
mil e quinhentos litros! 

L ' a maior proporção que conhe-
cemos, pois è superior a 700 por I. 

Iisse arrozal foi plantado 110 mcz 
dc Setembro, em terreno de pasto 
velho, :i beira do rio, muito enxuto, 
arenoso, com fácil escoamento para 
todos os lados; alem dc leve declivc 
do sólo, em dois terços de exteusJo 
c circunidado pelo rio, sobre cujo 
nivel tem dois metros dc altura, ten-
do do outro lado uma grota c ainda 
do outro um vallo 

O processo dc cultura tinha sido 
o usual, apenas ptcccdido dc carpas 
para cxtincçío da sementeira damni-
uha. 

0 tempo correu favoravelmente, 
sem CXCCSSJS dc chuva ou de sol, c 
a semente utilisada foi a do arroz 
vermelho, geralmente conhecido e 
uma das qualidades mais agradaveis 
ao paladar. 

Fssc arrozal foi caprichosamente 
tratado, nílo só dc enxada, cm tem-
po certo, como também defendido 
dos pássaros destruidores. 

Tudo concorreu para que hou-
vesse tito opulenta colheita, sendo 
um dos mais importantes factorcs, 
no nosso modo dc pensar, a permea-
bilidade do sólo arenoso e a regu-
laridade da estação. 

Nessa mesma fazenda vimos nos 
limos decorridos de 1890 a 1897, 
muitos arrozacs do proprietário c 
dos colonos, cuja producçilo regulou 
de 300 a 500 por um, salvo casos 
cxcepcionacs dc mau trato, de plan-
tação tardia ou dc fortes soalheiras 
por occasiâo do amadurecimento dos 
grSos, 011 de florescência. 

Também vimos, durante uma meia 
dúzia dc annos, ininterruptas plan-
tações dc arroz em um cspigâo, 
proximo ao rio Sapucahy-mirim, no 
município dc S. José do Paraiso, 
listado dc Minas, dando sempre 
optimas colheitas. 

# * * 

Hssa aptidão do nosso sólo para 
a cultura do arroz, que verificámos 
lios logarcs apontados e cm outros" 
deste listado c do Sul dc Minas, 
que pode ser attestada por numero-
síssimas pessoas, c a demonstração 
a mais eloqüente dc que devemos 
fazer quaesquer sacrifícios c empre-
gar todos os esforços para desenvol-
ver a cultura do arroz, nJo só para 
satisfazer as nossas necessidades, mas 
lambem paia dclle fazer 11111 valor 
de cxportaçüo, que encontrará, para 
se expandir, os mercados do Sul, 
inclusive os das republicas platinas. 

Cara conseguir este desideration, 
p :ém, precisamos, é indispensável 
produzir barato c haver transporte 
fácil c ccouomico. 

As tarifas das estradas de ferro, 
encontrando nas taxas opprcssoras 
do café a fonte dc suas grandes ren-
das e dos seus pingues dividendos, 
matam a iniciativa particular, quer 
ella se empenhe 11a cultura dos cc-
reacs, quer se vote ;í poniologia e 
horticultura. 

Quando pela falta do genero, se 
elevam os preços dos ccreaes, vemol-
os percorrerem as vias férreas, em 
busca dos mercados onde a falta é 
mais sensível, porque os preços anor-
maes permittem satisfazer as exi-
gências das tarifas: logo, porém, 
i]ue novas colheitas restabelecem o 
equilíbrio, o excesso da colheita ape-
nas se move entre visinhos, ou apo-
drece nas tulhas e nos paióes. 

1 la absoluta necessidade dc obri-
gar as estradas dc ferro a concilia-
rem os seus interesses com os inte-
resses da producçilo, facilitando o des-
qivolvimcnto, o incremento dc os-
tras industrias agrícolas, afim de que 
logremos firmar entre nós a poly-
cultura. 

Quanto á diminuição dos gastos 
da producçâo c conseqüente bara-
teamento do cereal, acreditamos que 
os processos scientificos, actualinciite 
cm experimentações nos terrenos dc 
Moreira César, devem produzir bons 
resultados, apesar dc não os conhe-
cermos na pratica. 

N i o acreditamos que esses pro-
cessos augmentem a capacidade pro-
duetora do nosso privilegiado solo : 
mas. íuclinamo-nos a crer que cllcs 
normaliscm a producçâo e obstem os 
perniciosos cffcitos dos excessos de 
chuvas e dos excessos dc sol, quer 
pelo preparo e escolha de. terreno 
j>ara escoamento das aguas, quer pela 
pratica do systema dc irrigação ou 
dc inundação. 

Todos sabem que os inconvenien-
te» da cultura do arroz estão no ex-
cesso da humidade nas raízes da 
plaotaçlo, que amarellcce, franqueia 
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Também o excesso dc sol ou dc 
chuva na época da florescência e da 
transformação do leite em grío, 
dimiuuc quando não destroe a co-
lheita. 

Os processos scientificos podem 
obviar esses inconvenientes c asse-
gurar as colheitas, o que garan-
tirá á cultura dc arroz estável pros-
peridade pela certeza do lucro, com 
o aproveitamento dos trabalhos fe i -
tos. 

Rcalisar-sc-á assim a fantasia do 
fabulista quando attribuiu a Júpiter 
ter concedido a um mortal dcscios 
do bom e do mau tetnpo para be-
neficiar o seu campo : o mortal da 
fabula dcixou-sc levar pela ignorân-
cia, pela ambição e prcjudicou-se : 
nós aproveitaremos o aom,porque se-
remos guiados pela razão c pela sei 
cncia. 

Para o barateamento da colheita 
tudo ha a esperar do uso intclligcn-
te dos instrumentos europeus c 111a-
chinismos americanos, que, poupan-
do o trabalho braçal do nomem, 
economisam tempo c dinheiro. 

O uso do arado, o gradeameiito 
do solo c todos os processos ado-
ptados para a agricultura racional e 
intclligeutc, as ccifadeiras para as 
colheitas, c tantos outros recursos 

3ue a machina põe hoje a serviço 
o sólo devein necessariamente pro-

duzir unia revolução na nossa la-
voira rotineira c converter o Brasil 
em ccllciro do mundo, apagando-sc 
para sempre a vergonhosa estatísti-
ca alfandegaria da importação dc 
ccrcacs c outros produetos agrícolas, 
que devemos c podemos produzir cm 
melhores condições do que qualquer 
outro paiz. 

A creação, pois, do campo expe-
rimental de Moreira César é uni ex-
cellente pa;so dado para o fomen-
to da riqueza publica : entretanto, 
lamcutavamos que t io util providen-
cia ficasse confiada quasi cm 11111 ex-
tremo do listado, quando soubemos 
que, por decreto de 2 do corrente 
mcz, foi autorisada a creação dc 
outros campos, dc installação mais 
modesta embora, cm outros pontos 
do norte de S. Paulo. 

Tão util medida, porem, deve ser 
mais gcucralisada dc forma a esta-
belecercm-se outros campos eguacs 
em outras regiões, onde já está bem 
adeantada a cultura do arroz, como 
Iguape, Cananéa, Mattào, Ibitinga, 
etc., etc. 

Para facilitar c para evitar cxaggc 
radas despesas, Imite o governo o 

311c acaba dc resolver o congresso 
as municipalidades sul-minciras, ul-

timamente celebrado 11a cidade de 
Itajubá. 

Rcunam-sc varias municipalidades 
cm grupos c auxiliem a acçâo do 
governo c este que as auxilie tam-
bém, dando-lhes o dircctor techni-
co, a orientação c fiscalisaçào do su-
perintendente c outros favores ne-
cessários. 

Adoptadas taes providencias, po-
demos contar com mais uma pode-
rosa fonte da riquesa publica e com 
fartas colheitas de 11111 cercai, que 
compramos do extrangeiro, cin 1906, 
por alguns milhares dc contos. 

Entretanto, não se limite o gover-
no a favorecer a producçâo: c in-
dispensável que os fretes ferro-via-
rios sejam reduzidos; que seja proliibi-
do pelas nossas Alfaiidegas entrar 
110 Estado o arroz extrangeiro, mui-
to inferior ás cxccllcntcs qualidades 
que possuímos, entre as quaes so-
bresácm a do Maranhão e a dc Igua-
pe, cuja exccllencia c primasia já 
foram reconhecidas c attestadas na 
Europa. 

I I . 

Taças Troças 
A o « ir . H e c r c l i i r l o « I o I n t e r i o r 

O grupo escolar dc Lorcua acha-.se 
verdadeiramente anarcliisado, pela ne-
fasta direcção do ar. João Penna, que 
ainda ali se conserva incompatibilisado 
com os professores, que briosa e alti-
vamente souberam reagir contra os seus 
acíog de prepotência, contra as deter-
minações absurda*, contrarias iu toíluií 

ao regimento interno dease estabeleci-
mento dc ensino. 

No grupo escolar dc Lorena não lia 
ordem, nem disciplina; o regulamento é 
letra mortn, nada vale. 

O sr. João Penna arvorou-se em ty-
rannete c, prestigiado no cargo que 
cxerce pelo sr. João I<ourenço Rodri-
gues. inspector geral do Knsino, tem 
commcttido toda sorte dc violências con-
tra os seus subalternos, provando não 
possuir os requisitos necessários para o 
desempenho do cargo que lhe foi con-
fiado, quaes sejam o critério, a prudên-
cia, a compostura e a polidez precisas 
para conservar-se á frente do referido 
grupo escolar. 

O Lorencnie, commentando os escanda-
loa que ali se tem dado, provocados pela 
attitude desabrida, incorrecta, do atra-
biliário mestre-escola, assim escreve : 

«Uma autoridade que ae coUoca aci-
ma da lei, do regulamento e doa regi-
mentos, approvados e mandado* execu-
tar pelo governo, como exuberante-
mente foi provado pelos professores ao 
inapeotor que aqui veiii sjndicar daa 
occorrcsciaa que houve ao grupo,— uma 

dirigidos a execução de ordena auaa que 
váo de encontro ás disposições regula-
mentares—t uma autoridade critcrio-
aa ? U m dlrector que desrespeita oa pro-
fessores, não querendo reconhecer as 
auaa attribuiçòca e prerogativaa, e que 
lhea impõe aa auas ordens, illegaea, au-
toritárias, manifestamente contraria 
aoa regulamentos;—uma artoridade que 

convencida dc que está cm-^rro, perse-
vera nelle obstinadamente—6 uma auto 
ridade prudente? Um director que, dean-
te daa crianças, desprestigia os profes. 
sores, ordenando que os alumuoa dei' 
xein os castigos que os professores lhes 
iinpuzereiu, c que tem a desfaçatez de 
dizer a um professor que ae não quer 
ir queixar-se ao pae do alumno que o 
desrespeitou, ju»te contai com o menino 

na rua;--um dircctor que acanallia os 
professores na classe nas oceasiões das 
sabbatinas semanaes, dando a entender 
aos meninos que as noções que os pro-
fessores lhes ensinaram são errôneas;— 
um director que fecha propositalinentc 
aa portas daa salas daa aulas para es-
cutar dc f«5ra, no corredor, com o ouvi-
do pregado & porta, o que se passa 
nas aulas;—um director assim será por 
acaso um homem polido ? 

E ' criterioso, prudente e polido um 
liomem que grita grosseiramente com 
um seu inferior hierarchico, exigindo 
que este obedeça ás suas ordens illegaes 
e arbitrarias e o faz da modo a desper-
tar a attenção de uma classe de alum-
nos que estava contígua ao logar ?» 

Taea factos não devem passar desper-
cebidos ao sr. dr. Gustavo de Uodoy, se-
cretario do Interior. 

Urge uma providencia energica, im-
mediata, deante da protecção acintosa 
que o actual inspector geral do Ensino 
dispensa ao tyrannctc de Lorcna, 
pouco se incommodando coiu a perse-
guição mesquinha de que são victimas 
os professores Adolplio Rios, Rodrigo 
Rosa e Joaquim Lauro Filho, com exer-
cício no referido grupo escolar. 

O ar. dr. Gustavo dc Godoy não se 
deve fiar nas informações graciosas do 
sr. João Lourctiço Kodrigues, que até 
hoje não justificou a nomeação para o 
cargo que desempenha. 

A instrucçao publica necessita de um 
inspector a serio, antes que a anarcliia 
delia sc aposse, e«phacclando-a de vez. 

O sr. dr. Gustavo dc Godoy, secreta-
rio do Interior, deve agir em tempo, 
ser cncrgico, imparcial e justo, e exi-
gir ao mesmo tempo quo a Inspectoria 
Geral do Ensino cumpra o seu dever, 
correspondendo aos fina para qus <5 sus-
tentada e mantida pelos cofres do The-
soiro. 

* 
Em Outubro do anuo findo realiaon-

sc 110 Museu Zootechnico da Moóca a 
secunda exposição dc animaes, por obra 
e graça do notável criador da pasta 
d'Agricultura. 

São já decorridos sete mezes e . . . at 
a presente data os expositores estão a 
ver ]Kir um oculo os prêmios com que 
foram aquinhoados pelo jury das difle-
rcntvs secções!.. 

O motivo dessa demora, dizem as 
mis línguas, è a falta de verba... 

O dinheiro anda escasso, devéras es-
casso, e no enitauto continuam os es-
banjamentos, os desperdícios do sr. d. 
Carlos, que jurou aos seus deuses cx-
haurir os últimos recursos do Thcsoi-
ro ! . . . 

Entenda-se isto! . . . 

O juiz de direito de Hanta Isabel £ 
dos taes que obrigam a justiça a andar 
dc muletas, segundo estou informado. 
Despacha quando muito bem entende, 
retem autos eui seu i>oder, por inde-
terminado tempo, e manda que os pre-
judicados sc queixem ao. . . bispo. 

Ultimamente ordenou que um riu 

cumprisse a pena a que foi condenina-
do, não obstante ter o mesmo apjiella-
do da sentença e alcançado despacho 
favoravel ! . . . 

Kssa luminosa decisão do juiz dc San-
ta Isabel mcrcec ser devidamente apre-
ciada pela procuradoria do Estado, ou 
seja pelo sr. dr. João Passos, encarre-
gado de conhecer das bellezut e origina-

lidade» da magistratura provinciana. 

ittMl 
ques dc guitarra da «ópanhola, dc olhos 
de jabotlcabas a sonhar com o Eiliput 

Enorme ).• 

A camarilha trapaceira, <̂ ue tdtpqtf 
de assalto a direcção política- da^Amp 
ro, vendo-se despraMigi&la, ganida sem 
piedade pela imprensa independente que 
põe a nú aa mazellas Aos chefetes cari-
catos, que assumem o bastão de com-
mando para o patiiotkmo de barriga, 
está a descarregar a aaa bilis 110 exgot 
to Immundo do Commdcio dr. Amparo, 

sem se lembrar que cóspe para o ar, 
recebendo em plena face o escarro da 
sua podridão. 

Está no seu papel s ln io serei eu que 
a livre de servir de ^a r rade i ra Ia pró-
prias dejecções, 

n u r e n c e 

REVISTINHA 
O Mo Paulo, na actual, vae res-

valando para um támno, que, certo, 
não é o da doutrina ckristã. E quem o 
guia nesta phase 4 
peor exemplo. Dr 
Haroldo do Amaral 
ctor. Pois bem: 
vez de escrever srtl 
ensinamentos sãos, 
da pagina, primeira 
regaçaudo 4 altura i 
dc frisos vermelhos, 
braços, csbugathsn^o. 

por fim, em 
dor romano, qoer, 
numa referta de 
logia (sei lá dc que 
desta secção. Mas 
conego Haroldo me 

ic vac dando o 
que o conego 

seu actual dire-
irendissimo, cm 
edificantes de 
para a segun 

Muna, e ahi, ar-
rins a garaaclia 

miangando os 
olhos, pondo 

miaaa de luta' 
força, entrar 
ia ou de theo-

coni o cscriptor 
de lioje que o 
de olho. Já de 

uma vez que escrevi uai artigo de eriti 
ca 110 Correio l>attHth$o. o reverendis-
simo tomou uma coltsaina d'/l palavra. 

sob a direcção 
itou alguns to-

certo ar dc 
Não lhe res-

o conego Harol-
essa intenção, 

o homem agora 
ma questão lite-
indc patavina. 

dc lhe decla-

* 
O gastronomo .faliuno liei/, do orgam 

dos factos verificados, está maluco : i 

elle próprio quem o diz, no seguinte 
trccho da sua interessantíssima missiva 
de hontem, obrigada a cstylo original : 

«O successo da praia, desde hontem 
para cá, t uma espanhola dc vin e 
annos, primorosamente vestida. 

Carinlia dc melancólica. Dois olhos 
que são duas jabuticabas, abrigados cm 
duas martjitiêrs negras c inconstantes. 
Só. E ' o Mystcrio, a pôr tontos os 
leõet, os conquistadores. Tem um chalet 
só para alia. Não fala com pessoa al-
guma. Faz os seus passeios com o livro 
na mão, apparentando um espirito que 
procura descobrir sc rffrclivameiile o Li-

liput existe e qual a altura do» cidadão» 

que o habitam, faz putteio» que te podem 

chamar o exterwtio tjrleutittima. Canta, j 
ás vezes. Toca todas as noites na sua 
guitarra. A alma penintular patsa atra-

vi» a» corda» dolente» que enchem a hora 

conttellada da praia de uma melancolia 

que me irrita. Hontem, á noite, tomei o 
meu gabão, passei por sob o chalet il-
luminado e puz-me a assobiar feito ma-
luco.» 

Ora, ahi tem. Coitado do Jultano !... 

Enlouqueceu, naturalmente 
a i ag i t a a 
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periódica que aqui 
do padre Ámorira, 
picos daquclle arti| 
queiu quer comprar 
pondi. 

Hoje, como hotiti 
do ainda uão abam 

E o engraçado é 
se mctte de gorrilha 
raria, da qual não 

Pois tenho o dc*] 
rar que o seu desejo, desta feita, ainda 
uão se rcalisa, apesai^de ser formal o 
seu desafio, como •• yóde ver pelo se-
guinte trccho: 

«Fundamente o *r.<#r. Wenceslau dc 
Queiroz o seu iucorçgivel satanismo; 
dedusa-o do concepto.que s. s. forma da 
sociedade; e então anal remos juntos ás 
altas regiões dos prlneiros princípios, 
onde as chalaças saiobras não pesam 
como argumentos, e lá adduzircnios ra-
zões ante o tribunal «fcvcro da philoso 
phia. Mas tenha cuiCado, ponha cobro 
nos sdiiL desmando* . l i n to i agem, se-
nto qatos* arrepen ^jfcse dejmis.x 

Eeram 7 O rçvsrv^ssiino philosopho 
quer «tWft oommlgo 4a' alta* regimes dos 
primeiros principiou, mas, ao mesmo 
tempo, ameaça-mc com o punho cahcl-
lndo, <iue eu imagioo estar j í seguran-
do um formidável tocheirú para inc 
desancar. 

"Subiremos juntos* diz ellc. Como o 
conego se engana ! Nessa não caio eu. 
Depois, palavra de honra ! sempre im-
pliquei com esses sujeitos que vivem 
nas altas regiões—o» taes Primeiro» 
Princípios, principalmente quando an 
dam dc mãos dada* com a Pliilonophia, 
uma senhora essa de cabellinho na ven-
ta, mas dcs|icjada c N n ella só I 

Agora, a minha quisilia com essa 
gente não deixa dc t*r sua razão. Hou-
ve tempo (esse tempo foi o dc collegio, 
quando estive no Caraça) houve tempo 
em que fiz o possível para travar rela-
ções dc amisade com os Primeiro» /"rin-
cipio», serviudo-me de intermediária a 
sra. Ph'lo»ophia-, maa foi tudo cm vão, 
porque os taes sujeitos, sempre embu-
çados num certo ar mysterioso, nunca 
me deram a honra lie falar cominii;o 
cara a cara, apesar da sra. philosnphiu 
embruxar-me com tanto engodo tlieolo-
gico acerca das boas qualidades daquel-
les senhores. 

E note_ o conego Haroldo. que já 
nesse tempo lia a Stimma <le TJtcoloffia, 
dc í*. Thouiaz dc Aquino e que foi por 
seu intermédio, nu antes, da philoso-
phia daquellc angélico doutor, conside-
rado o primeiro philoaopho do seti tem-
po, que cheguei quasi a abraçar os me-
liantes arredios—os taes Primeiros Prin-
cípios. 

Passado esse tempo, e achando-tuc 
neste meio tão hostil a questões philo* 
sophicas, inaxitné at que tresandam a 
bafio dc sacristia, perdi de vista os taes 
sujeitos e nunca mais tratei dc causas 
primarias ou finaes. 

Confesso até ao meu caro conego que 
se, uma ou outra vtt, me encontrava 
com o S. Tliomaz da kuirma era para 
chegar ao magnífico poeta latino do 
Lauda, Nion, do Jinift, Li,1311a, do Ver-
bum Snpemum. etc. 

Ora ahi está. 
Como quer, pois, o revercudissimo ele-

var-me ús alia» rei/iõr1 dos primeiro» prin-
cipio» quando para cisa navegação aerca 
de nova especie já o-".O tcnln o gaz da 
Fé, o qual se me evaporou do espirito 
depois que me convencerem de que o 
pensamento é uma ascrcção do cérebro? 

Ilem sei que tal aero&tação espiritual 
seria divertida para mim ; mas o meu 
lastro de convicções «cientificas já é nu-
meroso e grande dc mais ]Kira me des-
fazer dclle assim de ma momento para 
outro, sómcntc com o fim de satisfazer 
o meu bcuiavcnturado plnmitivo. 

Per lerram ad cirlui»—eis a rainha di-
visa. 

Posso garantir-lhe que mesmo por ter-
ra se vac ao céu, Não sei se me enten-
de o reverendo (leia bem a Mitsa de 
amor que tanto o impressiona e depois 
me responda com a »tão na. . . estola). 

Isto dc pliilosophia, acredite o reve-
rendo, é uma intrngicc, uma estopada, 
uma trapalhada, uma pulhice, quando 
aventada por modesto gallhtaceo de sua 
ordem. Ao dentais disao, o conego Ha-
roldo nem dispõe do* bons elementos da 
expressão para ameníKar uma pegadilha 
philosophica ; e eu, francamente, não 
estou para morrer de tédio nem matar 
oa leitores do metrno mal, só porque o 
reverendo quer b*ter-.--e commigo no 
campo da philosophia. 

Accresce que nio «chegaríamos a um 
accArdo nem pela pião do Dens Pa-
dre. 

Vem a proposit* aki epso narrado por 
Silva Pinto sobre o dr. Amoritn Vian-1 
na, um exqaiaitio de mana, 
cerebraçio snperlse. 

Mo eaM 

homensinho esperava ali a chegada do 
sábio, o qual, pela sua parte, era infalli-
vel na hora. Amorim Vianna chegava; 
tomava logar junto ao outro e entre el-
les parecia cstabolecer-se uma palestra 
animada. Espantou a Silva Pinto aqull-
lo : que diato poderiam dizer um ao 
outro, diariamente, durante horas, aqutl-
les dois homeift, tio largamente e pro-
fundamente separados pelas condições 
de esplilto e de" temperamento ? Espe-
rou, uma tarde, que Amorim Vianna sc 
afastasse, c acercou-se do outro. 

Tenho notado, disse-lhe Silva Pinto, 
que o meu amigo sustenta, todos os 
dias, grande polemica com o Amorim 
Vianna,,. 

E o homemsinlio, vcrinelliinho, com 
uma p£ra ruiva c um olho redondo c 
baço, dc peixe morto : 

—E ' verdade ! E ' sobre philosophia ! 
Sentou-se Silva Pinto, e pediu ao «phi-
losopho» uns topicos da sua discussão 
daquella tarde. 

E elle : 
—E ' todos os dias a mesma coisa. 

Imagine o senhor : o Amorim chega, e 
vem cheio de argumentos, senta-se e 
principia logo :—porque sim I E eu :— 
Porque nao I E elle -.— Porque tornai E 
eu :—Porque deixa I E elle :—Xúll E eu : 

Traz! E elle .—Jiumba I E eu -.—Tum-
ba I 

Para passar o tempo podia cu enta-
bolar uma polemica philosophica, á ma-
neira do dr. Amorim Vianna com o pa-
covio professor de dança e esgriuia. 

Mas não. O publico legente é que 
sofTre com semelhantes exhibições e, de-
pois, não quero discutir questões dc re-
ligião para não inelindrar a crença dc 
quem quer que seja. 

Cada qual fique com a sua: eu com 
o meu livre exame para tudo c o cone-
go Haroldo com a sua mordaça tlieolo-
gica. 

Resta-me, porém, dizer que o conego 
Haroldo do Amaral, com a suatheoma-
nia philosophica, se esqueceu de que es-
tá dirigindo um jornal catholico, do qual 
deve ser banida a diatribe, visto que 
esta é uma arma dc mau systema, que 
fere o que a vibra. 

«Não lia situação alguma para o ca-
tholico, disse algures o padre Senua 
Freitas, que possa interromper o dever 
de o ser c dc o manifestar no eomedi-
mento de uma linguagem influída pela 
direcção da moral cvangelica.» 

O conego Haroldo, dconseguinte, não 
tem o direito de enxovalhar o 8. Paula 
com os convicios c tolices de que tem 
laqçado mão contra o escriptor destas 
linliai. 

Qual I E ' que lhe falta mesmo com-
petência para mais... 

Depois, o homem se queixa das mi-
nhas pilhérias salóbras... 

Lá vae uma dellas : 
O conego Haroldo diz: «O sr. dr. 

Wenceslau de Queiroz, fala e escreve 
pela tripa do Judas. Pala, fala, fala, e 
não diz nada; escreve, escreve, escreve, 
e deixa o leitor in-albis. 

Ora, são cxactamente estas as princi-
paes características do muttoide*. 

Como vem, eu falo, não me enten-
dem; eu escrevo, também não ine enten-
dem. 

No cmtanto, a respeito de uin soneto 
meu, que prima pela freteura, o conego 
Haroldo se exprime assiin : 

«Basta citar um repulsivo soneto, no 
qual o autor se apresenta como sacer-
dote, officiando deante de uma impudi-
ca mulher decomposta, como se estivera 
em frente de um altar! ! 

Os pontos de admiração que ahi se 
encontram são do mesmo conego. 

Mas viram como elle entendeu a sccna 
descripta ? 

Ah ! o gorilla de coróa lambeu-se e 
babou-se todo... 

E sou eu que sou o malloide I 

J o ã o C r e s p o . 

Anarchia policial 
O sr. Washington Luiz, jornal ista, 

ó ainda mais inepto quo o sr. Was-
hington Luiz, clicíe da Soguram.a I'u-
bíica. Os tseu.s propriu.t artigos de de-
fesa são ainda niaia desastrados quo 
os seus proprios actos. E é pena quo 
tal aconteça, porque muita gonto 

viam de todos oa lados, num clamor 
crescente de indignação o de ameaça... 

Já não RSO oa particulares, já não 
6 o povo, já não 6 a imprensa explo-
radora c escandaloaa que reclama con-
tra a absoluta falta de policiamento 
nesta capital : — é um membro do go-
verno, é o secretario d'Agricultura, é 
o sr. dr. Carlos liotelho que, num 
documento official fornecido á im-
prensa, pede ao sr. Washington Luiz 
providencias para que não continuem 
a ser furtadas as Iam padas electricas 
dos mictorios públicos! 

E o sr. Washington Luiz entendo 
que o seu policiamento ú melhor que 
o dos seus anteco-floren, porque a sua 
|>olicia É hoje IIIUÍM instruída • nu-
merosa do quo dantes I Entretanto— 
repetimol-o—ò atii que esti sua con-
demnação: com uma policia melhor 
do que a dclles faz um policiamento 
peor do que todos I 

Registam ainda as chronicas poli-
ciues do hoje que, em pleno centro 
da cidade, á ladeira de S. João, os 
gatunos introduziram uma gazua na 
fechadura da casa n. T-B, o, não 
podendo manejal-a facilmente, lá a 
deixaram. 

A boa, numerosa e bem distribuí-
da policia do sr. Washington Luiz 
nada viu, até que, pela manhã, o 
proprietário da casa, não podendo 
abrir a porta, mandou arrombal-f>. 

Ahi estão os factos, em sua esma-
gadora eloquencía, a protestar, todos 
os dias, contra osencomios com que o 
sr. Washington Luiz, jornalista, de-
fende o sr. Washington Luiz, chefe 
da Segiuauça iJublicu. 

Não foi mais feliz e. exa. na pobre 
defesa relativa ao caso da menina 
Hrigida. S. cxa. continua a oppòr a 
pouqitidão o desleixo dos médicos 
tenistas ás conclusões peremptoiias 
dos drs. Arthur do Mendonça o Vi-
ctor (iodiuho, isto i , um corrimento 
mucoso purulento, sem caracter sy-
philitico, no viras goitoccocico verifica-
do escrupulosamente por estes bactc-
riologistus em exume rigoroso. 

Ora, a um chefe da Segurança Pu-
blica, 1» quem cabo a eminentíssima 
funeção do velar pela propriedade, 
pela vida e pela honra üo seus con. 
cidadãos, o que competia fazer, após 
o attestado que os srs. Godinho e 
Mendonça firmaram dc.sassomlinda-
mente, era dar por suspeito o parecer 
dos médicos legistns e, como satis-
fação ampla A sociedade paulista es' 
candalisaua, mandar proceder, Je 110 
vo, a um exame cabal, de quo ple-
namente rosultas.se a verdade som os 
véus da duvida. 

Hu dois médicos illustrcs que con-
trapõem, cem interesso do especie al-
guma, o seu scicntilico exame, ú frá-
gil convicção profissional de dois obs-
curos doutores policiaes <•• o dr. Was-
hington I.uiz, por estúpida pirraça ti 
redacção desta folha, declara que o 
laudo de seus empregados é deliniti1 

vo e v positivo I 
1'óde lá haver mais dc ;astrada de-

fesa ? 

NOTASUfíCIAS 
Começa, finalmunte, a lavoira pau-

lista, a comprchender que o governo 
do sr. Jorge Tibiriçá, com o seu fan-
tasmagórico plano de valorizar o café 
sem ter dinheiro, prégou-Ihe simples-
mente um conto ,U vigário, quo ficará 
memorável na historia deste povo. 

Um telegramma vindo do opulento 
município do 8. Manoel, o quo vae 

suppunha qtie ò engenho thcoricode incerto na compotente secção, afíirma 
s. exa., por superior o mesmo exce- qnu os lavradores daquella zona re-
pcional, é que tem andado a jogar as I 80iVeram não fazer colheita este anno, 
cristas com a sua riroverbial uicom- , • • , - , 
petencia pratica. Onde ha um pes.-i- d a v , d o a o d o s P r c m e l a f l " e 

mo administrador policial podia exis- esti'1 B e n d o P aK° 0 Cllt,?. 0 <lllft "ao d; 
talento sequer para 

cultura. 
Tenham 

pagar as despesas da tir, ao menos, um discreto 
literário. Que desillusào I 

8. cxa., nas suas ultimas exhibt-
eões jornaliticas, tem demonstrado . . . , . 
que nem mesmo o talento da loqua- i P a u l l í t n s : 0 dinheiro que o 
ridade brilhanto possuo. S. exa. não I riçá não pòdo obter agora, será arran- 1 

sabe sequer defender seus contínuos jado, daqui a um atino, pelo seu fa-

paciencia os lavradores 
Tibi-; 

disparates. 
Acha s. oxa. que a sua policia é 

bóa, é até melhor que as policias an-
teriores, porque 

a) os soldados são hoje melhor in-
struídos do que dantes; 

b) a guarda cívica está augmenta-
da em cerca de -100 homens; 

c) o policiamento é feito por pes-
soal mais numeroso, porque voltaram ,. 
ao serviço praças quo andavam oc- t a J a s diariamente, como ate 

inoso snccessor e comparsa, sr. Albu-
querque Lins. 

+ 
O sr. secretario d 'Agrici i ltura en-

viou 11111 officio ao seu collc^a d.i Se-
gurança Publica,pedindo providencias 

I no sentido de evitar que sejam fnr-
agora 

cupadas em misteres internos dos succede, as lamp.nLis electricas dos 
postos eupprimidog. 

Sim, senhor I Não o contestamos : 
ao contrario, acceitamos, som a menor 
discussão, as suas afliruiativas. Acre-
ditamos piamente na sinceridade dc 
sua estatística, mas, por isso mesmo, 
repetimos que nunca São Paulo es-
teve tão despoliciaúo como agora. 

Pois então, p. cxa. confessa ao go-
verno, confessa á imprensa, e con-
fessa ao pnblico, que dispõe de um 
contingente policial maior, uiuito 
maior do que os seus illustres ante-
cessores, e não se lembra que, apesar 
disso, nunca era S. Paulo so deram 
tantos furtos, tantos assaltos, tantas 
violências e tantos crimes ! S. exa. 
não se lembra do que um policiamento 
tão deficiente com um contingente 
policial tão sensivelmente melhora-
do—>'• a prova mais cabal de sua 
completa incapacidade para a gestão 
da pasta da Segurança Publica I 9 

Ao tempo dos srs Cardoso de A l - j A «Sociedade Odoulologica Pau-
meida, Antomo do Godoy e Meirel- , . " 
les lieis,-para não falarmos senão °fll<-"101' hontem ao sr. dr. 
noe seus últimos predecessores—o pes- Gustavo dc Godov, secretario do 
soai da Força Publica era menos ins Interior, c dr. Emílio Ribas, dirc-
truido e menos numeroso, como de-, . . .. . . ,. , 
clara, com indiscreto orgulho, o i r . c t o r J o S c r v W » Sanitano, pedindo 
Waahington Luiz, m»s * população mais uma vez providencias contra o 

* ^ d o ? J l d 1 a d i r exercício iUegal dc odontologia, 
•ra raapeitada, a soa propriedade nio • 0 , " 
M U M axpoatoa OOOIMIÍMMM I W M M , E 1 u e «abemos, a quarta 
• « M M n i M M i M a a f a s t o H y w u a t t f l o f c i u ao governo sobre 

mictorios existentes nas ru.is da ci-
Uadc. 

Accrcscenta o secretario d 'Agricu!-
tnra, nesse otlicio, que, ha ccrc.i de 
trinta dias, são furtadas diariamente 
as lâmpadas collocadas 110 niictorio 
proximo .1 ponte da luglcza, no 
Bom Retiro. 

Hssc niictorio tem estado ás es-
curas, devido aos gatunos que iutc->-
tam aqucllc bairro, occasionantlo 

n i o pequeno prejuízo á Lit/ht c, 
mesmo, á Companhia dc (,.1 

li dizem ainda os optimistas, que j 
tudo defendem, que é unia maravi-! 
lha o serviço [Hilicial da cidade !... 

o assunipto, que está a pedir imme< 
diata e energica intervenção dos po-

deres competcntcs. 

+ 
FERNANDO AKEN9 tc FILHO, ven-

dem machiuaH agricoían Je lienallciar ar 
\a», luuite ii|ierfeii;ostlaii.—Rua i>iíeita. 
aO-A—S. Paulo. 

•4-
Vol ta n viujui-, por cctula dt-sla 

fol l ia , o sr . K . Lclluiça, que , ha 
poucos dias, havia de ixado essa 
eiu-argo. Kspf-rauios quo os nini* 
gON do Commercio o acolham com 
a mesma con fia 11 çu com que • 
honraram até aqui. 

• 
Conferenciou hontem com o sr. 

secretario da Fazenda o sr. José Pin-
to da Silva Novaes, presidente da 
Gamara Syndical dos corretores cie 
fundos pnblicos da praça dc Santos. 

* 

Foram indeferidos pelo sr. secre-
tario da Fazenda os rcquerimentoi 
seguintes: 

Do sr. Sebastião Villaça, ex-profes-
sor da extineta escola modelo de Ita-
petining», reclamando o pagamento 
da differcnça dc vencimentos a qua 
sc acha com direito; de Luiz Baptis-
ta Crozcra, pedindo rcstituiçío de 
siza por 11S0 satisfazer a cxigencio 
da procuradoria fiscal, que sc refere 
ao extravio do documento originai 9 
ao facto contestado pela Collcctoria, 
mandou juntar os documentos exi-
gidos na art. 26 do decreto JJJ de 
1896. 

+ 
KXPOSIÇAO 1 'KRMAXKNTE «lo pia»-

«as.—Casa Itcetlioven, S. Bonto, il). 
+ 

O sr. Alccbiades Dutra de Avcl-
lar foi contratado para o cargo de 
servente do grupo escolar dc Piras» 
suniinga. 

+ 
A Camara Municipal de C a m p i -

na-, cst.i autorisada a receber, como 
auxi l io , a quantia de $ : o o o S o o o , 
afim de occorrer a despeja resultan-
te das obr.is de adaptação do prédio 
destinado ao funccion.inicnto do 2.* 
-,'rupo escolar daquella cidade. 

Fo i dispensado do logar de ser-
vente do grupo escolar de 1'irassu-
nunca o sr. Joaquim Antonio dc 
L i m a . 

* 
A sra. d. Leonor Vax foi contra-

tada para servente inter ua do gru-
po escolar do Dcscalvado. 

+ 
Fstão abertas as matrículas para 

as escolas reunidas do Mclcnizinho, 
secção feminina, sob a direcção do 
professor sr. Car los de l iscobar. 

* 

Pe lo sr. secretario do Interior fo-
ram concedidas hontem as seguin-
tes licenças: 

De 90 dias, a d. Judi th de Ol i -
veira Algodoal , do grupo escolar dc 
Jaboticabal; dc b mezes, a contar 
de 1 ." do corrente, a d. Cor ina C a -
capava, do grupo escolar de 1-axin.i; 
de 3 nic/ies, c m prorogaçao, .1 d. 
Maria Pinto da l-'onseca, da escola 
de V i l l a Resende, em Piracicaba; 
de 90 dias a d. Argentina Alves de 
Magalhães, da escolt do bairro do 
Santa Cruz, em C nnpiii.is. 

-í-
«A S.iiitle d;i Mulher, cura a licinor 

rhag^ia. 

Sabemos que ainda não ser.í apre-
sentado esta semana o parecer do 
sr. dr. Adalberto Garcia da I.uz, 1 . 
promotor publico, sobre o critne da 
rua Maranhão. 

S . s. ainda não começou .1 passar 
a l impo o rascunho des->e documen-
to. 

D e v e chegar de Montevidóo, e-?.i 
semana, o sr. dr. A f f o u s o C e í s o 
(j.trcia da I.uz, illn-.trc publicist.i. 

•V 

O sr. ministro da Industri 1, re-
gulamentando .1 ititroducção e íoc.i-
lisação do immigrantc no território 
brasileiro, estudou o problema por 
todas as suas phases, resolvendo as 
questões da maior J . v : a . l e z a , c o m o 
por exemplo .1 d i coi i i t i tuiçío u;: 
famíl ia d > imini ,r-i:ite, cuja felicida-
de procura amparar pelo interesse 
que llie of lcrc .c 110 art. 29, a-.sim 
concebido: 

• A o immigrantc extrangeiro que, 
sendo agricultor e con; udo menos 
dc dois annos dc entrada no pai/% 

contrahir casamento com brasileira 

FflRPflS 
(1S9) 

• oiliK -̂Pf P'*rta!i:o, <lo t-xpv»-
t«», «jue Pau «>, »» -m aa inverso 
I».Í «nmnfo pretende apni>'«MU-
«ia e inveridicunente aflaoalhar, 
tem o rr.' lhor poIiciam«»nf« 
«iví l, ri' niro d»>.« rwur-jf •• 
U(-i)lo«( de que «Üs|»oe.« 

W. SOI ̂ A 
Diz o «Ir. Yaningtão 
1Jn • «à policia é p . ^ - ^ 0 » 
K mctte medo ao Papão 
IK; tão &raudc .* Não atina, ^ 

Porém, o arprwto doutor. 
Como sendo cila tão grande, 
Temo» de asfalto» um ròr 
£ conto o roubo •« expande ! 

fE 

li 

< j 
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ou flITia de brasileiro nato, ou o 
agricultor nacional que se casar com 
estrangeira aportada ha menos de 
dois sumos como imni igrante , sersí 
concedido u m lote de terras com 
titulo provisório, que se substituirá 
j ior outro def init ivo para o casal, se 
c»tc tiver, durante o pr imeiro anuo, 
a contar da data do titulo provisó-
r io , conviv ido em boa harmonia c 
desenvolv ido a cultura e o aprovei-
tamento regular do lote com animo 
ile continuar.» 

l i ' um va l ioso serviço prestado 
eo Brasil pelo dr. M i g u e l C a l m o u , 
{mis esse regulamento, j.í convertido 
cm l«i por decreto u. 6.45 >, de 19 
do m c / passado, fará por si, e ra-
pidamente , como bem observa o 
C,.neioda Manhã, o q u e não c o n -
segui r.i alcançar o melhor serviço 
de propaganda cm f a v o r do p o v o a -
m e n t o d o nosso vasto territorio. 

t ) estrangeiro que iCr essas bases 
re: ; i i lamciitarcs, scntir-sc-á tão forte-
mente amparado no seu f u t u r o c 
tão seguro nas garantias que se lhe 
nlVeiccein sob a responsabilidade im-
incdiata da União, que não vacil iará 
em trazer o seu csiorço e a sua 
actividadc para o desenvolv imento 
d'agrici i lt i ira e a exploração das nos-
sas grandes riquezas naturaes. 

* 

PtOrlí. 

J o s é 

M I M C A B c PT A Ni IK—Colossal 
Casa Bectiiovcn, Ilento, 

* 

P e l o iusjicctor escolar sr. 
Monte i ro Hoa N o v a foram inspcccio-
uados durante o nie< de A b r i l ulti-
m o os grupos escolares Dr. Almeida 
Vergueiro, em Lspir i to Santo d o Pi-
nhal , e Joaquim Jwv, de S . J o ã o da 
Hoa-Vista. 

N o pr imeiro estão inscriptos 322 
a lunmos , com a frequencia de 268, 
c uo segundo estão matriculados 
415, seiuio a frequencia de 34J. 

O m e s m o inspector v is i tou ainda 
o i t o escolas isoladas d o município 
de Mogy-uasst'l c 2? dos dois 11111-
nicinlos referidos. 

O relatorio dessa inspecção será 
brevemente apresentado ao sr. secre-
tario do Interior. 

* 
\ começar dc hoje os inspectores 

escolares que se acham na capital 
iniciarão visitas de inspecção ás es-
colas dc suas respectivas zonas. 

* 
O juiz de direito de A m p a r o vac 

i n f o r m a r á Secretaria da Just iça so-
bre a acçào de iiidemnis.içíto inten-
tada pelo colono Antônio Stct ighcl 
contra o fazendeiro sr. I r.mcisco de 

*\r.utjo. 

Ac ' iani - .c c m concurso os oflicios 
do 2." tabell ião de notas de T a t u l i v 
e o do registo geral de hvpothccas 
de J .boticabal. 

Loteria de S. Paulo 
A Q V I V I U S O k T I I V E N D E 

A M A . I H A C I I B M T A D A 10 G A R A N T I D A 
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ur. Itapura de Miranda loi O sr. d 
designado para substituir o lente 
lio g y n m a s i o da capital , dr. Y a l o i s 
de Ca- t ro , que se acha impedido 
no C o n g r e s s o f e d e r a l . 

Para substituir o professor de la-
: im do m e s m o gvninas io sr. dr. 
L u i z A ' ; ton io dos Santos qtie se 
acha l icenciado, foi des ignado o sr. 
Fe l ippc dc Lorcnzi . 

•V 

O sr. J o ã o Honifacio l iguciròa 
oi aposentado, por acto de hontem, 
do cargo de escrivão da collcctoria 
: . taui ;a l de Santa C r u z do R i o Par-

Pela Secretaria da Pazcnda foram 
c: littid is hontem 1 1 apólices do 
l istado, no valor de n o o o S , cada 
uma. 

M Al ' H I X A S A P E K KKIÇOA J ) A S , de 
lieii.ticiar caf.í — l- 'KK.NANI»o A K I i N S 
.V l ' I I . l I O — R u a Direita, 29-A—S. Paulo-

+ 

( 1 delegado de A m p a r o pediu ao 
sr. secretario da Just iça o augmctito 
iio destacamento de Monte Alegre , 
daquelle municipio. 

N ã o compareceu hontem á S e c r e -
taria, tendo despachado cm sua r c -
sidcncia todo o expediente do dia, 
0 sr. dr. Car los Hotelho, secretario 
li Agricultura . 

4. 

O sympathico sr. A n t o n i o A n t u -
nes, estabelecido á rua Direita n.° 
39 , com agencia geral das loterias 
ederaes, solicita a attenção dos lei— 

1 ires para n loteria dos 20 : ( iooS'ooo, 
que hoje se extráe. O bilhete da 
sorte ainda sc acha 110 va re jo da-
qucl la agencia á espera do felizardo 
que tiver dedo para cscolhel-o entre 
• s demais . 

* 
( ) conhecido negociante sr. O t t o 

Schlücmbnch fez hontem o ilonati 
v o de 1 5 3 S o o o á Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

lissa quantia, eqüivale a Ms, 
197-40, c representa o produeto 
dc u m a commissÜo recebida dos srs. 
( rchr ímder Jannecl ier & F r . S c h c 
ncmnnn de Hanover . 

No requerimento do s r . J. I^yon, fa-
fltctido diversas consultas sobre a inter-
pretação do dec. n. 2.692, de 1860, cuja 
«solução julga nece.ssaria para o desem-
penho òe seu commercio, foi exarado o 
seguinte despacho pelo secretario da 
Justiça : 

"As casas de penliores podem con-
stituir, aug-mentar ou diminuir o seu 
capital por qualquer dos modos permit-
i dos em direito ; não podem, porém, 
iôperar sem automação legal, atttorisa-
,çáo que não pode ser concedida sem 
jflue tenham sido feitas indagações so-
#>re a capacidade moral e commerciaí 
do proprietário da casa e sem que te-
nha sido prestada fiança idônea cor-
respondente ás forças da empresa, cal-
uniada em 1§ °(0 sobre o capital em-
pregado. 

Tendo interesse em indagar se esse 
capital foi obtido por empréstimo, afim 
de conhecer da capacidade commerciaí 
porque lhe incumbe—-(«tomar as preci-
sos informações que lhe forem dc mis-
ter nobre a sufiiciencia de meios, de 
que dispõe a empresa» em relação ao 
desenvolvimento que se lhe pretende 
dari»), tem o poder publico também o 
máximo interesse cm conhecer o Quau-
twn desse capital para determinar a 
fiança qtie deve ser prestada. 

As casas de penhores podem, entre-
tanto, obter capital por empréstimo para 
operar, e devem cscriptural-o pela fôr-
ma commerciaí que melhor garanta oá 
interesses dc seus credores ; mas, não 
podem funccionar sem que tenham <ie-
clarado como obtiveram esse capital e 
sem que tenham prestado liança equi-
valente sobre o capital empregado, 

EJm summa, e 6 o que interessa no 
caso vertente, o que os proprietários de 
casas dc penhores uão podem fazer, 
sem incidir em multa, c- lixar o seu ca-
pital em 30:000i000, prestando assim 
tinia fiança apenas de 4:50i)3ü00, (15 ° j 0 
sobre 30:000$000). c começar a operar 
fazendo empréstimos sobre penhores no 
valor de 23<>:000£000, embora escriplti-
rem em seus livros, que esse-. 200:000$, 
que tem a mais em gyro, foram obti-
dos por empréstimo. 

Tcntlo prestado informações sob«*e os 
seus meios coinmerciaes cm relação a 
30:0005, tendo prestado fiança sobre es-
ta quantia, não podem os proprietários 
cxccdel-os em suas operações, seu frau-
dar a lei em sua execução, sem burlar 
as garantias que a lei quis? estabelecer 
pata aquelles que con•ratam com casas 
de penhores. 

Sc. entretanto, desenvolvendo o seu 
commercio, o proprietário dc uma casa 
de penhor quer alargar as suas opera-
ções pôde augmentar o seu capital; mas 
não o deve pôr em gyro antes dc pres-
tar fiança sobre o augmento desse capital 
e prestar-se a informações sobre a stif-
ficiencia de meios de qtie dispõe, conti-
nuando a possuir a capacidade moral. 

10' o único meio de obedecer e cumprir 
as disposições dos artigos 1 c 2 do de-
creto 2.692 de 14 de Novembro de 1860. 

1')' licito ao credor pignoraticio con-
correr e arrematar em PÍ IU.ICO J,i:N,Ão 
procedido com as formalidades lega cs os 
objectos empregados, pelo maior , reço 
offcrecido ou por qualquer preço que 
offereçam, não havendo í jueni cubra o 
lance; porque, á parte a rigorosa íisea-
lisação a cjue estão sujeitas as casas de 
penhores regem-se pelodireito commum, 
c nãoliadisposição legal que impeça oexc-
quente de concorrer nas arrematações; 
ao contrario, o principio cm vi.vor é 
(tue o exJequcnte pode, iiHlepcndentc-
mente de licença judicial, concorrer aos 
teilõrs publicou e de nclles arrematar pe-
lo maior lanço, objectos que llie foram 
empenhados. 

A arrematação em publico leilão ex-
tingue a garantia pignor«it icia mas não 
extingue a divida se o produeto da ar-
rematação foi insufliciente para solvcl-a. 
O contrato de penhor, sendo accessorio, 
desapparece sem affcctar o contrato 
principal qtie v a divida »«. que clIo c a 
destinado a garantir. 

O produeto da arrematação sendo in-
ferior á iniportancia da divida, o deve-
dor continua obrigado pela diffcr.v t. 

Toda a cscripturação mercantil «;.: 
casas de jK-nhores, ;>ob pena de frauda, 
deve .ser feita rigorosamente de accor-
do com a verdade commerciaí; ne'!as ha 
de pois constar toda a vida commerciaí 
da casa.» 

' IIoro lioracico'» cura sarna c darthos. 

-V 

M a i s uma sorte f ; rande das po-
pulares loteria-, da C a p i t a l Federa l 
acaba de ser vendida pelos srs. R u -
ben Guimarães & C . , representantes 
neste l istado da C o m p a n h i a de L o -
terias Kac ionaes do l lrasi l . 

O bilhete 11. 3 8 . 1 9 5 foi contem-
plado hontem com a sorte g r a n d e 
de 1 > contos e coube a o sr. J . Aze-
vedo, da antiga casa < Dol ivacs» . 

•n 

( ) sr. secretario d ' A g n c u l t u r a con-
cedeu, por acto dc h o n t e m , 30 dias 
dc licença ao sr. Hliczier dos S a n t o s 
Sara iva , meteorologista da Dirccto-
ria d 'Agr icu l tura , c 90 dias, ao sr. 
J ú l i o Brandão S o b r i n h o , chefe da 
secçào de estatística da Dircctoria de 
Industria c C o m m e r c i o . 

* 
C) sr. secretario da Just iça l e v o u 

ao conhec imento do minis t ro presi 
dente do T r i b u n a l dc Just iça q u e o 
sr. ministro das Re lações l ixter iores 
concedeu r r c q n a t u r nomeação do 
sr. J a m e s Alexandre D u p a s para o 
cargo dc cônsul da F r a n ç a nesta ca 
pitai, com jurisdicçilo c m todo FS 
tado c nos l istados d o Paran.i, S a n 
ta Cathar ina e R io G r a n d e do S u l . 

A CASA HKI/niOV! N—S. Jiento, 20 
sem o maior aortimento de pianoa e mn 
ticaa. 

In 

Escreve-nos pessoa bem informada: 
«Sr. rcdactor :—Na segunda de suas 

Xotas íf- Xnticiaê de hoje, chamando 
attenção do publico para um requeri-
mento dc moradores do Ura-', ao sr.pre-
feito, v. s. acha justa a reclamação 
desses moradores. 

Seria de facto justa essa reclamação, 
sc verdadeiros fossem os motivos alle-
gados e se fealmcnte houvesse interce 
ptação de transito. 

A verdade é a seguinte : 
Ha mais de trinta annos .a Camara 

concedeu uso, goso e po-sse do terreno 
a que sc refere o mencionado requeri-
mento, á proprietária dos terrenos em 
que estão hoje os edifícios da fabrica 
SanfAnna; posse, uso e goso que pas-
saram ao sr. A . Alvares Penteado qtian 
do comprou a propriedade em que edi-
ficou a alludida fabrica. 

A concessão da Camara, nessa época 
remota, foi dada por ter sido o transito 
ahi interceptado pelas linhas e cercas da 
K. de Ferro Ingleza, qtie vedou por 
completo a passagem pelo terreno. 

O único interessado, que por ventu-
ra pudesse julgar-se prejudicado com 
esta concessão, o proprietário do terreno 
fronteiro á fabrica Sant'Anna, preten 
deu em 1891 abrir um portão para o 
referido terreno; o *r. A , Alvares Pen 

teado, fazendo valer o seu direito, im-
pediu a abertura desse pprtão, baseado 
na sua posse, que foi entrio maiitii!" por 
sentença do poder judiciário* 

Do exposto se vô que desde mais de 
trinta annos não ha transi to por esse 
terreno. 

Tendo o sr. A . Alvares Penteado 
comprado a propriedade fronteira á fa-
brica Sant*Atina desappareceu o único 
interessado que por ventura, como aci-1 
ma ye disse, poderia julgar-se lesado ; | 
resolvendo o sr. A . Alvares Penteado: 

ctada pela dircctoria do Dispensaria 
Clemente Ferreira, concorreu com 
aofcooo a exma. esposa do respeitá-
vel sr. coronel Henrique Scrtorio. 

O dr . procurador fiscal emitt iu 
hontem o parecer nos processos 

dc 
multa, por utfracçáo, instaurados 
contra Manoel Jfojuiuitn Mart ins , de 
C a p i v a r y ; Gaspar: /Canibâo e Irm;lo, 
ile .(aluí; nos requerimentos de J o s j 
A lves Ferre i ra da R o s a , ex-agente 
do C o r r e i o cm J u q u e r v c no da 
C o m p a n h i a T e c e l a g e m Italo-Urasi-
leira pedindo o l evantamento do de-
posito dc 30:000£!o'jo. 

toiií-.tniir, como e.-t.í cousti-tiindo, unia 
nova fabrica, 110 tcíreno em'inostão, cn-
cravado entra as parede» d;ii duas fa-
bricas cs sem saliida ; por isso o sr. A . 
Alvares Penteado tomou a resolução í\n 

mural-o, 110 intuito principalmente de 
vedar <ji*e cite ?.e torn s-.e um deposito 
de lixo c outras imm-.iudicies c ite vir a 
i-er uma sentinn publica. 

Como, porém, a conce; ão da C a m a - . ronl 
ra, embora i m u i t o antiga, tem ronii». j : 
condição a restituição do terreno qitún-
1I1) o transito puder ser restabelecido, < , c^crccctllío COLLL 

lMzcram hontem prova oral . no 
T r i b u n a l de Just iça , sendo plena-
mente approvado , , os srs. J o s é 1 'rau-
cisco da C r u z e D o m i n g o s Ferre ira 
M a r q u e s , q u e :.e habi l i t T.ÍIU p ira O 
ofl icio J.e so l i c i ta jor n o . auditorios 
da capita l . 

* 
1*1 A '.'OS o MUSICAS 

pe lo g r a n d e poeta G u e r r a J tmquci - ! O roubo foi dn apólice», j o i e e e d i -
' nhoiro mn papel, e eatú uvalindo em 

V-.iV.rf n •icndiMiiico R i c a r d o G011-' WJ:0(X).Ç(X)0, m a i s ou monos, sendo a 1 . a c a J c m i c o K i u r u o 0 0 1 1 v i c ( i m f t ^ f H | n | | l f t J u ^ n n o c u . 
ça I\ Cs, ( J ( l ( j ) l u n l ompreginJu, 

* O sr. dologado do policia, As 5 ho 
O sr. conde Asdrubal do Nasci - : rns da manhi l dc hontom, aeompa-

m e u to, vicc-preteito e m exorcic io, ! nl iado do a 3 o u t e s do policia, p r o c c 
recebeu um convi te do sr secreta- dou u ( l .ver .as d . l i ^ n e , a s P ^ o r r o n -

, . i., <Io os navioa utracadná no porto, VHto 
n o d Agr icul tura para Ja/çc 1

 ( ; f j n v r M U 0 n i ; 1 , | m „ m i m r c n v H para 
CNCursito olhcial a e ? co la a g r . c o l , n ^ ^ r ü V Í 4 m ) t l o d i v l . M u H l 1 0toia 
Lui; th (JueiroT, uo dia i j do cor-1 „ i i s ( : . , | i . , : m j 0 checadas o part idas 

do trens do S ã o 1 'uulo, sem t«r, po-
rem, nneontrado a autora do furto. 

H A M ' ( » S , o 

rente . 
O sr. v ice-prefeito accedcu ao con-

v i te . 

O maur 

Duvido n u m dcsarrnnjo no vapor 
Saiilus, a cujo bordo v inha do S u l o 
sonador federal gonoral dr. 1 ' iulioiro 
.Machado, oxa , veiu por turra ató 
n.sta capital , para daqui .seguir pcio 
noeturno pava o líio de J a n e i r o . 

Apu-ar dc inesperada a nua chega-
da a t ala cnpilii!, nic. ino a- im loi 
e r . induo numer,) do amigos o admi-
radores do ilhi tiv político, ipio aguar-
d a v a m o seu desembarque aqui , na 

,. í y i r - d a fa iz . i' ih- ! , 

d o com ns instruc«;õns recebidas dc 
dr . J o r g e Tibir içá . 

h i o , r» 
l''oi dumi l l ido a delegado A mana 

j ó s do Araú jo , quo promoveu esta 
noite distúrbios e praticou violoneiai 
n a rua d a Saúde. 

— ( ) inspcctor d A l fandega d e s , n . 
tos propoz ao dr. D a v i d ('auipi.-la a 
re for ina daquel la repartirá-) e a a. |iii 
HÍi,ão dc nova- omliarcayões alim ij. 
sat i s fazer ás ncccsHidades do servi 

O dr. D a v i d C a m p i - t a d - " ! . : '„., 
inspector quu aguarde opporluni i le. 

l i t o , <• 

A v i agem do dr. l íodrigin - Alv-- i 
Cbogott liojo a oito porto o viipor | KUio|»:i durar,i dezoil-i me, . 

Siinl -, a c u j o bordo veiu o oxmo. — o ,| r . Affon-=o P.-nim r.-..-l,.-,i -.. 
sr. goii'-ral l 'ml ic i ro Machado, sena- ] egr: i :nm:i do presidente de i.-. • 
dor federal . m a l a , agradecendo a.- felicit 

S . exa. partiu para essa capital em ! t c r K 1 , ! i ido illuso do attentad. . d-
carro especial l igado ao trem do 1 O j f , , ; v i c t i m a ha p-inco. 
•",') da tarde -'• > pr -leito 

-S . i -ento, L'j , inulito Casa ileethuven. 
»Jft 

L è m is com praser a noticia de 
que ent rou para o corpo de collabo-
radores el lectivos do (hrreío Pwili.i-

lniio o sr. dr. l i s t e v a m Leito B o u r -

IJali . * .exa . dir igiu su para a resi- , d 
lencia ile i'cu cunhado, coronel A l i ' " 

, , . , Io iJi.-trict» i 
! ÍII reprcEontanta <!' I Tnhuiw,<m- demit t iu todos os f u n e ionar 

ta c idad" , cntrev i - lou o illustr- |« ' l i - ' Kaborat-.-ri'. Munic ipa l , 
t ico , obtendo interessantes opiniões I „ x o n 0 r n ( j 0 0 coronel 
sobro a j iclitica da Hahia, São 1'uulo c m , l m ,|„ ,.arg,, Uu iii.-j 
o líio ' í r a n d o d ) Sn ! . M i u a r d a Civ i l , 

j l íeferindo-sc no n o f - i K s t a d o f . cxa . — K i n r u r a m nesto porto • 
di -.E: - O c a s o d o S. Paulo a ind i não > j c f ) VU-MMV.- : 

delicia do sell cunhado, coronel A i r " nenliuni caso intrincado. j » ' . . - . , o <ii,•«»,•, de Hant • . ' 
f redo F i r m o d a Si lva , á rua das Pa l - j S j a I n i ã o < i i l o s s a r o cmpres l imo >],-, , . , r .. / . y , „ - , „ . , . 
meiras , onde jantou em c o m p a n h i a i entao, s im, eera u m «n.vi >. 1 A i r , '/'•/ '/.ia/, d • : i 
do sua famíl ia o do condo do Mo- K I O , f» . i? »•'.",/. de r '-utliauiptou o M • • , 
desto Leal. j o deputado J o i o Luiz Alvos rer.i Caravel as. 

Km seguida o general f inhe i ru Ma- u , | , . l U k ! , t jommissão do Le^is ! Sahir.mi : 
chado visitou em palácio o ar. dr. ! | a , . } „ „ J n - t i a. ! \,U»>w A'//, para Hareel.nia; h 

I presidento do listado, c m quem en- • ' _ V ã o ser nomeados os professores]'//, para 1'ort-j Alegre; 7".o«<.'.'•'• | • • 
•\-rínt,,r n r i . „ . . m , - j i iosi ,- .d„ 1 t r i ' t , ' v « ! amistosa palestra. ] do Collegio Militar, do accordo com o Lundres; .•(;.-, ,li.i, para 1'unt.i A : 
.s .nntor pr imo ioso c íl lusli. ido, o general 1'inheÍM Machado fez j n o v o regulamento. ! o A>-W<n/r i-ara Soiul iamp.on. 

meticulosa - co r rec - ainda outras visitas a pessoas do sua Che. 

aititla ha j/t/itro, uma passagem, pois liai 
mais de trinta nmns, como acima te 1 lllelltc HlC dispensa O 110SS0 ptlbllCO. 
disse, *pie a p a s m e m por este trecho' • 
dl- rua está vedada. 

O b t e v e , por acto dc h o n t e m , ses-
, . . . , , . , , , senta dias dc licença o de legado dc 

vapores l. \N/—s:to ven-inloi por 1'l-.l'- VT i . ' • i 11 i I 
NANDO AIí.KN-S AL-'lidtt), á rua lJirci- ( N u p o t n i . - a , dr. Josciro dc Paula I 
ta, 29-A—S 1'uulo. 

Mft 

ouo os srs. dr. J o r g e TibiriçA, presi- ; —Consta quo o sr. Camelo L a m -
dento do Kstndo o sou a j u d a n t o de i p r , . i ; l n a r t i r & e m Outubro pata l . isbòa, 
ordens; secretários de l istado, s e n a - | o n J o v n o j^issur o inverno, 
dores, deputados, altas autoridades e j | f l m i l i a d o dr. Kodri.-ucs Alves 
funccionar ios , amigos, pessoas <-1" . visitou hojo n f a m i l i a do dr. A f f o n s o 
lami i ia do il lustro político e o re- | 

j Araú jo . 

F o i t ransmitt ido ao d i r c c t i r d a . Foi exonerado do cargo de carce-

presentaiito d o Coininri-.io dc ,S' 
J'i:nlo. 

Durnitu semana l inda 

ama. 
— Checaram hojo d a l iuropa os 

• d rs. J l i p p i l i t o da A r a ú j o c T l iomaz 
; Lopes, secretários das lcga';õo3 do 

foram Drasil cm Pariz c Madrid . 

Hospedar ia de Imni igrantes o t itulo i reiro da cadeia de C a s a Itranca o vendidos ua Poisa desta capital 7.'.'7(ij — O general Lúcio Maucil la , minis-
ile nomeação do sr.' Luc ia i io J o s é i sr. J o s ó O l y m p i o de Araújo . | títulos, na j n i | ortancia do LWJ5: ir»3S, . tro argentino c m Horlim, pa»,ou por 
Rodr igues , para o cargo dc agente 
do corre io da l m n i i g r a ç â o , após a 
prestação da respectiva l iança. 

, sendo: l.llDti aceõos da Companhia | este porto do Aini/iiaii i, sendo muito 
j Paulista, li:;-") da M-.gyana, 1-ili do visitado pe!os repre.sont-mtes do sr. 

-etário lianco do Commercio e Industria, ; barão do l i io ttranco, recusando o 

le Conversão 5-S3:litX)if00'J, sahirani 
40:^8 l.rOOi). 

i i i H I K K , O 

O deputado (Juiuteiro apre ,ent 1 \ 
á C a m a r a um projeeto dc lei au- e 
r isando o govoruo a concorrer • 
c inco cont s para a estatua q-ic 
pretendo erigir ao dr. Mart in ; •! • 
uior, 11a pr.iea da Independência . 

i ' \ \ - . <» 
Não estão ter ni:ri Ias as o b r a ' •! • 

hdas 

do, respect ivamente , as importânc ias ; d iahy, r.ctualmcnte vago . 
de 12S860 e • ! ) ) « ) 5 0 , correspon- j «j, 
dente ao va lor das terras devolutas 

grande prédio onde serão in 
as uf l ic inas da redaceão da /" -
do /'(Iivl. 

A festa inaugural foi adiada 
esse 1111 ti vo. 

« ' A l í A i £ > l i A , O 
\'ind> de Itoma, sagrado I 

chegou aqui d. Sauii i io 1.' lili 
i d o l ianco dó (.'rédito Kcal," 22 a p o l i - ! o rei d. Carl-is, por ocea-ião da vi-i a teve lirilhauto rcee;i ;ão 
ces do listado do õ*n l - , Uiõ letras i deste soberano ao Brasil, 

i d a Camara da capital, HO da do Cam- S. magestade virá a bordo do cru-

F o r a m indeferidos, pelo secretario 
il i Just iça , os requer imentos do pro-! I "iU do l ianco do S. Paulo , 77õ do i o n v : t o para a lmoear 110 pa.aeio d 

[ m o t o r publico de Dcsc.tlv.ulo pediu- i l ianco I nião, õOO da C o m p a n h i a Me j I taniaratv, dev ido a ligeira indispo-i-1 

1 T 

• j iiiiuin pjni icu ' ie L/i.si.11 \ .11111 pcuin- - • -• ... 
A s sras. Mar ia F n g r a c i a dc O l i - - do r e m o ç ã o para .Rio C l a r o , e o de ' lhoramentos, --'00 _da C o m p a n h i a 1 'au . , , 

veira c M a r g a r i d a l o s e p h a dc lesus I Antonio O l i v e i r a , solicitando que do ^-eguros , .«) da Companhia, - C o n s t a que ,os P ^ d ' ' » ! » ; ' ' ; 
vão depositar , n o T h e s o i r o do F s t a - j a concurso o 2 . ' t a b c l l i o n a t o de Jun- • il.-«iri«.d«.r.-,. letras b y p o t l i e c a n a s | C a i n a r a . J ' o r t u S u e , a s acompanha , • 

O 
nelas m e s m a s occupadas cm Cuba- n - . 1 . . - i ulica r 
tao e Areacs . 

r. secretariò da Segurança I';:- l ' ; . ; a í 
1 nuca assim despachou os r e q u e r i - | j j A'1 

I mentos s e g u i n t e s : 
D e J o a q u i m F . L i m a Indefer i - ' 

O s srs. Rubcn C u i m a r à e - C . , 1 do, porque lias certidões de assenta-
tepresentautes das aè:m i.i.is loter ias 1 mentos das praças 011 nas fés de ot-
da Capi ta l Fcdcr.il ue le l istado, pa- licio d o s ol l ic iaes da F o i ç a Publica, 

deve constar o que f o r re lat ivo ,i 
vida del les nas fileiras pi 

de Francisco de C a m p o , - <<D'" 
o ?..' dele i ido auxi l iar .» 

Itil eirão I 

garam h o n t e m o bilhete n. 1 j t ?•>, 
premiado com 20 contos, e:n 2 de 
Maio u l t imo, ao sr. Augusto J .ou-
reuço l iorges , industrial residente .í 
rua dos C u s m ò e s , 1 2 6 . 

O re fer ido bilhete fo i vendido pe-
la afortunada agencia R u b c n . 

1'- r.im 
lem, ij s 

Atvai-., 
do Ilarr.i 
3* de W1 i 
ile Mir.01 

f.."» da de S. Carlos, ÍOS da d e ' zador l>. Vnrfoz, que será comboiad 
reto, õ0 da do Itatii a, "iO: | or uma divisão da e-qu ulra p irtu 

líueza. 
•J. i i t i O , O 

,iet'i de lion- O dr. Havid ( 'ampista, recebcildo 1 ' •emovi-l 
<• e.in-.c 1 pr >t-
irli.í, .1 li 

ão. em Kiln i 
•irão II -ililt 
.1 • uliveir 

— C o n t i n u a m as apprehcn -'..-< 
bre a s c c c i que reina neste l i- : 

l i A • I I A . O 
Ileaíi-a-so amanhã a inaugur: 

do Instituto Pdyteehn ieo . 
i » < » i í i ' o A i . I . < ; Í Í S ; . (> 
Cl dr. Itarbosa ' I 1:1'alves e miei 

-or,' 

o 
Jaym 

ia use 

lio lriii--, 
par.- a 

e lí ranço 
..ia lia tio-

a r e p r e s - n t a o dos luiiccionnrio • da , , . j o u Jo n_. . .„„ u t e aqui e eu. K-I 
l ic legacia dalii , rec lamando e n t r a o „ , i r . r , . . „ . , , , , do Xasciui 
acto do delegado fiscal que descontou . asaum|>tos políticos, 
vencimentos de fuiic- io:.;i,: 1- que O dr. C i s - i a u > n o l i 1 para M 

nia do Kio «irande, eai S. iíernardo 
para a 
\ eutlu.i 
S . Scli; 

O sr. secretario do Interior ofli-
,-iou ao presidente da C a m a r a Mu-

V , nicip.il de l'uqiii'r.i, declarando que, 
Ir. A l f r e d o M a i a . s u p e r i n - ; e m fa l ta dos vereadores eleitos, deve .-:..riaJ 

convocar os d o trienuio passado, em ' H-a il-p r 
n u m e r o sufl iciente, e, na falta de-.tes,, m i " ' " i o • 

em S 

A c 
tendente da li. de Fer ro Sorocaba 
na, foi creditada a quantia de 

; d. PliiV 
; ;,po e 
j At ib lia 
e : upo d* 

le ixaram de eompareeer a li.-parti . a o , 
T a b . ã o , cm ParuaiiYbá"; Ju'-'inoi dias -J7 e lis ,!e M:.r-;o u l t imo, : 

-.. ia. da es- ,1a do iiairro de1 declarou quo a di.-q c:. - ile- ponto ' 
ii."e-, em Tieti?, p a r a a do bair- n a q u c l l e s ilins foi - .111 1:t• • n a s repar-
cr.iaad. - .dome-mo m u n i c i p i o t i ç õ e s do l í io de J a n e i r o . 1 
r.e :a de Tole lo, adjunta do _ . ( ) j u j z f edera l Cia 1 . " v a r a con-

serta inlio, para o de ( C , ; , . H '/ ,„/. , , , . ,- , , l / ,„. impetrado em 
favor il i indiv íduo Marque/, ( l iovanui | 

•lar de 
i. SI.-u 
Vi ara -

I. 
para 

m, adjunta lio 
ilo I,cmc ; d. i 

e.*da Oi i i z , ila Cseula il • 
parfi a ito ,s--xo fe- 1 U I n 

llcllticio, iun . lamentando e- a decisão | - . 
«•as formalidades ' n a y . " , l u •'':"» «•«".»•• a pret.-ric; ei 

dc sl-lll- | lista' project.ida uma festa v- i 

j W 9 9 9 S t 6 ü , para occorrcr com a s ! os supplcntcs , afim de haver mmic- , 1 ° m T h x A u «te n,-oU», ,«.r.i desse d. ^,-ieh 
despesas lie novas c nistrucçoc-. d a ; ro l ega l para a» sessões. • a mixu du bairro ila Cabeça, em Kio ! | M H , „ | Kcileral. 
m e s m a estrada. Accresccnta mnis o refer ido secrc- ' • -

>•{. tario que o actual presidente deve 
O engenhe i ro l . indolpho de M;it- í Çontiiiiuif á frente da municipalida-

tos Fre i tas foi autorisado a receber l l c a t c s c r c m P ® » a J o 0 c l c l t 0 -

ni -.'ric.to cie p;w ile Cascavel, | DO «ict t 

Amclia i O l irocurador il.i K< | uh!i a roof»rrcu I ' , , 
ra o S u p r e m o T r i - ' . " s h deis e ü ,., repl-tos 

i — l . m conycqueneia das ultim 
' enchentes , as águas du rio \nte- -

hirain teto metros a c i m a do niv..-
usando graves prejuízos n 

do T i i e s o i r o o credito de 2 0 : 0 0 0 $ , 
para as despesas com <1 prolonga-
m e n t o d o 'Jrrimu.iij du I animei/ a 

em direcção ao C a n i b u c y . 

'Sr 
l oram hontem nomeadas as se-

guintes professoras adjuntas: dd. R o -
s.i ( i a m a r g o , para o g r u p o escolar 

F o r a m despachados f avorave lmen-
te pe lo sr. secretario da lustiça os 
requer imentos dc I l u g o Seppi c 
Acl i i l les Sa la , pedindo cartas de 11:1 
turalisacAo. 

O sr. secretario do Interior ofti-

l-'ei al.erto uai eredils 
rio CE 2O-."(.ÍS, para pai: 
ria 
ll ir 
d 
uo 

11)00. 

- ( » presidente da C . r t c d e Al.pcl- j «•nciiouif.-í. a., águas do n o 
ltv;ào enviou ao «lr. Tavares «le L . r a j 

i n extraordina- j u indicarão dos nomes dos 11 rs. Za j ' 
:.-i:uento «Ias«lia \, harias Monteiro, Nestor M.-ira e | 1 l l l n l -

as e ll. - » • „ , _«!•-• viaçcns aos juizes <1- | a m , l U n i e r .luiiior para preencherem , 
ireito ou • servir.nn nas juntas anuía- 1 , • , 1 

, ' - . i i - , i sucecss ivamcnto a v a c a do ile.-embar-
i;as il..s ele: -,,e.-,t eia Vista UO d sposto . , . . . , ,,., , 
O art. 1 1 da lei !>.'G .le 2„ de Setembro K", ,

1
,"r. , ^ r a n d - i Ribeiro, ha pouco 

i I-*oi demiti ida a professora d. lirme-
! 11 n ia f a ja rdo de VascouccHos, com 
exercício ua \'ill.'. Uomtim. em Ribeirão 

1 I*l et .. 

de Jabot icabal e Ju l ic t ta de M a g a - ciou a o administrador dos C o r r e i o s ! 
Ihães, para o do bairro de S a n t a ' neste l istado declarando que a cor-
(iruz, e m C a m p i n a s . , respondencia destinada ás Iiitendcn-

' cias ou C a m aras Munic ipaes , deve 
l ora.i i transmitt idos no sr. „ , ; . : ser entregue aos presidentes dessas 

nistro da Just iça os pedidos de na- sorporações. 

f o ram nomeadas as pr.ifcssora.s dd. 

J Í I :< 11 ' !•;, o 
lteuiiirnm-se, ás 2 horas da t. 

no palácio do governo, as coa.: 
fal lecido. 1 sóes de or«;amento «Ias duas ca 

— O deputado Pereira L i m a será o ; C. .ngrcsfo , a f im «le tratarem 
baler «Ia bancada l l l imineiiso na , a - s u m p t o s referentes ao nie-ui . 
C a m a r a Federal 

— N o Senado não houve sessão 
hoje, por fa l ta de numero. 

Consta que não hav«r i numero 
omqu uito não chegar o general Pi-

E X T E B I O Ü 

A Iuspector ia Cieral do F u s i n o 
turalisação de Acltrllcs Sa la e I l u g o 
Seppi . 

* 
«Boro üoracico» etira queimaduras. * 
Pela Secretaria da Justiça fo-

ram concedidas as seguintes licen-
ças : 

de 50 dias, ao promotor publ ico 
de P i ra jú , dr. W a s h i n g t o n O . O l i - , 
veira; de 60 «lias, ao 2." tabellião d e ! dc Par iz , foi obr igado a adiar o seu j 
S ã o Dento do S a p u c a h y , sr. J o s é regresso a Assuuipção , onde exerce o 
Francisco da Costa ; de 5 mexes, em ! ca rgo de ministro d o Brasi l , por 1110-
prorogaçào, ao dr. J o s é Machado Pi- t ivo de ter adoecido g r a v e m e n t e u m a ; 
nliciro L i m a , ministro do T r i b u n a l su.t tillia, que agora se acha em pe-
de Just iça . 

Fo i n o m e a d o p r o m o t o r inter ino 
de M o g v das Cruzes o dr. I aust íno 
Cardoso . cargos dc 1 . " , 2." c 3." oll iciaes da 

4• I administração dos Correios de S. Pau-
O papa P i o X , em reconheci 111 e n - 1 l o . c m Conseqüência da aposentado-

to aos muitos serviços prestados : i ! ria u l t imamente concedida ao nri 

t » \ i í i ^ ; . f> 

A i ^ ã í i i a ^ u r a i i e ^ C a ^ i l l i V p ^ a T i j . m u " h e l l ' ( > Machado, do quem «lcpeudem ii.-tá c m f i r m a . l a a n-.ti.-i-» d- -
do «rupo /»,-. Munida fm/miio, <ié Ks- certas solui ;ó?j relat ivas á elei-;ão das 0 1 i i u l ü l><>m»»er Iara conterei! . 
pinto Santo «Io Pinhal e Maria da Paz ] mesas o c o i n i n i s s õ c s . : p u b l i c i s no l í io «le J a n e i r o 
Martins de Moraes, para a escola do ' | { I O O 1 l i l O H I . I M . f t 
>cxo feminino do bairro dos Alves, em C o n s t a ' q u e u m d e p u t a d o p a u l i s t a Che . .m a esta c a p i t a l 0 1 K. 

"r'ry' 4, j mani festou no sr. presidente da Ite- i r u s s " M á x i m o < lorlii. 
* ! publica a extranheza do governo do \ ' I 1 0 R * > > » A . Í » 

Ao prupo escolar dc Villa liella foi s. l 'aulo ile não serem nttendidos 03 1 Craças á intervenção do chele . 
p r o p o , ao secretario d o Interior as S t a V é ^ " - U í e S £ ' C ! ; " , l i , U t ' « 0 , 1 « '" ^ ' ' w , i c i f t . - « c » n Í M i , r o m M v c s ' 
seguintes n o m e a ç õ e s : de d. l e s s v j bairro Jabaquara para nclla ter exerei-I n U n , ; m t ° l ' ; ! r " cm],rogos da I- a- , operar;. 

intermedia d. Scralina 1 z c " ' l ; 1 ' peudo preter id js os apontados I . I S H O A . f> 
pela Dch eacia F isca l . 1 I l o n t c m , á noite, iii .inifestou-íi \ 

O presidente «Ia Hepublicn, segun- lento incêndio em X a b r c g a s , UUM . 
do consta, deseulpou po dizemlo que p-nito d c madeiras , 
es tavam a f f cc tos aos respectivo) mi-1 (13 p r e j u k o * causai! JS p. I , 
nistros os nssumptos «le mero dota- ' montam a quarenta contos d.- 1 
lhe administrat ivo . j — Desabou sobro esta .-apitai v 

— O sr. ministro d a Mar inha de- | lenta tempestade acompanhada 
clarou bo je cm palestra, q u e el-rei : trovoadn. 
d. Carlos, q u a n d o regressar a 1'ortu- I ina fa isca electric» c.il 1 
gal , será ucompanhado por tuna es- ,11111 deposito de palha, 11. A , . 
quadra de coiraçados. j íncemliando-o. 

— Celebrou -o boje 110 altar inór j l ' \ l í l / . <, 
d a egre ja do S: F r a n c i s c o do Paula a I o dr. Merlon ser.i noiuc 1 I . 1 
missa por a l m a do saudoso artista ' d e s e m p e n h a r alto cargo 1 .. Mi . 
1 attapio S i lva . : d l l 1 'uzcnda. 

S o b a regência d o maestro I ran , o n d u i s o 
cisco P r a g a , a orchestra executou o ' relatório da dircctoria d , ! 
u m a <Mimposição d e Pattapio, tendo , , , „ „ I M I «presenta-l. , .1 
cantado dois trechos os barytonoi b I ó a ; l l l l o n c o n l . , r , , 

d e d . J c s s y j bairro Jatiaquara para nelia ter exerci- ' 
Schin i lp fenz , para a escola da Vi l la 1 eio a professora inter 
Kattard, cm C a p i v a r y ; do sr. A d o l - Corrêa Kedrigite». 
pliiiio de A i r u d a , para a de Bòa Vis - * 

ta c m H a r i r v ' s r " t , r ' v-'-' ,1' :cs'au <le Queiroí, juiz 
' 1 I federal substituto, deu hontem proutm-

V i cia contra Kucco Peleip-ine, fabricante 
O dr. Itiberé da C u n h a , i n f o r m a m | d c « , i c k« i» í a l s u " ' , U I I l a r r a i '»nda. 

r iodo dc convalescença. 

I S e r v i ç o e s p e c i a l 
S e r ã o feitas brevemente 110 Mi p i n a o " ( O I I I I I I C I T Í O d p S í i o P a u l o ' 

nister io da \*i.içílo as promoções aos 

I U T E R I O R 
' Larrisnc o Itossi. 

— Por ordem do prefeito foi a b e r t ( ) 
exercício de l,MMi, accu-a um aa. 

0 l ibras nas receitas 1 
S A N T O S , A 

áusa"da'religião " a i m o pcnlior^pcs'-' í 11 c í ro ' "ó fli c'i aí" * V i t IU * Alva *r cs dà Silva. I " s r" - P « t o r ,r Alfandega despachou toinquerito contra ò agente da Pre-• ^ ,/br, ; d <lf 

s o i u r s u a S m ^ r í d í c S t * I f o S d o ' f ^ S ^ t . O dividendo distribuído foi «.• I 
b.í, acaba dc iiomeal-o arcebispo, sem Informam dc Pariz que o mar- d e Tanta»'*: informe a 2? «ecjãu e ve- multas, 
elevar porém, dc categoria aquclla q u c z de Cavalcante partirá 

mente com dcsüno ao Kio, a bordo 1 nesi & Comp.: compareça perante o sr. A bancada paulista reuniu-se hojo 
do naouctc Tatues, acomn.mhando o chefe da 1* seecão: 4.587, Comn. Pau- no ' 

O jornal franccz 1''igaro, comnieu-
tando a mensagem do dr. Atfonso 
Penua, de que publicou um resumo 
completo, diz ser cila um documen-
to verdadeiramente notável. 

A Associação Commerciaí dc Re-
cife vac enviar uma mensagem dc 
congratulação ;is corporações simila-

Rcfcre um tclcgr.imma de Pariz j res dc Portugal por motivo da fu-
que 110 dia 17 de Setembro parte tura viagem dc I.I Rci D. Carlos ao 
com destino ao Kio de Janeiro o Brasil, 
notável publicista francez Paul Dou- ^ 
mer, que fará uma série dc confc- Q s a c j J e n i i c o s d c d i r e i t o r e a l i . 
rencas na capita da Republica, nes- s a m , u ) j a o l n C K > d i n o , . 1 0 d e 

ta capital c lias da Bahia c Peruam- s , : r a u , £ Í K O ( u m m r e % „ g d c ^ r o t c s . 

to contra as vioicucias sofTridas ul-
• timamente pelos aluintios da Uni-

Para a obra de preservação dos fi- versidade dc Coimbra, e de apoio d 
lhos dc tuberculosos pobres, projt- attitude assumida uessç tjiovimcnto 

passando para o exercíc io 
ÍfJ0.4tJ() l ibras. 

O Financial .%'< »•< e «> /•'m ' ! • 
m a , tratando «lesse resulta.I i, l i 
grandes elogios á prosper idv l 
C o m p a n h i a . 

— O rui L d u a r d o V I I , d-i In^lut- n 
mani fes tou desejo «lu receber MU . 
diencia especial o general Üotha dc novo a 1? sccção; 4.Í.71, commandan- • 7, } " • . " Í V ' K " U 0 , P " 0 -Miranda, i iencia especial o general Uotl,a, 

te do vapor allemáo l>n/mlr • de accor- ^aritoso «le A lmeida, Al t ino Arantes, , do gal inete «lo I ransvaal, «pie. . 
.1,. ' .. 1. _ , , I entl-a. O. Allt. i . l io I.nlui .Indiiinn fAiwl^ t.. r . taml.n.. . . I do com o parecer do sr. chefe da 
ção: 4.861, Carmcnalle Votta 
como entende o sr. chefe da 

da 1.' sec- i Penteado, Antonio Lobo, Jesuino consta, sera também a g r a c i a i -
A Comp : I Cardoso, Yalois de Castro, Palmeira < i I ". :>, I ', I ! \ . r> 
t* seeção; Itippcr o 1'milino Carlos. , ( ) , : „ r n n p s , . 

S A N T O S , 6 r a " / ^ dã bancada'.' F " | M A I ) M I P ' " 
O sr. dr. \ ieira de Campos, dele- Os membros das commis* ' * s per- ' joianones c Sol • n ,1 

gado do policia, recebeu hontem «le manentea do a 11110 passado serão re- í o r : l r n nomeados scna lore-
8. Paulo, pelo telephone, ordem para eleitos, sendo consultado o lcalcr N O V A V O l I h . o 
prender a espanhola Ernestina de sobre o caso. Os prejuízos causados por ii .c. 11. Uo» 
ta . accusada de um roubo na eapi- I-icou mais resolvido que a banca ' no mez de Abri l , nos Estad.,.-I 'ni los 
tal, que N suppoe estar nesta c t d a - ^ a obedecerá á direcção |iolitic« d o , do Canadá, ascendem « 
« « • | general P inheiro Machado d e açcór-1 doüares 

•6 

vi' 1 i. 
« » < > ! < r o A I/1 . < ; Í I ! '.. (> 

l i s !ove imponento »• concorri li 
m a a s e s s i o solcnno d a inaugura , • 
d a quinta lixposi.,-ío da Sociedade 
Agt ico la 1 'asiorii , «Io 1 'elotas, ten-1 i 
orailo o or. Assis Bras i l . 

i : ' . ite houve iiuiionento ill : • 

5 

i v t 

I 9 A I S 1 
Apresud 

du saúde ] 
teriorcN. 

- O go 
plano paij 
proprios 
E«ta ' lo. 

Calcula 
renta mill 
ediifca«;õ 

— A s 
paraiso ca 
civis es p a i 

K U . M 
A polio 

mente enj 
cúmpl ices 
tra a vida 
Inglaterra 

Ksses id 
e suissos, | 
lamento 

O plan 
en mente, 
ciai. 

I N O V | 

l-istã.l 
Ç.ieS «lipill 
(.iuateinaU 

Parece 
n.ado « n t i 

tis .liiilq 
ge.<; es r e i 
ll .speilidiil 

A í iuf 
mciite pi 
o gove ino l 
te, invad i f 
mala . 

— O cr 
cola «ia «si 
uqui a da|| 

l < < H 
O «hini l 

proeeeso 
ciai. 

I » A I Í | 
Por occ^ 

lamento 
pelli»';. ies 
«r.ntinuas | 
vidas pel 
auti-niilitai 
paíz sem 

I I I T K I 
Acredita 

b'es, minia 
hoje a me 
p IHÍ«;.. 

l laruburgd 
Na niesd 

um |.rotina 
sentar a IQ 
devo dar 
temia de 
adoptados.l 

—Os csr 
rara n se 
te ro.vilvid 
llio, i-iuqu^ 
as reclama 

— I..i Xd 
c m l.a I>ii 
plio - <Iiz| 
medidas 
que a mola 

— A per 
L izun loi ! 

V e n d e r a ! 
IhetOB do 

- M O N 1 
F o r a m 

u m a ofliciá 
so esial . l J 
s ituados u | 
rua .Martin 

I > A I < 1 { 
Esta f r a i 

n i in is tcr ia l l 
O u o v o l 

será o .sr. 
go ministi^ 
mamente i 
^endo cnea 
do imposti 

— S u r g i r 
6C-ÍO «lo Mij 

Sabi 
presi.lented 
ministro «Id 
nato V i v i a 
estão cm d| 
te rentes 

<> sr. r i d 
dissolver a | 
lio governa 
a isto .se <tf 

I l l l - I N 
Reuniu-sl 

Conaelho 
cutir, sob I 
Alcorta, a 
ção f e d e r a l 
rientes, ond 
«1« c a m a r a s l 
citar um co 

— Haverá 
raguuy, r« 
feste jar n 
«,:io ua i n d e j 
blic.-i. 

— O sr. 
terior, será 
pelo deputa 
:-as que mo 
do ilr. M a n ! 
aceplial ia 
i í io «le J a u ! 

r í A N T ! 
O partido 

sembléa, n | 
r imposta 
Mujiea, Put 
iiec«e J , par 
grupos parb 
crise íuiiiisti 

H . M A 1 

Saliemos 
•ssiirnado eq 
ros deste md 
l e r a co lbe i i 
preço do t-af 
gar as desp< 

Faliecen nd 
ra, filha do 
dra.ie. profen 

— Kalleceu 
o ilistineto 
antigo comuifl 

O i e.loso I 
nheri«ta f a m i j 
deixa viuva 

— Faliecen, | 
10 horas da 
tenio de Aze 

O «en er 
hora» da 
I m * » d * 
'trio 4a 
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e n l 
do 

rloa 
da 

bin-

>;ira 
(mií 

ata 
[ A l -
i do 
para 

S 

|t»tt 
ato-
91)1 
SO 

M u -

da 
bulas 
furía 

por 

B|)0, 
|<1U0 

so-
ado. 

Rçfio 

fcrcu-
ptiis, 
knto, 

bnte-

JUssi-
(ação 
l iada 
endo 

Itimi-

Ivone 

lima» 
|S 8U-
nível, 

In co-

la rJ e, 
p m i j -
a.s do 

de 

* 

|o que 
En cias 

biiplot 

cfe do 
dos 

í e vio-
Oui de-

fogo 
•réis. 
lal vio-
|tla de 

sobre 
t-nida. 

para 
hi^terio 

Ktopol> 
• n i i n 
l i vo ao 
liiiinen-

litjui-
fciterior. 

i 4 "[o, 
cguinte 

\inl Ti-
fazem 

ide da 

Paterra, 
cm nu-
, chefe 

| ao que 

Ortega 

Êi 
!i 

S A N T I A G O , 6 

Apresentou «nélhorasom seu estado 
do saúda o ministro dns Kel«vúea K x -
teiiores. 

— O governo prepara u m grande 
plano para a oonstruoçtto de caif icios 

roprios para todas ns repartições do 
ntado. 
Culcula-se q u e serfio precisos qua-

renta milhões de peeoB pnra essas 
cdiücações. 

— A s repartições de policia de Vai-
paraíso contrataram m i l e x - g u a r d a s 
civis ospanhiws para o serviço. 

R O M A , 6 
A policia desta capital está viva-

mente e m p e n h a d a e m descobrir os 
tmnplices d a conspiração urdida con-
tra a vida do rei Eduardo V I I , da 
Inglaterra. 

Ksses indivíduos, qua são italianos 
e suissos, preparavam um descarri-
lamento no tunnel de Simplon. 

O plano fracassou quasi milagro 
p:i mente, graças a um ucaso providen-
cial. 

S O V A . Y O K l i , 6 
listão oilicialnicnto rotas ns rela-

ç..os diplomáticas entro o México e 
Ciuatemala. 

1'areou inevitável um conflicto ar-
mado entre essas duas republicas. 

Os diplomata* retirarnm-FO das le 
f>!'.; cs respectivas, sem apresentarem 
despedidas aos governos. 

A imprensa mexicana, ardente-
niciüc partidaria da guerra, instiga 
0 governo a proceder energicamen-
te, invadindo o território de (iuatc- i 
mala. 

— O crusador Sannieiito, nav io es-! 
eola da esquadra argentina, festejará ] 
aqui a duta du 2~> de Maio. 

O ehimico Bam.sav descobriu 11111 
processo para fabricar cobro artifi-
cial. 

I» A I Í I Í 6 , 6 
l'or occasiiio du reabertura do Par-

lamento esperam-se violentas inter-
pellie.nes ao governo, a proposito das 
lontinnas desordens o greves promo-
vida.-- pelos operários e da campanha 
anti-militarista sustentada em todo o 
paiz sem que o governo n sufíoque. 

U I U O N O H A I U 1 0 S , C» 
Acredita-se que o sr. I leleodor» Lo-

bíis, ministro da Fazenda, approvará 
hnje a memória «pio figurara 11a ex-
pusição de carnes, a roalisar se em 
l iam burgo. 

Na mesma occa»iào será nomeado 
um profissional technico para repre-
sentar a |{<!publica Argentina c que 
ileve dar um relatorio dos vários sys-
temas de inspoeção vetorinaria aqui 
adoptados. 

— Os estivadores deste porto decla-
raram-se em g i w e e estão firincinen-
t: resolvidos a não voltar uo traba-
lho, eiuquanto não forem satis feitas 
a? reelainaçõos que apresentaram. 

— I.ii Surfou d e n u n c i a a e x i s t ê n c i a , ! 
em i.a I'iatn, de vários casos de tv j 
pho diz se tornarem neressarias 
medidas urgentes c rigorosas, antes I 
que a moléstia degenero em epidemia. 

— A peregrinação :io Santuár io de 
l/iznn foi eoncorridissima. 

Venderam se cerca du seis 
Ihctes do passagens. | 

« o ? Í T I ; V I I ) K ' O . r» 
Foram destruídos por um iucendio 

u m a o f í M n a de pintura c a r a luxuo-t 
.- > eslal k e i m e n t o de cabel leireiro, 1 

siiuadiis na rua Kcducto, esquina da 
r a Marlin ( iareia . • 

l > A I < I / < , f> 
! M • f raucaniente declarada a crise : 

ministerial. 
O novo presidente do Conselho 

. r ,-r. l í aymiu ido 1 'oincnré, anti- ' 
. . . i.iiuistí-o da Fazenda e que ulti-
mamente .-e dist inguiu n a ( ! a m « r a fa-

•nd" eiieruica opposição ao projecto | 
iln iui| • i-to sobre a renda. 

—Surgiram novas divergências 1101 
Io do Ministério. j 
ir..:., -se que o a SH. C l e i u c n c e a u , 

pie-i 1'aitc do gabinete, Arist ide Üriand, 
iiiinúilnt da instruoção publ ica e Tto- [ 
1 a 

Carne! do dia 
S. EsUnislait. 

1990—Na Capital Federal rcatl»a-»e a 
primeira cessão do Congresso Jurídico 
Americano. 

ANNIVI! USAMOS 
Fazem annos : 
O sr. Ourval Caldas. 
—O menino Alcides, fillio do professor 

João Daptista de Urito. 
—O sr. Luiz da Costa Leite. 
—O sr. Antônio Miguel, negociante 

desta praça. 
— D. Maria J. B011I1, esposa do sr. 

Eduardo Honli. 
— Monsenhor dr. Camillo Passalacqiin, 

director da Casa Pia de 8. Victute dc 
Paulo e coinmíssario da Ordem 3í do 
Carmo, 

—O cópilão Estanlslau Pereira Bor-
ges. 

—O sr. Prospero du Moraes Saldado. 
— A sra. d. Maria dc Barro.s Barreto, 

esposa do dr. Itarros Barreto, lente da 
Escola Polyteclinica. 

—A sra. d. Atnc°.ia Guimarães, espo-
sa do sr. Antônio Rodrigues Guimarães, 
co-proprietario ilus cliarutarias Carioca 
c Castellões. 

—O sr. Manoel Oliveira, antigo ge-
rente do Diário 1'o/iular. 

—O menino Enrico, iiiiio do nego-
ciante sr. .Telio Antunes de Abreu. 

—O menino Artiiur, filho do dr. Car-
los Reis, suh-dircctor da secretaria do 
interior c oliicial de gabinete do dr. 
Gustavo de Godoy. 

1'USTXVinADKS KI.I.It.lOSAB 
Haverá, na e^reja dc Santo Aníonio, 

missa ás 8 horas, em honra do Santo 
Tliaumiiturgo. Os associados ú Pia 
União poderão lucrar indiilgenciu ple-
naria. 

A ' s 6 horas da tarde, coroinha do 
Santo. Responsorio cantado, com lien-
çam do SS. Sacramento. 

MISSAS 
A 's 'J horas, 11a egreja de S. Francis-

co, missa de 7." dia, por alma do sr. 
Francisco Soarei. 

I)IVÍ:HS6I:S 
•SnnfAnna - • Tosca. . 
1'olyfheama — .4n iiiliilai <(>• IP^rutci. 
Hilm-Tliratrt — Funcção variada. 
NouHn-ltongt — Idein. 

0 DU IE «TI 

quer momento, em qualquer occaslSo o 
boicott aos produetoa Matarazzo. 

Ojieiario» de todo o Brasil—Até que 
o ar. Mataraxzo não venha entender-se 
dlrectamente com a Federação Operaria 
nenhum de nós deve deixar de por cm 
pratica e aconselhar a todo instante : o 
boicolt aos produclos Mutarazzu, 

Assim fazendo, vingaremos os nossos 
companheiros e daremos á burguesia 
gananciosa e «em consciência uma boa 
lição pelas futuras lutas. 

Companheiros—As marcas de farinha 
"Matanizzon, os phosphoros «Sol I*cvan-
te» e todos os produetos dessa casa são 
boicottados até segunda decisão pela Fc-
deração Operaria. O vossu dever é nc iin-
panhar-nos nessa tarefa. Alerta camara-
das ! Viva o boicott i casa Matarazzo!— 
A cominiu* ío.»> 

bi-

ivi.mi, ministro do trabalho, 1 
c ; t.. em de-aocordo por questões re-
i'>-r.!iit.'s 1 Federação Operaria. 

'1 -r. ( lemonceau está resolvido a j 
dW-iivi-r a Federação o a retirar-se; 
«I J GNVRNIO, caso seus companheiros! 
a isto M opponham. 

I l i K N O M A I M E H , O 
l'Miniu-se hoje, na Casa fíosmla, o , 

Conselho do Ministros, af im de di-i- J 
e : i l i r , sob a p r e s i d c n c i a do sr.; 
Alcorln, a necessidade da interven- j 
vão federal na província de Cor-1 

riente , onde o incidente da duplicata 
de camaras inunicipacs ameaça sus- j 
citar 11111 conllicto armado. 

— Haverá hoje, na 1-egação do I'a-1 
raguay, recepção solenue, afim do | 
lestejar o anniversario da proclama-
1, o oa iiidcpendencia dnquella ltepu-
blic». 

—O sr. Zcballos, ministro do Ex-
terior, serã intcrpellado 11a Camara 
pelo deputado Pinern, .-obre as can-
as que motivaram a disponibilidade; 

ilo <ir. Manoel (iorostiaga, e sobre a 
aceplialia da l.egução argentina no 
i lio «le Janeiro. 

S A M i A ( i l ) , f» 
O partido radical, reunido em as-1 

sembléa, nomeou uma coinmissão, 
r.imposta do.-i srs. Eduardo Huarcz 
Mujica, Paulo 1'leiteado, e Jorge Hu-1 
nectes, para negociar com outros 
grupos parlamentares a solução da 
crise ministerial. 

AVULSOS 
H . M A K O K L , f » 
Sabemos que corre aqui um abaixo-
ÍKiiado entre importantes fazendei-

ros deste municipio para não se fa-
zer a colheita, devido ao despresivel 
preço do café, que não dá para pa-
nar as despetas.—0 Mitnicipio. 

Necrologia 
Faliecen ne*ta capital a menina Elvi-

ra. filha do sr. Terlro Lamcira de An-
drade» professor da Força Publica. 

— Falleceti cm S. José do Rio Pardo 
o di»tincto moço sr. Pedro de Siqueira, 
antigo comoiissario dc café, em Santos. 

O saudoso morto, que era ligado á co-
nhecida família Dia», daquella cidade, 
deixa viuva e cinco filhos menores. 

— Falleceu, hontem, nesta capital, ás 
10 horas da manhã, o sr. Henrique An-
tônio de Azevedo. 

O seu enterro realisa-se hoje, á« 8 
horas da manhã, aahindo o feretro do 
largo do Riachuelo a. 29 par^ O cerni-
•erio da Conso^ão. 

O p e r á r i o s 0111 g r é v e I l o l e l i m -
M u i i i f t ^ l o du Fedo iH^Ho O p e -
ra r i » . 

Os operários desta capital de todas as 
industrias cm circular enviada aos pro-
prietários dos estabelecimento sem que 
trabalham pediram aos mesmos a reduc-
ção das horas cie tarefa a oito apenas,por-
ser essa a aspiração de todas as classes. 

Hoje scião entregues circulares ncs.^c 
sentido á Companhia Mecânica e íís 
fabricas : de fundição dos sr». Adol-
p!.o I«eopoldo S>do\.-, de parafusos ^ii/i- j 
tu Iívbit, de camas de A fíonso Mormano j 
c do pentes c barbatanas. 

< > prasü concedido aos patrões para j 
i*e&])ondc:*cm á solicitação dos operários,' 
varia de quatro dtar» a horas. 

Por não terem recebido resposta á car-
ta quo dirigiram !.a quatro dias a seus pa-
trões, declararam-se hontem em gréve 
o.s operários da fabrica de pregos do 
Ypiranga. 

Os grevistas, além d;ts 8 horas, exigem 
para voltar ao trabalho <> pagamento dos 
dias cm que estiverem parados, á espera 
da resolução do proprietário da fabrica. 

—Devido a imposições do gerente ge-
ra! das i;fí:c na- du .('asa I*i:lger>vood», 
entre o.s quaes íigurava o pretender que 
os fundidores «issiguassent um documento 
declarando que não tomariam parte no 
movimento das « horas de trabalho diá-
rio, estes abandonaram o serviço hontem 
cedo, declarando-se em gr<5vc. 

A ' s 10 horas da manhã os demais ope-
rários d.a fabrica acompanharam os fun-
didores ne.sse movimento. 

Além da reducção das horas dc servi-
ço, os paredistas pedem a conservação 
dos salarios que actualmentc ganham, j 

—Os pedreiros e serventes estão des- j 
de hontein cm greve, exigindo o dia de 
tí horas, e bem aK.»itn o pagamento se-
manal de seus salarios. 

Alguns empreiteiros já annuiram ao 
pedido, devendo, portanto, os .«eus ope-
rários recomeçar hoje o trabalho. 

—Hoje deve ser distribuído |>elos ope-
rários o seguinte boletim : — «A Federa-
ção Operaria do Kstado <le São Paulo 
ao operariado cm geral. Companheiros, 
a questão que nos obriga a dirigir-vos 
o nosso appello & para nós de muita, 
muitíssima importância c é necessário a 
vossa attenção a respeito. Ha dias o.s 
operários do Moinho Matarazzo decla-
raram-se cm greve. As causas ? Estas : 
As más condições cm que os mesmos 
se achavam; chega dizer que deviam 
trabalhar 12 lioras dia c noite para ga-
nhar 4*000. Exigiam, portanto, um ati-
gmento de 1$(K)U diários, embora o seu 
trabalho não fosse, assim mesmo equa-
niente retribuído. 

Mal contavam, porém, com os senti-
mentos humanitários cio .sr. Matarazzo. 
Para certa gente não existem outros sen-' 
timentos além dos (pie são indicados pe-1 
la sua insaciável ganancia. O sr. Mata-
razzo não quiz attender ás justas exigên-
cias dos seus operários, c como os traba-1 
Ihadores do moinho podiam facilmen-
te ser substituídos por outros, não exi-{ 
gindo o serviço uma capacidade techni-
ca ; pôde facilmente arranjar uma cen-1 

tena de pobres inconscientes e os grevis-
tas, alguns dos quaes trabalhavam ]>ara 
o sr. Matarazzo lia 7 e 8 annos, foram 
lançados á rua sem misericórdia. A na-
da valeu o nosso intermeio, a nada va-
leram, os conselhos pjr nos dirigidos ao 
sr. Matarazzo. embora a luta não tives-
se sida j»or nrts nem provocada, nem acon-

liada ; o patrão foi inflexível. Deante 
dos acontecimentos qtie nos restava ainda 
a fazer ? Uma coisa s6 : vingar os nos* 
sos companheiros tão barbaramente victi-
inados e usar de todos os meios ao nos-
so alcance para prejudicar nos seus in-
teresses o sr. Matarazzo c dar a ellc c aos 
senhores da sua resma uma l>oa lição. 

O único meio do qual podíamos dispor 
actualmentc era o boiiott e numa assem-
bléa geral deliberamos fazer appello a 
todos os operários para declarar o boicott 
aos produetos do sr. Matarazzo. 

O boicott é para nós, operários, uma 
bóa arma facilmente manejavcl e que 
pode dar bons resultados quando usada 
com energia e coragem, e constante em 
fazar o possível para qtie os produetos 
hoirottffflos não sejam acceitos pelos con-
sumidores operários. 

Companheiros—A Federação Operaria 
declarou o boicott a todos os produetos 
da casa Matarazzo. De hoje em deante 
as marcas de farinha «Matarazzo» não 
devem entrar bem como todos os pro-
duetos daquella casa, nas casas dos ope-
rários. Ninguém deve comprar farinha 
Matarazzo. Não basta ainda ; os operá-
rios não devem fazer suas despesas nos 
armazéns onde os gêneros boicottados são 
postos á venda. Os operários padeiros e 
fabricantes de massas devem refutar ter-
mínantemente de trabalhar com a fari-
nha Matarazzo. Todos n f e , em fim, de* 
vemos, na nona cerca dc amigos e com« 
» y h H n n « rpMi l tar « l a p r t , « • qgrf. 

Çetasjçuas 
O u t u n o N u i u u i \ ' ã o — Aule-

hontem. os ^utimo-s que intestum a cida-
de, apesar da policia ser numerosa, bem 
distribuiria e melhor tisculisada, con-
soante aftirma o secretario /.o.Kati', ten-
taram abrir a pnzua a porta <lo estabe-
lecimento commercial da ladeira dc S. 
João—Ao ffinpru monstro. 

Os meliantes lutaram por forçar a 
fechadura, mas não o cotueguiram. 
A gaziia. com o eaforço empregado 
pelos amigos do alheio, torceu-se <• iicou 
entalada uo orifício da fechadura. 

O proprietário do estabelecimento, 110 
dia iiumediato, teve necessidade de ar-
rombar a porta para penetrar na leja. 

Nota importante : — os gaard.-is nada 
viram, c os auxiliares do pernóstico se-
cretario dc nada atmlvcraut!... 

O farto passou-se, entretanto, na la-
deira dc S. João n. 1-B, a (lois passos 
da praça Autouio l*rado. onde costuma 
estacionar a poliria iiumerosii, brm ilit-
ti ilmiila c uiclhor Ji»raU»adn • •. 

V C I I I K - I I I H - MCI I I l i e e n y a — A ' s j 
2 horas da tarde da hontein,foi preso.no | 
largo do Kosario í ordem do dr. João ; 
Monteiro, 1." sub-ftcleuffdo de Santa! 
liplii^enia, o italiano Giune]>pc Detaldi, 
que fora cucontrado vendendo bilhetes 
de loteria, sem ter para isso a devida 
licença. 

Sendo revistado 11a poliria, foram en-
contrados em seu poder talões dc bicho 
c um aliado punhal. 

O dr. João Monteiro vac proccssal-o 
conm incurso das penas do art. 377 do 
Codipo Penal. 

C a r r n c e l i - o n iu l t < i <1o — Hon-
tem. ás li horas da tarde, a carroça n. 
3.010, guiada por Francisco Antonio, foi 
de encontro ao comhustor 11. 1.374, da 
rua Florencio dc Abreu. 

O carroceiro foi, por c.ssc motivo, 
conduzido & delegacia, onde lhe foi 
imposta a devida multa, «le accordo com 
a lei municipal 11. 120. 

M u l t i e r í l t fu ' i ' i -<l i€l<l— Pliilomc-
• ta .Monte Christo, italiana, moradora á 
rua liii"no de Andrada, fui hontem eg-
gredida.avassoira, pelo menor dn l 5 an-
tnis de cdade Krncsto de tal, receliendo 
um ferimento na testn. 

Philomena, sentindi»-sf ferida, dirigiu-
se ú Central c apresentou queixa do 
occorrido. 

Foi medicada peto dr. Xavier de Har-
i-os, 111 -dieo iegistu. 

K.iii l l í i n i i i lH i - o dr. João M >11 
teiro, snb-delegado da 3.1 eireiimscrijição-
na noite de aute-liontem deu busea em 
diversa™ easas da.-» ruas do Seiiiiuarlo, 12, 
Sinta Ephigenia, '14 e Protestant.-- 41, 
onde se fa/.ia jogatina. 

K>vl diligencia tleu liotn re.siiltadn. 
foram ap-inliados j^gandoiuiH ritad;t-, ea-
sits 15 indivíduos e conduzidos ao 
daquella delegacia. 

I >-. jugadores, deiiois de pagarem a res-
pet iva multa, foram mandados cm paz. 

Foi nomeado pelo presidente o ar. 
Antonio Amorosiug pura procurador do 
centro. 

Na solennidade da posse da nova dl-
rectoria, que se reatisarí no dia 13 dc 
M tio, haverá uma sessão literária e 
musical cm que fará nina conferência 
o sr. Hippolyto da Silva, lente dc dic-
ção do Conservatória, que accedcu gen-
tilmente ao convite que lhe fez o Cen-
tro. 

Para organisar o programnia dessa 
festa de arte foi nomeada a seguinte 
commibsão: parte musical--srs. Samuel 
Archaujo dos Santos e Daniel dc Cor-
des; parte dramática e literária—Ma-
nuel Vieira da Costa e Mario Guima-
rães. 

Foram discutidos outros assumptos dc 
menos importância, sendo, após ter-ec 
o sr. presidente congratulado com os 
sorios pela boa srdem que reinou du-
rante os trabalhos, suspensa a sessão. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

I ' \ I C Í O M dâve i -MOM—Foram reco-1 
lliido- á Santa Casa de Mi-ericordia, | 
com guia «Io dr. Ku£a» 1'erraz, os imti- j 
gentes Manoel A lev c tialiricl do K»piri- ' 
to Santo. 

— Koi tntdlado pelo dr. " d ' gat'o, 
por infracção do artigo (VI d-> í ndigo de I 
] 10aturas inunicipacs, o sr. Tilittrcio ilc , 
Macedo. 

Theatros e Salões 
W . - i u f A1111.1 Tivemos no doini 

go ultimo, á noite, o i\inihoiu 11. ti. dra- ' 
111a dc grande ef fe ito, no qual tomarem 
parte todos os artistas da Companhia 1 

Dramática dirigida jk-Io sr. Francisco; 
Santoi. I 

Salientaram-se uo desempenho Juiia 
Santos. Armando l>ttv.il e ontro-, cujos 
nomes nos fogemú memória neste momen-
to. 

—Representou-se hontem a comedia 
d outro 'M• uo qual - actor Francisco 
Santos teve um l»om pa]>el. \ concor-
rência foi diminuta. 

—Hoje, A Tourtt, de Sardou. 

I N d . v t l i i - i i i l i s i — A companhia ita-
liana do sr. Bologncsi levou hontem á 
scena o drama em S acto»—Alrmili i ia, 
de Pietro Cassa. 

Os principaes artistai» Bolognesi e Pi-
rovano derain tioni desempenho aos res-
pectivos pa|>eis. sendo muito applaudi-
dos. 

—Hoje, repete-se a jtochnde I,r pillole 
de Krcole. 

A t o t i l i i i - K o i i K C — C l c s p e c t a c u l o d e 
hontem, nesse tlieatro, foi regularmente 
concorrido. 

Abd-el-Knder, Kose du Midi, I.os Re-
ros e outros foram muito festejados. 
Houve novas estréas. que agradaram. 

—Hoje, variado espectacitlo. 

I C ( 1 n > T h e a t r o - A concorrência 
não foi tão má, apc.sar do tempo agres-
te. Sar Phará fez as suas eihibições 
plásticas a contento de toda a assistên-
cia. 

C e n t r o A RT ÍHI i e o D » F O N -
a e r v a t «» i- lo— Realiscit-se nontem, em 
segunda convocação, uma MCASHO extra-
ordinária, para eleição dos novos dire-
ctores do Centro, no corrente auno le-
ctivo, visto a aetual dirertorla terminar 
brevemente o mandato. 

Apuradas as cédulas por uma com- \ 
missão composta dos srs. Arthnr Bilac, ' 
Paulo Rangel de Freitas e Daniel de ' 
Cordes, verificou-se a eleição da seguin-
te dlrectoria : 

Presidente, Raul Valentim de Quei-
roz (reeleito): secretario, Arthnr Bilac j 
L,ucchini; orador, Martin!]') Furquim 
I«eite-, thesoireiro, Manoel Vieira da 
Costa (reeleito); commissio de redacção 
—presidente, Raul V . de Queiroz; se-
cretario, Mario Guimarães; redactor-
musical, Samuel Archanjo dos Santos; 
commissáo de syndlcancia—Paulo Ran-
g i ! de Freitas e Daniel Cordes. 

Cargos de vice-presidente, 2.° secre-
tario, 2." orador e dois lofpures na re-
dacção d ' o Prclndit, orgam do Ceatro, 
e um na comminão de ••ndicancia se-
rão preenchidos pelo. socao. da socie-
dade, e, opportanameate, ptibiicaremos 

S e r v i ç o S n n l t í i r i o 
Requerimentos despachados : 
de João Rodrigues de Souza, pedindo 

licença para abrir pharmacia na povoa-
ção de Cascalho—Concedo a transfe-
rencia >i; 

de Álvaro Gomes da Rocha Azevedo, 
ivcurreu-Io de uma intimação .sobre a 
c isa 11. 7.8 ila rua llresser—«Diga o pra-
- o em que pi cteude fazer a recoustruc-
ção do prédio»; 

de d. Maria Placida, pedindo praso 
de li mezes para fazer os concertos da 
casa n. Hf, da rua Carneiio I^eão—"A 
intimação refere-se apenas a um tan-
que.--Concedi' 3 mezes de prason; 

tie I.uiz Cyritio Lima, comuuinie.ttido 
que o ,-r. Augusto César se estabeleceu 
illegalnieute com pharmacia cm Doira-
do—' Ao ,r. secretariou; 

dc José I.eitc Flores, por seu procu-
rador, dr. llreiiuo tios Santos, pedindo 
pagamento de vencimentos conto em-
pregado auxiliar da çommissão de pro-
pli.vlaxia e tiaclioina, cm Ribeirão Pre-
to—«Ao sr. chefe da comiuissào do tra-
cliouia»; 

dr Af fouso Vasconcellos dc Almeida 
Prado, comtnunicatido que o cidadão 
Francisco dc Sayz está exercendo ille-
galmcute a profissão de medico c phar-
•iiaccutico em Jaguary—«Ao sr. dr, ins-
pcctor sauitario do districton; 

de Agerico de Castro, pharmaceutico, 
communicando que em data dc primei-
ro do corrente deixou a responsabilida 
dc da pharmacia Central, cm Itntilm— 
Kgual despacho. 

dc Antonio Francisco da Cruz Júnior, 
dizendo que cm 2') dc Abril ultimo as-
sumiu a respou.-abilidade da pharmacia 
S. João cm («uatapiranga—Lgual des-
pacho. 

H e c r e t n r i a d ' . V K i i e u l t u r u 
Requerimentos despachados: 
De Autonio Atiguntu Basto» e Fran-

cisco Miguel Couto — «Dispondo o ( 1.° 
do art. 40, da lei 11. »8t , de 20 de De-
zembro dc 1005, que não poderão ser 
vendidos a cada occupantc mai» de 50 
hectares em lotes suburbano-,, declare o 
requerente quaes os lotes que prefere, 
110 limite daquella areu rle 50 hectares, 
afim de, depois que forem pago-, rece-
ber o respectivo titulo de propriedade»; 

de d. Margarida Josepha Maria de Je-
sus— «Indeferido, devendo a requerente 
pag.it* as terras c os emolumentos, aüut 
de lhe poder ser concedido o titulo dc 
propriedade»; 

de Custodio José Martins—«Verifican-
du-se quo o requerente não estava de 
posse do terreno na è)>rr .< da respectiva 
discriminação e qtie foi iilegal a occttpa-
ção que teve no mesmo, em virtude do 
arrendamento que lhe fizeram os srs. 
Paranhos & Bastos, nenhum titulo dc 
propriedade poderá sor expedido, deven-
do o mesmo terreno ser vendido, oppor-
tunnmeiite, eiu hasta publica, na forma 
do regulamento cm vigor», 

de Par,inlios .v Hafctos—(Verificando-
se que os requerente» não té:n morada 
habitual, nem cultura cffectiva por mais 
de cinco aunos, por isso que somente 
cm l'»u4 tomaram conta do terreno re-
ferido c que estava Indevidamente ar-
rendado a Custodio José Martins, ne-
nhum titulo de propriedade poderá ser 
expedido, devendo o tuesmo terreno ser 
vendido, em iiasta publica, tia forma do 
regulamento cm vigor» ; 

de Mathias Gewos—«F,X|ieça-sc o ti-
tulo provi-orio, com declaração do pra-
so para pagannntó do restante»; 

de Ignacio Jeremias, Stanislau Wcs-
gerb.-r e Ladialatl Klepa—O mesmo des-
pacho. 

Foram convidados para assistir á 
inauguração do novo edifício da escola 
agrícola pratica "Luiz de Queiroz», em 
Piracicaba, rm companhia do sr. pre-
sidente do Lslado, os srs.: cônsules da 
Allemanha, Italia. Portugal, Áustria, 
França, Inglaterra e liespanha; as So-
ciedade^ Paulistas d'Agricultura; Nacio-
nal d'Agricultura e Scicntitica de S. 
Paulo; as KscoUs de Pharmacia, e de 
Direito e a Camara Municipal ila capi-
tal. 

Vac ser enviada á Secretaria d 'Agr i -
cultura uma minuta rio edital dc con-
corrência para o fornecimento de arti-
gos de alimentação para os animaes que 
servem á Repartição de Águas e Kx-
gottos. 

M e c i e t a r i a d a i \ i - / c i u h i 
Vão ser elfectuados o.-, seguintes pa-

gamentos : 
De' 170S500, a diversos directore-.de 

grupo- eseolare- da capital; de 128*700, 
ao- dir- ires dos grupo- escolares do 
Interior ; de (,0$000, a Joaquim N. de 
Sou^a; M)>0< 0, a Narciso Barretto ; de 
87fi>00, a Zilocchi Giacomo ; dc ROSOOO, 
ao porteiro do grupo escolar do Carmo ; 
de 70»800, ao porteiro do griqio escolar 
«Maria José»; dc 38S(000, a Almeida, 
Silva & C.; de ii:2JíS650, a Antônio dc 
Camillis ; de í.oi íono, á Sorirtii per V 
jtorfurione r per t'Indnêtriti TtnlvAweriea-
na. de 5:0O0J000, á Camara Municipal 
de Campinas: de l l l$Soo, a Tanicirão 
Mendes & Silva. 

Adeautamcntos 1 
De 3:000í000, a Antonio Vaz de Bar-

ros; de 7:952$327, ao mesmo. 

l » r t - l i - l t i i r a M u n i c i p a l 
Devidamente informados, devolveu-se 

á Cantara o abaixo assignado dos nego-
ciantes de bilhetes de loterias, pedindo 

ra conservar abertas até ás 9 horas 
la noite as portas dos seus estabeleci-

mentos, c a repre-entação dos possuido-
re- de terrenos na Villa Gomes Cardim. 

de SOSOOO, a d. Henrlquetta Pontede-
ro Barbosa, pela perda de uma vacca 
declarada tuberculosa c inutilisada no 
Matadoiro ; 
_ de 16S800, á Companhia de Gaz, |H-IOS 
concertos executados 11a installação do 
Tendal, em Abril ultimo. 

Foram julgadas boas as contas do ad-
ministrador do mercado da rua S. João, 
João Adelino da Costa, e «lo aferidor 
municipal, Antonio Camillo Lcllis, no 
período do anuo findo. 

Vão ser extinetos tres formigueiros 
exi,tentes na estrada dc Vil la Prudente 
e dois uo caminho do cemitério novo da 
Penha dc França, 

Riqucrinientos despachados; 
De Aucllo Culello, pedindo licença 

para caçar; Alfredo F.oocliaga, pedin-
do para d i r espcctaculos, c Fratcili 
Martinelli, pedindo approvação de le. 
Ireiro—«Sim, em termos»; 

de üruno Hohuiatiu, |.cdindo licença 
para typograpl i ia—Sim»; 

de Francisco dos Santos, sobre impos-
t o — Mantenho o lançamento, á vista da 
informação 1; 

de l r.iucisco Ncmitz, pedindo segunda 
via dc recibo de imposto—«Dé-se por 
certidão»; 

de Antonio de Barros Poyarcs, José 
Scriscalco, Ernesto Ribeiro Vianna e 
Ângelo Solicri, sobre construcção; Cliris-
pino Pagliarclli, Francisco Vitolli, Nar-
c.i.so Michcluccl, Costabille Molla, Anto-
uia Fazuri, Manoel Assou, Miguel Marzo, 
Max Biicher e Ferreira A Comp., pedin-
do approvação de planta—-«A' Directo-
ria de Obras, para os devidos fins». 

Acham-se approvadas 11a Dircctoria 
dc Obras as plantas apresentadas jielos 
:.rs. Antonio Ferci, Jauuario Lengaro, 
Autonio Ferraz IJueno, Fábio Grazzini, 
Martinho da Silva Machado, Pcscl.oal 
Castello, Antonio Machado de Campos 
e dr. f „ i'r,;do e Sulles Souto, 

—Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Lou-
renço de Assiimpção c dr. Antonio Go-
mes Carcillo. 

Achain-se í disposição das partes os 
seguintes alvarás ilc licença : Conde 
de Pr.ites. para uni automovel; Libera-
to Giantiini, paia um açougue, e Nico-
lau Ricci, para uma oflicina de serra-
lheiro. 

Na semana linda, pelo dr. fiscal sa-
nitário foram matriculadas 14 vaccas, 
de ns. 10.783 a 1 0 . 7 % , e inoculadas com 
tuberculina 20, da-, quaes 4 ficaram re-
servadas para nova inoculação c 5, de 
ns. «554, 7frfi9, 7940, 10788 c 10790. fo-
ram declaradas tuberculosas c inutilisa-
das 110 Matadoiro. 

Vaccinar.vn-sc e»te auno 313, reser-
varam- «c para novo exame 57 e decla-
raram-se tuberculosas 41. 

Foram multados por misturar leite 
com agua Francisco Mtmiz Ribeiro, pla-
ca sl4, c Tancredo Hngarelü, placa 321. 

D e l e g a c l i i F i s c a l 
Determinou-se ao iiispcctor d 'Al fan-

dega dc Santo- que de livre passagem 
aos objectos a serem impoiiados pelo | 
Santos Athletie Club e para os quaes 
0 sr. ministro da Fazenda concedeu isen-
ção de direitos. 

O delegado tifcal recommendou ao 
inspector d'Alfaiulega de Santos que 
providencie no sentido de ser augincn-
tada de SOTOOii a consignação mensal 
de 200$000 estabelecida pelo coronel 
Virgiuio N ipoleão Ramos, a seu filho 
Manoel Carneiro Ramos, residente nes-
ta cidade. 

Devolveram-se ao collector de rendas dc 
Scrtãosinho o., títulos de nomeação do 
agente e do ajudante de escrivão da-
quella coltectorla, José Augusto Perei-
ra c Adolpho Baptista de Sousa. 

D.-clarou-sc ao in»pector d" Alfândega ( 

de Santos que dè livre passagem aos 
artigos vindos pelos vapores 1'olonia c| 
1 iirnixllaa, destinados ao serviço hospi-
talar da Santa Casa dc Misericórdia, j 

O delegado fiscal deu provimento ao | 
recurso interposto jior Doiniugi s Boni- | 
ni, do acto do collector dc rendas cm 
Scrtãosinho, inultaiido-o em 200$000 por 

i infracção do regulamento do imposto 
i de conuiino. 

Cimiinunicou-se ao dr. juiz de direito 
I da comarca de Cisa ílrança que, por 
cmquailto, não pode ser satisfeita a sua 
requisição relativa á entrega ao tenente 
Francisco Ferraute dos objectos existentes 

(nesta delegacia, na importam ia de 
8475041 e |icrtenceutes ao espolio de 
Guilherme Peluso, por que não foram 
guardada» a- dis[H>-.ições do art. 62 do 
dcc. 2J33, de 15 de Julho de 1859. 

(> delegado fiscal negou provimento ao 
recurso «ex-ofticlo» do collector federal 
de S. Bernardo julgando improcedente o 
auto lavrado pelo agente fiscal João Car-
doso de Menezes Sousa contra José Jor- ' 
ge, afim de manter a decisão rccor-
rida. i 

O delegado fiscal negou provimento ao 
! recur-o «cx-olhcio» do collector de rendas 
1 em Ribeirão Preto, julgando improceden-
te o auto lavrado iwlo agente fiscal Au-
gusto Victorio Merlv contra Fernandes & 
C., afim de manter, por seus fundamen-
tos, a decisão recorrida. 

O delegado fiscal negou provimento ao 
recurso «cx-othcio» do collector de Jahú, 
em que este julga improcedente o auto 
lavrado pelo agente fiscal Álvaro Fraga 
Moreira contra Felippe Kliazegi. 

o delegado fiscal deu provimento ao ' 
recurso interposto i»or Albino Alves do 
acto do collector desta capital impondo 
lhe a multa de 200*. 

P e l o s T r i b u n a e s 

SI 
Determinaram-se os seguintes paga-

mentos • 
de 12:7901400, á l.ight and f one, , pelo 

transporte de rarne do Matadoiro ao ten-
dal da praça de S. Paulo, em Abril ul-
timo ; 

dr 2:000*000, ao sr. Sebastião Felix 
de Abreu e Castro, procurador da Casa 
Pia S. Vicente de Paula, primeira pres-
tação do auxilio concedido a essa insti-
tuição ; 

de 200$000, a Francisco de Medeiros 
Jordão, pela perda 4tt quatro raccas de 
sua propriedade, declaradas tuberculosas 
t inutilisadas no Matadoiro Municipal; 

de 6*9000, a Montenegro h Costa, 
pelo fornecimento de seis cadeiras ao 
Thesoiro M u a i c í p ^ a e ae> Saáe 5 

T i - l l i i i n a l d c J i i s t l v a 
C A M A R A C R I M I N A I , 

Setnl» nrdinnria em H de Maio de 1!X>7 
Pre-identc, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

r.U9AGXXS ur. AUTOS 
O sr. Tliomaz Alves passou ao sr. C. 

í Canto o aggravo 4047 da capitai e as 
| eiveis 3915 do Jahú, 3909 de Agudos, 
1 3829 de Tietê e 3878 de Santa Cruz do 
Rio Pardo. 

O sr. C. Canto ao ir. Almeida e Sil-; 
va. o aggravo 4800 da capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. C. Pe-
reira o aggravo 483o da capital. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Tliomaz 
Alves a crime 3930 de Jundiahy. 

( t sr. C. Canto expôz os aggravos : t 
4855, 4844 e 4848 ; o sr. Almeida e Sil-
va, o 4817 e o sr. Tliomaz Alves o 4851-

O dr. procurador geral do Kstado deu 
parecer nas seguintes appellaç.-.es cri-
mes : 

3914 da capital, 3919 de Araraquara, 
3926 de Sertáoslnho, 3917 de Botncatií. 
3920 de Rio Preto, 3927 de Lorena, 
r>40 de Limeira, 3922 de Barretos e 
m i de Bebedoiro. 

JUr.OAMKNTO* 

Tfahetu rorpul 

N . . . Capital—Paciente, Tliomaz Po-
pe. Concederam ordem de apresentação 
á 1* sessão, ouvidos o dr. Juiz dc di-
reito da vara criminal e o dr. 2" de-
legado de policia. 

N . 1.139 Taltihy— Pncientes, Joaquim 
Perlro, Phllomeno de Arautos e Manoel 
Apolinario. Negaram a ordem dc soltu-
ra, por estarem os réos presos como 
indiciados em crime de homicídio e o 
processo com a denuncia do promotor, 
segundo informou o dr. juiz «le direito 
de Tatiihy. 

N . 1.142 Capital— Paciente, Felippe 
Casas. Adiado para a próxima sessão, e 
pedindo-sc novas informações. 

l{er tir»'H crimes 
N. 2.247 Jalioticabal—Recorrente, João 

Baptista da Silva ; recorrido, o juixo. Re-
lator, o sr. Campos Pereira. Deram pro. 
vlmento. 

N . 2.249 Desenlvado—Recorrentes, o 
promotor e Pavarini I.uigi ; recorrido, 
Antônio Verdiselva e a justiça. Relator, 
o sr. C. Canto. Negaram provimento. 

Appcllaçil' s-erimrs 
N . 3,899 Jahti— Appellantc, Alfredo 

Manoel Ilarbosa : appcllada, a justiça. 
Relator, o sr. Tliomaz Alves. Negaram 
provimento. 

N . 3.91)1 Botucatil—Appellantc, Atii-
ceto Ferreira ; apiielluda, a justiça. Re 
lator, o sr. Almeida e Silva. Deram pro-
vimento. 

N . 3.903 Capital — Appellaute, Arthur 
Alves dc Sousa; appcllada, a justiça. 
Relator, o sr. Tliomaz Alves. Negaram 
provimento. 

N . 3.910. Tatuliy—Appelhmtes, João 
Baplista de Sousa e José Benedito de 
Oliveira; appellada, a justiça. Relator, 
o sr. Almeida c Silva. Negaram provi-
mento. 

N.3.913. Cajurii—Appellantc. Joaquim 
Paula da Silva-, appcllada, a justiça. Re-
lator, o sr. C. Canto. Deram provimento. 

Ai/i/ravos 
N. 4.758. Capital—Aggravantc, O. M. 

Mellllo A C.; aggravado, < • i! 1'edrazzl. 
Relator, o sr. Campos Pereira. Adiado 
para o voto dc desempate pelo presi-
dente. 

N . 4.812. Capital—Aggravantc, d. An-
ita Maria (iold-clunidt; aggravada, d. 
Victoria Ursini. Relator, o sr. C, Can-
to. Deram provimento. 

N . 4.819. Capital — Aggravantc. dr. 
Francisco Honorio Ferreira Brandão; 
aggravada, d. Isabel Clatidina de Araú-
j o Valladão e outros. Relator, o sr. Tlio-
maz Alves. Deram provimento. 

N . 4.828. Capital—Aggravantc, Fran-
cisco dc Paula Af fonso de Azevedo; ag-
gravado, Manoel Francisco Jorge. Re-
lator, o sr. C . Canto. Negaram provi-
mento. 

N . 4.832. Capital—Aggravantc, José 
Martins Real; aggravados, Barucl & C., 
syndicos provisorios da fallcncia de Pas-
sos & Irmãos. Relator, o sr. C. Canto. 
Negaram provimento. 

T i Í I M I I I Ü I t i o , | I | I " . V 

Prcsideute, dr, Meirclles Re:-.. 
Promotor, ilr. Sylvio dc Campos. 
Escrivão, sr. João Dias Batalha. 

Ainda hontem não houve numero le-
gal dc srs. jurados para haver sessão 
neste Tribunal. 

Continuam a se:- multados em íiOíOlfl 
todos os srs. jurados que nao compare-
cerem sem motivo justificado. 

Hoje será julgado o processo em que 
é réo Rucco I',issari por crime de 
morte. 

IV seu defensor o dr. Francisco Ma-
noel Raposo dc Almeida. 

||'oi-tiiti 
O dr. Godoy Sobrinho, juiz tia 3? va-

ra criminal, julgou procedente a denun-
cia npresentada contra Ju-.é Mozzei c 
Salvador Fogliaro, pronunciando o pri-
meiro como incurso nas penas do art. 
294, i 2' combinado com os artigos 13 
e 03 do Código Penal, por crime de 
tentativa dc morte na pessoa do segun-
do e este como incurso nas penas do 
art. 303 do Codigo Penal, por ter feri-
do levemente áquelle. 

Jo-é Mazzci, não se conformando com 
esse despacho, recorreu do mesmo para 
a Camara Criminal do Tribunal dc Jus-
tiça. 

— Iniciou-se hontem o summario de 
culpa do processo movido contra Key-
ualdu Carmella e Francisco Borelli, por 
crime dc ferimentos leve». 

Foram inquiridas dttns testemunhas 
-•-O dr. Mcirellcs Reis, juiz d-, 1.' 

vara, jurou suspeição nos auto* de ar-
resto requerido por Kdmond Hauau con-
tra Aurélio Montiui. 

— O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3? 
vara criminal, julgou procedente a de-
nuncia apresentada contra Raplmet Na-
zareno, Antonio de Sou.sa Bclleza, e João 
Pereira Ilelleza por crime de feriui' u-
tos le-,e,,pronunciando-";. c< 11:0 incurs 1-
nas penas do ari. 303 rio Codigo Penal. 

—O dr. Mcirellcs Reis, juiz da 1: va-
ra, manteve *> aeu despacho aggravado 
nos auto- da execução liypothecaria por 
Orlandi Sobrinho & Coinp. contra Lu-
ciano Nogueira de Camargo. 

—O dr. Meirclles. juiz da 1? vara, 
por não ser caso da mesma, nfto rece-
beu a appellação interposta por Lan-
dulplio Monteiro nos autos tia execução 
tle sentença que lhe move Camillo José 
dc Araújo Lcllis. 

—Biixar.ini do Tribunal de Justiça 
ao cartorio do 1." ofticio, os autos da 
acção dc deposito que d. Ccsaria Ilranco 
de Oliveira inove contra Adão Autonio 
da Luz. 

—Rcali-a-se hoje, ao meio-dia, na 
porta do /'OI"M, a primeira praça dos 
bens penhorados na execução hvpotl c 
caria que d. Paula Ramalho dc Brit i 
move contra os herdeiros tle Silvcrlo 
Rodrigues Jordão Júnior. 

—O dr juiz d a l i vara pí z em prova 
a acção ordinaria movida por Jean Ca-
tevsson contra Charles Seguiu. 

—O dr. Meirclles Reis, juiz da 1.' 
vara, negou o aggravo interposto por 
Pedro Xavier, 110*. autos do inventario 
d>- Mathcus de Oliveira c d. Angela de 
Oliveira, por não ser caso desse re-
curso. 

—O dr. Meirclles Reis, juiz tia l1 

vara commercial, por sentença de hon-
tem, homologou o accordo judicial pro-
posto pelo negociante Paulino Cândido 
Sicolo, aos seus credores. 

— Na acção tle notificação que Fran-
cisco Pereira move contra Jo-.é Pereira, 
o dr. José Maria Bourronl, juiz da 2* 
vara, indeferiu o pedido do autor. 

—O dr. Bourronl. juiz da 2* vara, 
julgou de e r tae não seguida a appella-
ção interposta por Magdalena Foguettl, 
nos autos do executivo hypothecari 1 que 
James H. Diedcrichs.-u move contra 
Eliseo Carrara c outros, condemnando 
o appellantc nas custas. 

—Com o depoimento das duas ulti-
mas testemunhas, ficou hontem encer-
rado o siimuiario dc culpa tio processo 
movitlo contra João Lnfiaro. f i r crime 
de ferimento* leves. 

réo foi interrogado e pediu o praso 
da lei para apresentar a s:ia defesa iior 
escripto. 

— Foram hontein inquirida- mais tre-
testemunhas no summario dc culpa do 
processo movido contra Laudiza I.oren-
zoni, por crime de ferimentos leves. , 

A ré foi interrogada, fica-ido encerra-
do o summario. 

—Proseguc hoje. ao tucio-dia. o -uni 
maris de culpa do processo movido con-
tra Joaquim Ferri e Constantino Couvéa j 
oor crime de ferimen*os graves. I 

Resumo da l o t e r i a da Capital Federal 
extrahida hontem : 

PH li MIOS nu 15:000$ * 2:000$ 
38193 15:000$090 
22013 2:000$000 

1'HHMIO mt 1:000$ 
572 3709H 

PRRMIO.S 1)H 500$ 
10448 17654 

PRKUIOS 1)1', 200$ 
1456 4403 6505 11127 14080 
14335 21408 25975 31055 3599? 

PRKMIOft mt 100$ 
M78 S424 7174 tj25'j 9419 9575 
110W3 1281f. 16207 18879 21964 
243SK 25499 29574 37659 31064 
3£0<)8 35050 37405 379*2 

APPKOXIM ÍÇOltS 
3B792 e 38194 . . . . . 1S0$00Í1 
20012 e 20014 . . . . . 100Í000 

571 c 573 . . . . . 505000 
37<W e 37099 . . . . . so?ooo 

OP.ZIiNAS 
38101 a 38200 . . . . 20ÍOOO 
2(1011 a 20002 . . . . 205000 

S71 a 580 . . . . 20Í0H0 
37091 e 37100 . . . , 205000 

CKNTP.NAS 
28101 a 38200 . . . . 5Í000 
2(i00I a 20100 . . . . 4iilli0 

501 a (.00 . . . . , 4 sono 
37001 a 37100 . . . . 4f0D0 

I'1NAI!S 
Todos os ntuneros terminados em 

tèm 4S. 
Todos os números terminados em f 

tèm 2.?. 
Telegramina recebido jiela agencia ge-

ral dos srs. Júlio Antunes de Abreu & 
Comp» 

Parte Coiniiieraa! 
O < A 5 1 I S S O 

O I.OIMIOÍI IUI-I í:iver f'l.itc U»n . • l.ou ior» 
Dtitl Ürasihun Üaii: , JKÍO;.' ; 1,11.1 l;i.iit -ip, «I>i:.tnt*. 
o li», » m Si rt sjuíCtiva- tiil<'"ll:i>, • tnxr» «! • l! 
f»l8'J, v, os «Ji-uiais b ui»:os, u «Je i j U|lC 'I. ? >uri 
l-oiiflrcrt. 

O nosso íner«'ft'li> oambint u r.u ho .• • i:i 
p.irnlysüflo, rr.ín o I.on»ion nii'1 ltlv«-r l'!;iti- Hnnlt 
offprtamJo os «fiis su ,ut «i nu b,t u «1<j 15 5jííJ, o, 
com o* tlcr.nli psíiibclccimi-ntos lifu.curio-', n 
IA :Í|16. 

O inerra<lo nesta ] osivAo i ' rmauweu aió n 
hora «!>• íc iinjnenio. 

(i movinifiilo 'I'» Ti*'t»oci'js feitoi M-irant'? •• 
ti a foi insÍK:iiti<'untf. 

k exln-mos for.itn 11 .ri[32 a 15 3itfi. 

f)ü ^obcrniins fonim hriritrm f)" i t J h 
LomU.n mui ftirer 1'loif. Ilr.ul;, Itmicn * • wmrrcinl* 
Halo-Hruriliaiu, Hravilim-ircht. Jlmwítr I)r.u'.Mh-
(and e i-elns casn3 do cninhio ao i>rpço de 16$i'Q0. 

A* trt*a «lei") 1̂ .2 que foi a ofP.rial debontrm, 
fiara It-trn* o CO «lins <\ vivtn, n llf»ra rMerlins 

í vale I6$8H ; o franco, >-. ; o marco, -$777. 
J A' vista, 1") 1,. J, .i lií.ra VMÍO 7; o íranr.a 

f6.".5; o marco, a lira, Í0:J7; ccm rt-l» for* 
! teu, ::'S5ti o o «lollar, 8$2yo. 

V n l c H « » l r o — : Km Santos ) 
líuuco Coinniercio a In-luMria, 15 lllG. 
Taxa <le cobrar>Í;JI. 15 ::: 1'». 

CAMA Tf A fiVNDIOAL 
A Cnmara s.rndJml floi Corretores afflron lios 

lern as seguintes tLi.eUn*.-
(o ri. r. e i « i 

!.onilrcl . . . . . . li IM 1 
rariz . . i» i 0:: . 
Ilamliurci . . . . . . 371 7-: 
Italti. f 7 
1'ortllEnl li 
Nora-Yorlc . . , . ;;4 , i 
hottcranos : i". » 

i:xtrt-nio»i 
Contra tan'|iielro», 1". 1 i a !.". 
Contra it tittxa r-it. • • i - i 1 : . 7 'V! 
l m rgual i'uia do mu. i pa»ia<l: i lm dov.í 
Hovimeuto 0.o cnmbio o;n 3 

HANTOS, <] Ou 
Bíir,rnrlo. lf> 8U6. 
l ptrav, 15 li». 
Ctompradorc-, 1» • 132 
Mercado istnvcJ, 

HANTOS, ai li ii 
Bancarlo, 15 3110. 
mhii letias. 
Coraprudures, 15 lvini, 
Mercado, latavel. 

8ANTO-Í, 0 .14 J1Í) 
Bnurarlo. 15 
Hcui letras. 
Compradores, 15 19!C». 
Mercado, cuavel. 

BANT03, ' u 1 h ) 
Ba .rnrlo, 15 n|tr-. 

*m letra.. 
Compradores, 15 19f,». 
Mercado, es'a'.el. 

V a l o p e a d a B o l s a 
toram hM.teia :ieí:'.' Ih'!u^ lis lt(.'!Ja"i n?f?'i; 

tfl títulos : 
pil merf , «In i umt'.' • - .li i '. '•?*' 
1-J '! I t '< llli|..,.lt l ,'l -u.1!. l ! -U f 
::o 'Hi.i- :• lei.'. i ' i<-.ii -̂ j-i-
r, .UM-, I-I • LI I A-.X 
;V1 'Mil-. 1'!' III. i';i 111. M 
r.9 »• I.v«. !'. • .- . ri.:*., •! • - l-ri!-». 

U L T I M A S O F F E U T A 3 
Fundos públicos Vctid. Comp. 

A|)TIJ;RRS FLN ! > 1 T -<•• 
líetnl.-i serlufuiiti^n-i — 

Apollctm Rcraea 'le » 018 ' Wí 
Emt :> riiifi ilo i-:«t.vl ' <11 • 
Iiki i • . Knlii.l" 3' »«.,. - ? — 

Letras da Cn-.mrtl de 9. /'.mil: 
Eüií-r ' rtio < \ . . . 

i'.' rm^rt-sllino — 
7 tmir. .• = 'ii.ii> 
1ct.ni (SO il:.«| — 
LUH'> <1-1 t'. '!e Fsnt n u. 

cmt.-iíoi 
Idem (2 • Idein emlsfii 0 

Jurou —' 
Idem ils rcnnm P. «ImJi " ) í 
Idem lileni 12 • emi-sã") I- í 
Mem Mini tle «Va lir.cfs — 
lilem Mciil t ' >•'• . 

lo. ci: ,n 10 X • Si » 
Letra. tU <•• rt» cimip tis» — 
Itleni tle funpliim ilo — 
I.etrua i!i> «'. ° < 

tini Palmelrst ex-jnroí — 
Idem tia Camara tij P.it 

fiai o — 
j.Viu tia tamiirs '1« Jmi-

rtliiliV -
Itleni tia Canir.rs Jlntilolpsl 

ilü Atara» "i-|ur"t — 
1'ici.i '"(, Camara de Ilibei-

lio ITeto 
Idem. s E'l 'Uai — 
Itleni tia cauiara do Hillflt-

i(o,i nh'j 
Itleni, 1'lem. ila «-amara 1. 

Itatr.iS '• t-Jnr"-' 
lilt-m du ran.untles I'- . ' — 
1,1, ni .1» t amara .le ftuita Km — 

tIE BASC01 

•I .f 
.7. 
•Jl.li 

«% 
»"t 

. . . j 
0'itt 
lio» 

I.* 

7Í5 
0'p 

crommer'Io e Industria 317 j> 
ldt*m, Idem, it ."'» dfn<? — 
Cretllto Kenl, carteira Lyp> 

thcearla — 

8. I'*ulo 11 ^ 11I f 
Meir», n m .lia» — — 
fnírio de H. Panlo TiT-ü 5 f 
Idem n£0«!iu.i r.uji 
Comm. Ifnlo-BM^IIani •_)•(,, t 
Itftlínno dei liraaitu — — 
Industrial Aiupnrcnao — — 

ACÇfiK"4 DE COMT 4VRTA? 
Mofrtana 2HI* 
!dein, idem, a ííü dia-» 
1*1 ein, a ÍJ0 «M.is, vont. v>;:: 1. — 
Pfliillltâ, 
J«lfni, idem, a no «lia-, 

10. f Melhoramento* i. l'a tli t- * 10. f 
Idem, .1 -.O «liai — — 
Antarctira — 
K de F, de Arf.raqnar* — 
Industriai de H. í'atd i — 
V.draria .-anta Maa«t — — 

Tckphoulea 
Lnirto ^portifa — — 
V. lliii-kairty I Í » 
Pnnllsta de Ele. frici-U !» I...» 
•ieranfea — I :f 
F f*e i erro Oe Doura-I » — SJ"» 
E. de Ferro ItatiLer.so — — 
rnnll«ta de Seguro*, o. 4'f 11J* 1.-3Í 
Arui fít rnê  de - J'ii.,!t 0 [ — 11 
ReüHtadora de — 1 -* 
f'>»mpanhla < ential do Ainm-

ye •« (.'iTac-, < ;:•> [ 1 \ f l » 
ksl.-.c* d< It.d Bri-

«. '"ira, irtr — l l i » 
Mvioho ' • f » i — 

rri-ial t'. 1-rra.iI 
lia, rtio I 

- t i » 

l i » 

Wl 
m l 

DEBCNTlRt* 
Telcptonlta 13» 
Norto I-auliau — 
( l .b l-a.ili- ar.s 1 » » 
£mi re.u Aaaai < Ext. RI-

tieiri > Preto 
Indmtilal 'le a. Paalo 1 
noaiai Caldas es-jlPt» — — 

LCTBAS HVPOTHSCABIA3 
B«»t« de Credito l;«sl em 

He.ildsçn* n » 
Idetn • J0 rt«s» „ 
Banco CrtaS P.ai<\ . v " » U * ' M 

Irtem. ide», »0 rtuw V " — 

ic1 

w 3 
V 

1 
I 
I» 

í 
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l ) r . D o m i n g o » Jugiiiti-ilM) 
Molcntias ncrvohUH. Ilyimotismo c su^. 

(fB«tão. I ' ' i i/ . i i i >|> l i c t>vãu « Iüh 
i ' u r r v i i l o H < l e u l l n l i ' e i | u r i i c i a 
<FC -ATMOI I V. IL . em todos OI ca*ça 
indicados. 

R U A J A G U A K I B f t N. 21 
IJoh H » * 10 t <Ui« / ' ' « i 

8í»4 30—'JK 

2 0 — Bocayuva—20 

k V . I n g l e z , 
f / k V F r a n c e z 

cs. artigos ferrngeiiH a Ferre ira dc Sou-
üu c comp.; Viriato triângulo 5 volume* 
fcrragctiN a Viriato Corrêa a comp.; K 
NeC 1 fardo chapéus palha, DMcC 2 
dito» ideiII, A M 2 ditos idciu a ti. San-
tos; J T I 2 volume* drogas a J. Martins 
e comp.; JJFC 500 scs. farinha tritfo a 
João Jorge Figueira e comp.; SS 20 scs. 
feijão, 30 fardos xarque a Sousa Santos 
c comp,; A D N 2 cs. drogas a A . Baeta 
Neves; JRS 21 volumes ferragens a Jo-
sé Nibciro dos F ntos; V C linha 1 bar-
rica loiças a V ito Corrêa c comp.; S 
ScC 11 cs. choct ate a Sousa Santos e 
comp.; D|M 8 cs. drogas a Kodolpho 
Guimarães; ScP 2 ditas ideui a tío 
clmann e Frota; K A V A 2 ditas idem a 
10. A . Vecliia de Abreu; Daruel triân-
gulo 13 volumes drogas a Daniel e comp.; 
Cruzeiro 10 ditas ideiu a Rocha e coutp.; 
RC 2 quartolas gelatina, 1 c. sabão u 
Keininghauss e cotup.; A L M 10 volu-
mes sabão, 20 cs. oleo a A . l^ouren^o 
Muniz; SC 3 barr, graxa, 5 cs. oleo a Sa-
raivac Coelho; BS 200sc. arroz 20 cs. bauha 
S. João, 15(1 scs. assucar, a Joaquim 
Coelho; CP 4 cs. artigos electricos, a ( i . 
Snntos; D 500 latas phosphoros, MSeC 
2r> ditas idem, á ordem; P 100 ditas 
idem, a Patusca e Filho; A S T 1 c. fa-
zendas, a Armando Simão c Irmão; Vi-
riato triângulo 25 volumes artigos fer-
ragens, etc.' a Viriato Corrêa e comp.; 
DjM 7 volumes drogas, a A . I«ca! c c.; 
JKS 2 volumes ferragens, a José Kibei-
ro dos Santos; IJK 3 volumes imper-
meáveis, a Domingos Refiuetti; FS 11 
volumes artigos ferragens, a Ferreira 
de Sousa e comp.; AM(1 1 c. ferragens, 
1 dita enxofre, a A . M. (iuimarães; PS 
flexa 25 volumes enxofre, 5 os. crcolina, 
3 cs. ferragens, a Pedro dos Santos; 
Baruel triângulo 10 cs. agua oxygena-
da, a Baruel e comp.; ScC 14 cs. artigos 
ferragens, a Saraiva e Coelho; I ) jM 325 
cs. chumbo de caça, a ( i . Santos; M M 
20 ditas idem, a Martins Moreira c c . ; 
KcF 34 volumes artigos ferragens, u 
Kios e Ferreira; ScC 10 ditas idem, a 
Sarai vu e Coelho; D[M 270 volumes 
chumbo de caça, a Manoel l«opes I«cnl; 
SeC 12 ditas idem, a Saraiva e Coelho; 
M A M 1 c. miudezas, á orceur, letreiro 
84 amarrados sabão, a Bento de Sousa 
c comp.; MKcC 105 ditos idem, 5 bar-
ris graxa, a M. Rocha e comp.; letreiro 
16 amarrados velas, a Bento de Sousa 
c comp. 

PBAÇA DO COMimOIO 
Está como inapector do wea do Abril* o 

tosú Mu riu Alvc» Ferreira Júnior. 

UBRCADO DB SANTOS, KM G 

Toinnrnm-fco conhecidas n« vendas do 37.Ü&0 
lueluslvc U particulares, 

llttse, .t̂ TOo puni o typo 4. 
Mercado, calmo. , , 
Kntradafl hoje, I3.t>22 ?arcas; desde 1 . do mo*, 

ICÜ.07:!; «lendo 1 . «Io Julho, 18.81U.t0fl; stoek, 
•J31.828: media, 20.780. 

—Km cxuul periodo de iOOfl: foi doililnKO. 

CAFK' BALDKADO—Foram baldendas honlom, 
com destino a esta cidade, »7.r»05 «tecas, sendo; 
ti.Mb nu 1'auüsla, 0.418 nu tíoroeabana ;— 
em Campo l.impo; 1 «28 no Ura* o 5.211 no Pary 
t s. l'au!o. 

tAFTA SUMANAI.: — Cale bom, 400 réis. 
Yaxu oíüeiul para a cobruuva «lo 3 francos por 

tneoi: 
fcobro Porlz, 031 

€ o i i i | ) M i i l i l « 8 l l c f f i « t a i l o r n 
« I o K i i i i I O H 

As vendas do café o termo, registadas hontem, 
cm Kantob, íjruiu de IH.ÜÍMI sueca», N *aber: 

Na base do typo n. 4, 18.000 saeeus 
CotavOes do fechamento : — Maio, .1$Cú0 a 

|$tir>0; Junho, :I$ti50 A-:i"?700; Julho, 3$t;75 A 3$72â 
Na base do typo n. 7, -- suecas, 
rolante» do feelnunento: — Maio, 2$000 a 

IqitíM»; Junho,2$üo>i a 2̂ 0.>0; Julho, 2$ü00 a H$tiõ0. 

MERCADO 1)0 mo l»K JANEIRO - Entradas, 
14.iã" suecas. Kiubarcada?, 4.013. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 

f Do Norte: dia 5: Asnwdon, Corrientes c Mar»; 
Óiii 0- Aratjuaya e TumLinu. 

l)o Sul; dia 5: Alíonso XII; dia 0: Cavour. 

M e r c a d o * e x t r m i g e l r o » 
Fechamento do dia 4. 

flavro : — 1|4 de alta parcial. 
Maio, 80 3(4 e Setembro 3*1 li-f. 
Vendas : 26.000. 

Hamburgo: Ut <lo alia parrisl. 
Maio, 28 c .Setembro, 2t» ;ii4. 
Vendas: —. 

Kew York :— 15 pontos do alta. 
Opções: Maio, .p>,<!5 o .Setembro, 6.50. 
Disponível: inalterado, 0 H2. 
Vendas, 21.000. 
Abertura do dia 0 : 

llnvre —114 a H[4 do alta. 
Maio, 87 c Setembro, 37. 
Anterior: 
Maio, 30 1(2 o Setembro, 30 1M. 

Hamburgo inalterado a 1 (4 de alta. 
. Maio, 2'J e Setembro, 30. 

Anterior: 
Maio, 28 3J4 o Setembro, 20 314. 

New York.—10 a lf> de baisu. 
Ao meio dia : 

•lavre : 1|2 de baixa. 
Hamburgo: — 3 i-l a 1|2 de baixa. 
Kew Yurfc, 2». cotaeào: — 10 pontos de baixa. 

Pr isão d t v e n t r t 

Cura-se com o uso das P ÍLULAS !>]•; 
T A Y U Y Á , do M. MOHATO, que 
vendem na casa BARUEL Ar C. — S'. 
Paulo. ItõlJ a t 

K c c c h c r l o r i i i f i o l l c n d a * - i 
<in c a p i t a l 

O administrador da UeooTjodoria do 
Rendan da caf»it:il avisa « o » «ry. contri 
buiníOH qno, por aviso 11. 23o do 1 <i<» 
corrente mu/, do extno. ar. dr. ««íoruta* 
rio da Ftuoiidu, foi proro^ndo atú t 
«lisa 1 f j d o c o i T c n t c m o / o pra 
HO para pagamento sem multa dos im-
postos seguintes: 

Capital das caaas «le commercio. 
Capitai das empresas induatriaefi. 
C apital das Hoeiedades anonymuH. 
Capital particular empregado cm em-

préstimos. 
Taxa de consumo dc aguardente. 
Reoehedoria, í> de Maio de 1ÜU7. 

O ndininifltrador, 
até 14 1101 A. Pereira de. (Jneiroz 

Luís Oomes 
Cirurgião dentista. Acccitu trabalhos em presí-

tuv«'e;» previamente eoatratudo" e gar.mtidoi. Kr 
l eenilidadu «?n rlrurgiu fl protheia dfutarla. 
(iabineto e resídcheia, rua do s. Uonto 11. Y2 

José Coolho de Far ia 
Cirtirgitlo dentfstH, eominuniea no4 »>:eiH ' lifln-

t»b e uiuî oH, que mudou o MJU gabinete pura a 
rua de b.renton. 31 ond & resido com u.v f.imiU 

I IRMA COHRÍCA D*AVir,A 
COM 

« l e » a l ) i * i o 

RRCUKSO CRÍMi; N. 2.21« 
SANTOS 

RICCORKH.NTI; : JOXO A I .MUIDA COKKKA 
I>I; AVXI.A. 

Ki;COKRIDOS : T INOCO MACHADO C-. 
Accordam em Tribunal : Que vistos, 

relatados e discutidos ost<?s autos de re-
curso-crime, 1111 que é recorrente João 
Almeida Corrêa de Ávila e recorridos 
Tinoco Machado 6c C., depois do sor-
teio dos juizes adjuntos, tendo sido ou-
vido o dr. procurador geral do Kstado, 
e propostas o não vencidas as ntillida-
des do processo pela incompetência do 
juizo e do processo; pela ohscttridade da 
petição de queixa e pela falta de citação 
do K. para assistir á inquirição de tes-
temunhas; c falta de numero legal des-
tas, dão provimento ao recurso, para, 
revogando, como revogam a sentença de 
pronuncia, decretada a f l . 250 v., julgar, 
como julgam, improcedente a queixa de 
fl. 2, por considerar: Oue entre as mar-
cas registadas do recorrente a f l . 31 a., 
e dos recorridos a f l . 49, não ha seme-
lhança alguma pelo que não pode ha 
ver, pela sensível differença deli as, con-
fusão ou engatiol O que se vê nas cai-
xas de sabão do recorrido em uma das 
faccs, dentro de um triângulo, não 6 
marca registada e nem imitação ou re-
produção da marca registada dos recor 
ri'b»s. é sim simples endereço dc destinatá-
rio de sabão do recorrente, cm Santos — 
s. Santos & C.; c feito simplesmente 
cora tinta de côr, .sem marca a fogo, 
como e a marca registada; 

Que a recorrente nenhum proveito ti. 
rava para si e para a sua fabrica com 
o uso daqnellc endereço, como foi fei-
to» c no qual não íigura o seu nome e 
nem o de sua fabrica. — Se tivesse ha-
vido cualquer intuito de proveito, seria, 
exclusivamente, em favor da firma con-
stante do dito endereço ; 

Que, sendo, pois, tão differentcs as 
marcas registadas, e não constituindo 
marca— o referido endereço que nem 
sequer 6 imitação ou reprodttrção da 
marca dos recorridos, não existe, por 
i.sso, o facto material do delicto—a cou-
trafacção, que a imitação ou rcprodttc-
ção de marea, ou coisa, em prejuiso dc 
terceiro—fabricante ou inventor; 

Que, pois, não havendo semelhança 
nas marcas registadas; que não haven-
do possibilidade de confusão ou engano 
entre ellas; -que não havendo» pois, non-
trafarrão—não ha delicto a punir, nos 
termos da lei c dos julgados ; 

Que a palavra 'Famil iar, por si só, 
não constitue marca de fabrica ou fie 
commercio, pelo qtte não (-. vontrafaerfio 
o uso delia, ir.as, quando, se.a qtti/.esse, 
como tal, considerar, não teria applica-
ção, no caso dos autos, porque a dita 
palavra Familiar não está na marra re-
gistada do recorrente e sim no referido 
endereço» qtte não como já se disse, 
nem imitação c nem reprodttcção da 
marca registada dos recorridos; 

Que o recorrente não teve intenção 
criminosa c nem procedeu com dólo ou 
culpa, nos termos do art. 24 do Codigo 
Penal, pelo que, não 6 passível <le pena, 
nos termos da lei e dos julgados ; 

Que, pois, não resultando da prova 
colhida a criminalidade do recorrente, 
nem sequer por indícios de natureza ve-
hrmente*—julgam, como já julgaram, 
improcedente a queixa, por ser ella inca-
bivel na cspecie e no caso dos autos. 1C, 
assim julgando, condemnam os recorri-
dos nas custas, e mandam que se levan-
te a liança de 11. 25h, procedendo-se, em 
tudo mais, em consequcncia na fôrma 
da lei. 

S. Paulo. 1H de Abril de 1907.—Xa-
vier dc Toledo, P.—Almeida e. Silva.— 

t C(Uh])o8 Fere ir a, vencido: neguei provi-
mento para confirmar pelos seus funda-
mentos e pelos expostos pelo juiz n quo 
na sustentação do seu despacho a 11. 402 
o despacho de pronuncia de fl. 250 v.— 
Thoniaz Aires. 

(I>o Jornal do Commercio)• 
Foi advogado da parte vencedora o dr. 

Francisco de Castro Júnior. 
7—1004 

j : ! p r a y n d o s h e n » p e n h o r a -
d o s a I s t i i ^ s i l l o e p l í i e r 

O dr. Augusto Moirelles Jíeif, juiz de d ' 
reito da 1." vara desta . praça do »S-
Paulo, etc. 
Faz saber aos que o presente editai 

de 'J.*4 praça virem, e o seu conhecimen-
to interessar, que o porteiro d >s auditó-
rios, João Ferreira de Oliveira íían.a 
ou quem suas vezes fizer, 110 dia 14 d« 
Maio p. f., ao meio-dia, ii porta do edi-
fício do Fórum, á rua do «Juartel 11. 2 ', 
levará a publico precão do praça, vend 
e arrematarão, a quem mais der e maior 
lance offereccr, acima da respectiva ava 
liação, com o abatimento legal de 10 
0 o, os bens abaixo riescripms, penho-
rudos na execução do sentença que 
1-rancisco Meabello move contra L« iza 
lloepfner, a saber: 

MÜViilS 
• I camas de madeira para boi-

teiros a 5$000 15$t*j 
1 pequeno ytiarda-loiça . . . .'UfiOo' 
1 guarda vestido 306 "UO 
1 mesa grande para jantar. • 15$0Q0 
1 pequeno lavatorio de madei-

ra 10$< ' 
2 cadeiras italianas . . . . 2é'K) » 
I telheiro de zinco . . . . 10r >0') 
1 banheiro estragado . • • 

8 £ C ? À 0 N £ C i B A 

ITontem, pelo Rio, <Io t a centona 103 
por 8. Paulo, 411. 

PAUA HOJE 

P a l p i t e s dai l O n ^ r a c i a 
('fibra, toirn c jacaré 
São palpites d s melhor» s. 
Malachias, não dc-iC<Sn 
Vou ganhar arame, ole. 

Carga da barca russa H1.H1/, eu'rada 
de Ilandno-gí» em f? do corr^-ite: 

Otto rcctanculo 7 cs. peças lâmpadas, 
a Otto Sclloeinbaclr, 11 triângulo 1H 
amarrados banheiras, a Hugo Heise e 
comp.; 1040 rectangulo, 20 amarrados 
artigos vidro, a b . Grumbach e comp.; 
BScO 100 cs. gouima, a Bento de Sou-
sa e comp.; SCeC 100 cs. idciu, a Sou-
sa Carneiro e comp.; SSeC 20 scs. pi-
menta, 10 cs. cassia, 50 garraíões lenti-
lhas, a Sousa Santos c comp.; 5.03 triân-
gulo P B 17 amarrados banheiras, á or-
dem; ECeC 50 cs. tintas scccas. 100 
barricas drogas, a ICrnesto de Ca-tto e 
comp.; ( í 2000 garrafões vasios, a Te-
rcuzio (1 desi e comp.; P 1000 ditos 
idem, FQeC 73 cs. crcolina, HSeC 00 
fardos papel de impressão, á ordem; H 
HC 38 cs. vidros de lampeões, 6 cs. ar-
tigos lampadas, a Hugo Ilcise e comp.; 
S triângulo SS 9 cs. ácidos, a Stolze e 
Stüclk; 2 es. idem e 3 cs. potassa, aos 
mesmos; 2244 triângulo S W 2500 roles 
arame farpado galvanizado, á Compa-
nhia Mecatlica e Importadora de S. 
Pmlo ; CDS 200 cs. dynamitc, á Comp. 
Docas de Santos; 22*42 triângulo SW 
2()0 cs. cravos, á Companhia Mecatlica 
e Importadora de S. Paulo; F P F 352 
29 cs. trens de cosinha esmaltados, 
a P . Papiti» e Filhos; C I M 500 cs. 
gomma, M I C 1Ü0 cs. dita, C M ! 2^ 
caixas trens dc cosinha esmaltados, M 
7000 garrafões vasios, A Companhia 
Mecatlica c Importadora de São Pau-
lo; M B 10 saccas de arroz, J D F 49 
garnifôes ácido acetico, A C K 49 ditos, 
d t >s idem a Maurice Bloch; 2243 
triângulo S W 2000 barras ferro, á Com-
panhia Meclianica e Importadora de 
São Paulo; A V X 25 cs. crcolina, íi or-
dem, S0(.0 circulo, 75 volumes machi 
nas costura, a G. M. Mcllilo e comp.; 
Otto rcctangulo 20 volumes peneiras dc 
arame, a otto Schlocmbach; I azul 
1.500 garrafões vazios, l e l l brancos 43 
amarrados ferro, P triângulo KK 50 
garrafões ac*do acetico, 25 aniarrados, 
tiras de feiro, 40 ditas lápis de pedra 
loisi, 45 cs. lo*çisf 50 bariicas sal 
amargo, 15 barricas saes; 20 ditas áci-
dos, .i barricas arame, 37 cs. trens de 
cttsinha, dc ferro esmaltado, 25 cs. 
gomma, 1 c. espoletas de cobres, 10 vo-
lumes tintas seccas, 51 cs. drogas, 2 
dit !:•» anuiz, a Ricclhmanii e comp.; I I 
H K 10 amarrados banheiras, 1 c. fer-
ragen , 13 barricas accessorios diversos, 
ft amarrados brinquedos, 2 barricas ar-
tigos metal, 414 amarrados canos de 
gaz, 10 amarrados banhe.ras, 1 e. fer-
ragens a Hugo HeUe c comp.; 1212 lo-
sango SD 599 garrafões ácido acetico, 
KJ 50 barris idem, X azul 000 peças 
material, T vermelho 15 garrafões va-
zios, I azul 8.500 ditos idem, 402 losan-
go S P 300 cs. gomma, a TeC 300 c«. 
genebra, 900 losango S P 50 cs. crcoli-
na, a A . Tronic 1 e comp. 

f t a i i t M 
Cfimpratlorti em Snufos—Oiicmo^ a Cí̂ a Tlicodcr 

Vlllc A r.lLiiac» «tintes typos «Ia liolsa dc 
""^ftlYorii : 

Tvjios 3, :i$000; 4, N.*700; fi, 3$100; 3?200. 7, 
S$8t)Ò; 8, lí?a(H); 0, l.ji'00. 

Mõku superior do • ominls^nrio, 3$ó0i). 
RKNU1.MKNTOS I1SCAICS 

A Kccebedorlft rendeu lio|o, L75:lSJtf'482, FCH-
•lo: om exportavâo, 17».894̂ 25»; em impostos. .. 
3 :'J2 e cm estampiltuw, lôfOOO. 

Café <le«pachado: 70.144 faceas o lOks., o cm-
|)arca<io, saeran. 

Em imposto de « fr«. rendeu 210-M3,í)0 francos. 
JCiii 1'Knal datsi de l'.M)ii, foi domingo. 
A Allandeiítt rendou hoje aoa:24»rÜU .̂ sendo: 

em papel, luõ I»22TÍI48; em oiro, 105 R<ÜI:J-Í)18; em 
eonsnmo, 10:130$710; em estampilhas, ; etn 
impoKlo de teleiTHplio, ; — solto de verba,—; 
VI» licenças 3:1<IÍ)$(KH); «IIÍHS. —. 

Km exilai data de rj<)»i: foi dcinin*;0. 

P a l p i t e s d o MS«1;«OIIÍ:IM 

A vaeca. o hurro e o perú 
\ ão te dar ura grande cheque. 
Tu \aes já quebrar o béque, 
Vaes íicar de bolso nú! 

II*. 117; en 
que com o abatimento le^al do 10 « 
í:ea reduzido a 105$3í)0. 

IMMOVIvF, 

Metade de uni prédio á rua Maria 
sé n. com d,in20 c. «Io frente e Vil 
metros de fundos, com 2 jauuilaa 1 
porta, todo cercado com um pequeno ur.: 
ro dc tijolos, cujo prédio está mais c i 
menos em bom estado de conservava»», 
avaliada por 1:50U$U0J, quo com o aba-
timonto le^al de 10 o o, por ser esta . 
2." prai;a, lira a avaliavão da nieta-i 
da reierida casa reduzida ã quantia <!<: 
1:3508000. M para que chegue ao c< ah 
ei nento de todos fiz lavrar o presento 
o outros eguaoa, afim do serem aftixa 
dos no lo«?ar do costume e publicad-
pela imprensa Dado c passado nesta 
«apitai de S. Paulo, aos oü de Abril d-.; 
1UU7. Ku, .laymo Salles, escrevento ju-
ramentado, o escrevi. eu, Theodoro 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi.—Av. 
vasto Mfirelleu Uris. 7—14 10.V; 

I i i < I i c a « 9 f » ! ! * 

Dr. Alves da L ima 
Da rnivnrsidrtde do Pariz, clr. da Horifif. Por» 

tugueia o da 8anta OASA. lî p. molcst. gnrifanta, 
ECiihoras, vias »;rlnarias o partos. —Re»,.- rua >io 
Uum Retiro n. 42.— Com.: rim de S. Uento 
li. üO-A (ilas lü ttj ü 1[2) Telcphoiu) n. 301. 

Dr. N. d« Morat i Barros 
Partciro e operador. t'ohi pratica dos liospitae? 

(Urcpciis. Medico da Maternidade e eirnrj.fiã j d i 
S-mita Casa. í on-idtorio, rua do fc>. Uento n. I">, 
das 2 as 4. Kesidoneia, ma 7 do Abril u. 45. Te-
lei.l.one li. 200. 

Dr. Slobevto Gomes Caldas 
l-ispecittlista de moi. -tia» de erianv»-- <'onsul-

torio, ma da Quitanda n. 1, sol»rado. Consulta? 
de 2 a« 4 horas da tarde. Ite-t denem, rua Majer 
Quedinlio n. •"» (Consolavúo) Teleuhonc iu». 

i ) r . Àyres Notto 
Moléstias de .«cuboras, cirurgia e partos. Con-

niltorio, rua do Commerci-J n. 4-b. Resideneia, 
alnmeda J.iirão do Piracicaba n. 85. Telcpiiono 

<01 
V l l i ! í y « h n s 

A V I S O S ( J O A I M E K G l A l i í S 
Assacliir» tias cr i »uras 

C«dom cm pcucos diaa ccm o uso do 

= . T A I / : Í H Í Ó H O D K A S S I S = 

Formula do dr. S YL YIO MA IA, (Unlindo 
dircclor da Maternidade de. S. i aulo 

Completamente inoffcnsivo 
2r0 meti 

Dr. Eernardo de Mag-alhães 
Kxdnterno por concurso da primeira cndctr4 

«le clinica medica «ia faculdade do Rio, Rcd-
dcncia, rva dos üuayanazes, lül. Consultório, 
ma de â* Bento, 42. -Telc|/lione 1820 

Dr. Bueno da Miranda 
Moléstias dos olhou, ouvidos, vari: « fjrtrrjfinla. 

f^peciaiivta de Pariz e Vienna, meiubro da Aca-
demia de Medicina, discípulo do notável oculis-
ta Moura lira>il. (Jcnsultorio, rua Direita, 8. das 
12 fls 3. I!' sideucla, rua Fogundcs li, f.itienlade. 

Dr. A. Fajardo 
clinica raedlea— Consultoria : rua do«'oinmrr-

cio, A li Rcsidencia : rua Yplranga, CM. 'J -
phone, lü. 

Dr. Vieira da Mollo 
< Única especial < eir.olef.tlaa da pelle, syphflf* 

ormtos ecnitac.1 u urinarios. Trata a t-yphfiu e 
mol «tiü Rcnlta- por processos efílca/es. 

Coneultorio, rua da Quitanda n. 1, do 1 M 
•i lioros. 

Dr. Erasno do Amaral 
Kspíeiulista em fyphllls, moléstias da peita a 

do tolro cttbcUudo. Cons. rua do d. Bento n. 4.», 
r.n L' horas Residencia, rua l>. Veridiana n. 67. 
Tclephouu n. 260. . : 

Dr. A. Laia do B.ego 
Mcdiro operador, cirurgião do Hospital .1eMI-

Kricordia. Consultas: nu» do Cominerclo n.tf, d» 
1 hora ns 0. Itesldenda/ tua das Pulmeira* n. 0, 
'itiephouo li. 1011». 

Dr. Rabi&o Jffeir» 
Clinica medita; chefo do serviço de clinica da 

Eorua Ca«a. Residencia, TU» das 1'ulraeirai n. t>. 
Consultorio, rua du S. Uento u. 40, du 1 as 2 
iiorrs. Tclcphono n. 4U. 
~ b r . Eduardo Guimarães 

Discípulo «!e Chareot o Dubois, ex-professor da 
Faruldade do Rio, com pratica »lo Pariz. Kipo* 
cialidHde: tratamento das moléstias dlotliesica ,̂ 
n<-rvosns e do npparelbo digestivo—1'syehothera-
pia.—Rua Barão do Ttapotinl'ipi u «7. ConsuPas, 
da.s 8 a.s 10 da manhã e do l as 4 da tardo.—Te 
leplione n. 1161̂  • t _ _ _ 

Dr. Arthar Mendonça 
Medico. Consultório, rua de a. Bento n. 25 A — 

do meio-dia ás 8 horas óh tarde. Residencia, rua 
Cein rül Jardim n. ti5. Tclcphono n. 

Dr. Sylvio MaV» 
Portos c moléstias de senhora?».—Cosultorio. 

rua José Bonifácio n. Bo, de 1 ns J) horas Rcsi, 
deucia, Avenida Tiradeiites n. 17. Telcuhouno 

A * p r a ç a 
O abaixo ti.vsignado declara a entapu. 

i;a e as demais com (pio mantinha t 
1 ações commerciaes que comprou, livr 
o desembaraçado de (|ualqucr oni:s, a 
ficina de Hapaturia, sita á rua João .A! 
fredo n. 45-A, pertencente ao sr. l 'eé: 
Giuntini. 

í?. 1'aulo, 3 de Maio de 11)07. 
FRANCISCO T I : : : ; 

Concordo: 
3 lottO Pi;i)Ku l i n s T i . 

I n t e r e N s » ffernl 
O cirttrfcião dentista Jos<5 Carlos da 

Kocha, tem o seu Gabinete *de < Unira 
dentaria, na rua de Santa Thercsa n. 
8, sobrado, (por trau da Sé^ onde reside 
com .sua familia desde o regre*-o de 
sua viagem á Kuropa, onde percorreu 
a;i principaes cidades observando os 
progressos da profissão. Communica ás 
cxma-, familias paulistas, quer da capital 
naer do inferior, aos seus clientes, ao 
publico em geral, que resolveu traba-
lhar com equidade, attciulendo ú cri.se 
que nos flagella, privando-noa desta ne-
cessidade da vida. 

Como interessa a todos, faz publicar 
mais uma vez. sua tabciia de preços li-
xos, sein nenhuma outra despesa, por 
já estar incluído tratamento, itmpesa, 
etc. Garantindo todos dc seus trabalhos 
por muitos annos, só empregando ma-
terial dc primeira qualidade. 

Faz encrustrações dc brilhantes nos 
dentes naturaes e artificiacs, corrir^o as 
anomalias da bocra e trata dc todas a.s 
suas moléstias. 

T a b c l l a e m v i ^ n r 
Extracçâo de dente sem dor . • 5$000 
Extracção do tartaro c limpes a da 
bocca lOfOOO 
Collocaçãodc chapas de vulcanite 50^000 
Com mais dc cinco dentes . . . 75$000 
Collocação de chapa dupla de 

vulcanite 200*000 
Com molas dc oiro 250SOOO 
Chapas de oiro até 0 dentes 300*000 
Cada dente a mais 309000 
Chapas duplas de oiro 500*000 
Bridg Work—(Appa»*elho Ame-

ricano) dc oiro com 6 dentes 200$000 
Coroas de oiro de 3.SJ000 a 45*000 
Pivots simples 25*000 
Pivots obttirados a oiro de 

25JOOO a 40S000 
Obturação a oiro de 20$000 

a 50$000 
Obtu ração a platina de 10$ 

a 2» >*<i(X) 
Obtqração a esmalte (cimento) 

etc. =$000 
Collocação de dente de oiro 

massiço 909000 
Consultorio aberto, das 11 ás 4 horas 

da tarde — a.s consulta» são grátis. 
8—RUA S A N T A THERF. fcA— 8 

(Sobrado) 
Por traz da Sé. 

1013 15—10 

A ] > r a< * f t 

Tendo adoecido nosso sócio do ir. 
tria, sr. Luiz de Araújo, que p >v * 
motivo está impedido de nos pret 
seus serviços, fica encarrega lo da 
rencia de nossa filial em S 1'aulo, 
signando nossa firma, por procuraçãi 
ar. Manlio A^neso. 

A noaaa li.ial em Santos seni 
mesma forma gerida pelo sr Sebí."' 
Hrasil de ('astro Rios, que t ia.Leu» 
signará nossa firma poi pr.jcur 

Rio de Janeiro, ~ de Maio «le 11)0' 
3—2 loO.J »>. FIOHITA .v. 4 

^ n i m n 

Ningi 
r i í LTO, . 

Carga do vapor francez Xiremais en-
trado de Buenos Aires em (> do cor-
rente : 

PJC .100 cs. batatas, aos Irmãos 
Poyares; 1) 8 fardos pclles, a Ernesto 
Guimarães; JS 2 ditos idem, a Carra-
resi e comp.; I,etreiro 1 c. plumas etc., 
; i I I . Pupo de Moraes. 

De Montevidéo: 
Spn 100 carneiros vivos, a Amaro e 

comp.; X X X X lã, G 87 ditos idem, A 
34 ditos idem, AI* 171 ditos idem, a 

J. Bento de Sousa. 
Acceita-se par 

com bom leite de 
dino de Campos. 

Carga do vapor nacional Gaarany eti-
trado em 4 do corrente a ultima hora : 

D,- Mac«i>: 
Uetreiro 2000 saccos assucar, a Gam-

ha e comp.; BB São Paulo, 1000 ditos 
idem, á ordem; M S. Paulo 1000 ditos 
idem, á ordem; A S 9 saccos côcós, a 
Avel ino Silva e comp. 

DENTISTA —AMERICANO 

Dr. Al fredo Medeiros 
KflM.wialista nus moléstia» da; criança.", sypld-

\\« v pelle, mudou seu rONHCI.TORIO MKDH O 
paru a rua do Rosário n. 15. ron^uRvs da 1 as 
a da tarde. líesldencln, rua Conselheiro Furtndo 
ii J'i leplione, 
* D r A. Vieira de Carvalho 

ClruiKla e niolesllaade «enhom. fonsultorloe 
ma de S. Bento n 13. Besldencltv. rua do Ypl-
••.nga n. í. _-

Paga-se 200 r^i-. por cada. g 
sia do delicioso Vinho Victiu 
réis por cada rolha que tenha 
Companhia Vinícola Fortu; :a 

Una tf. João, •'>*> 
P a d a i i a C ' c n i n 

1 . 1 0 6 

GYMNASIO HYDECROFT 
K x p o r t n d o r e M 

í.lsta dos exportudore» quf» pagaram diraito» 
liontem, na Reeebfdoria dc Rendas: 

Theodor VVllle .V (!. 105:5Qfi$t40 
Os mesmo-, fr«. 127.580 

Naurnnnn íiepp & C. '.'9 808<UNR) 
OS mesuioO fri*. OFT.OOO 

Prado, Chaves & e. 18:Pi»2$ooo 
Os mesmos, fr*. i « fiiMi 

K. Johnn ton «T C. 12:IAI$CU0 
Os mesmos, Irs. i"».( 00 

Soelete F.nenclére 4 346$0ou 
A niesmn, frs. 5.2Õ0 

Paldwln A V, 1:242|000 
Os mesmos, frs. 1.500 

Ferreira Júnior A .Saraiva 1 000$ 120 
Os mesmos, In. 1.20."» 

Alves Lima A O. 743$20r> 
Os mesmos, frs. t»00 

Malta rqulnho k C. C13$0t2 
Os niesio'.s, fr«. 1.1.10 

Kris. lie k C. 4'v»$(\eh 
Os mesmos, frs. 631 

Tehmidt k Trost M99N 
Os mesmos, frs. 420 

Prado, I.ime k c. 310$fio<) 
Os meemos, frs. «75 

V. Miebtl 27<»9450 
O mesmo, fr?. 337,30 

Arthur Ahhi4 dc Carvalho aíf»$40o 
O mesmo, fr*. 300 

Camargo & Andrade 124$20o 
Os mesmos, frs. 150 

Bento de .Sousa k C. 110$232 
Os meamos, frs. 141 

Carrare i k C. 47| JOO 
Ancrerami Penna k Dwmft"! 87f20o 

Os mesmos frs. 45 
Leonardo 8e iMb 24fí40 

O mesmo, frs. 30 
Francisco I.eane 20f30i> 
Flli Martinelli k C. JASOOO 
P. Kohler 4$0C0 
f.uix Franza dos Santos 3*600 
VlririnlaJ'. ee Araújo 21200 
.iw* Ledlere 2Í000 
Bento de Sousa k Cfc lisoo 
ItTcrsoo 99*99 

Colleffio Intjlez — Inlcrnato e Kjtemato 
KSTAI1R1.LÍCIM KNTO MODKr.O 

I)j; KDCCAÇXo, BOUIPARADO AO r.VMNASJO 
NACIONAL 

Cursos: tíy>nna»ial, Commerrial 
e. Preliminar 

Acha-se aberta a matricula para o 
Curso Preliminar junto a este Gymna-
sio. 

Neste curso são admittidos alutnuos 
em qualquer época do mino, qualquer 
que seja o estado de adeautameato, e 
tielle sc preparam para a matricula no 
primeiro anno do curso gymnasial. 

Comprehcndc cate curso as seguintes 
matérias: 

Português, in^lez e francez, arithme-
tica, historia cio Brasil, geographia, de-
senho e calli^raphia. 

Independente deste curso também se-
rão acceitos em qualquer £poca alum-
nos que se queiram preparar para exa-
me de admi-são em qualquer anno do 
curso tfymnasial. 

Para prospectos e mais informações, 
na secretaria do Gymnasio ou com os 
sr». Ferraz & Procopio, commissarios, 
rua Bom Retiro n. 74. Enviara-se prov 
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1.° de Abril de 1007, 
O director, 

(6 ) tS4 O . HANSSOH 

Dr. A. Ferreira da CaaUlho 
Advogado. Escrlptorio, travessada Só n. 6, re-

sidência, avenida Tlradeotes n. 32. 
Advogados—, dra. Raphael A . Sam-

paio Vidal, José Amadeu O es ar • Ca. 
mara X>opea. 
l>enpt<M lo, ma de 8. ll«»nto n 4.1. sobrado. 

D e s a p p a r e f i i m e n o SABBADO 
Da c isa n. 1 da rua Júlio Coticei 

(Bom Kctiro), dcsapparocctt desde r 
4 do corrente, a menor d 17 ann 
idade, Alice Maria da Conceição. P< 
se a quem souber de seu paradeiro 
a bondade de informar .í rua acirn 

Seu irmão 
Antonio Gomes dc OHcfi. 

1.10O 

S r . Awreiiaao Amaral 
Advogado Kseriptorlo, ma Marechal Deodoro 

n !'•> Resid>-nela, alameda líarã.) <lc Mineira 43, 
Kapoao da Almoida 

Eseriptorio : rua do Quartel u 32, de 11 «is 8 
horas da tarde. Residencia: rua de Santo AnUf 
nlo ii. Hw T 

Dr Alexandre Coelho 
Advogado em Uogy mirim e nas circumvi 

nhanvaa. Kê por. le a ennsultas e defende peranta 
o jnr>- em qualquer p«>nt • do Fitado. 

tire. A rmas do F iado a America P iahe i 
ro • Frado 

Advogado. Esrriptorio, rua da S. Bento n. 4:1 
•ohrndo Telephone n 1144: 
Dr». Antônio A i beiro doa Saatae, Be-

teram da Almeida, « ab r l a l Ribeiro 
d es San toe e J o i o Pao le O e m U da 
Oliveira. 

Advogado-, t«m seu escriptorio 4 rua de S. 
_ fnio n 57 i ̂ ohrado'. 

Rs. 10:000$000 
lloni E N I P R F ^ O I|I> «npMnl 

\*emIc-H0 uma Ix>a comi, ron^ti.' 
taodcrna, cuiu loJaa M catiirai>.li(l.:-íe' < 
to.Ia a mobília quo guameo* a c:ts.» H * 
tuada num d ' « melhore* pont. ^ • H 
Vicnte, e perto da estac.fio. I '«ru i 
m»ç6ef< dirigir.e ao «r. ICnffni" I e<l • 
t rua H. I^opoldo n. S5 ,10'ti ' 

D r . W . U o n l . n l p . c n , 
mci ico-operador * partciro. Con-
•ultorio, tua de P. Beoto 11. 63 
(sobrado), de 2 te 4 da tarde. T«-
lephone, 1023. Retidencia, Ala-
meda do. Bambá. n. 1, até <t. 0 
l iora* do ruanhi • depois das 4 
4a Urde. Tel.phone & 464. 

90 até 10 Julho 

l Ü M I C A 

A f r e u r e i » 
por todoa o . nu 

O» pedidos 
t f a t « d n i 

M o l h a r AMBto 
E" porqtia «pwr—a» quiser «arar, UM 

a* pílula, da Taynyá M. Morato, qu. 
SM % ' i<lrnrfn H s i n l a M n r i i > ' < 

compra-se toda e qoalqurr i|Uantiila.Í€ de 
cacos da vidro branco on meio brat.1 . 
pacando-sa a 00 réi< por kilo n a e s t a . " 
4a Agm Branca. 1017 3.*. V, aab. 
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
T J I S r i C O S representantes no Estado de S. Paulo, U I s F I O O S 

l ^ u b e n G u i m s i r c a . c » ^ o r a r a g ® -

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO, 6-3 - CMXA, 617 
© r a n e l © L o t e r i a d e S » em 3 sorteios 

P r ê m i o s m a i o r e s 

PftfiKCià'0 S0I*íd©, tfoOS 
S e g u n d o so r t e i o , v O ' < 0 > 

T e r c e i r o so r te io , £12 c * o 
E x t r a c ç ô e s e m 2 3 e 2 4 d L e J a n l i o p r o x i m o 

Preços : l i i lhcte inteiro. lOSf t ) » » ; i lerimos, llftüO» eoin direito aos :{ HOI ícins 

PRIMEIRO SOI tTEIO « P O SC RTEIO 
i.m • n Ae Junho, ás tt horas da tnrtle Em >1 4 de Junho, ás 11 li oras da iiiiutiiii 

ritKMH»S: mtKMIOS 
í in iuoooül í de 100:000^1 
i '̂000$ i 5:000$ 
í 2;00n$ í „ 2:000$ 
i )) i „ 1:000$ 
4 w 4 ii 500$ ...... 2:000$ 

10 1> 200$ 2:000$ 10 ii 200$ 2:000$ 
2ti ), 100$ 20 ii 100$. 2:000$ 
2 U 200S approxiinaçãi, do 1'... 400$ -> n 200$ npproximação do i' 400$ 
2 1) 100$ n ii 2'.. . 20(1$ -> ii 100$ ii 1. 200$ 
2 t> 100S i. ii .1-... 200S . ii 100$ n »> 3- 200$, . 
2 ,1 100$ - ii ,i 4-... 2<Hlí' 2 n 100$ li »» 200$ 

10 t) 5dezena do 1*.... 500$ 10 li 50$ flezeiia ilo 1-. 500Ò 
10 n 50$ ii » 2- -S00$ 10 •i 50$ » n 2-.. 500$ 
1ti V 50$ » ii 500$ 10 a 508 ii » 3-. . • 500$ 

t. :rz ii ii 4- 5011$ 10 II 50$ n » 4'.. 500$ 
1 «il » 205 centena do 1-... 2:floo$ ioo II 20$ centena do 1 ... 2:01 <0$ 
loa 20$ n 2-... 2:000$ 100 II 20$ » 2 2:000$ 
lot) 20$ ii ii 3- 2*000$ 100 1( 20$ n i. 3 2;000$ 
108 20$ ii ii 4- 2-1)00$ 100 20$ » ii 4' 2:000$ 108 100 20$ 2:000$ 

10 
10 
10 
to 

100 
100 
100 
100 

TiMiuo mim 
Km á l dc Junho. ii I hora dit fardo 

ntEMIlIS : 
1 de 2 o i > : < i i i n S 
1 10:000$ 1 5:000$ 
1 „ 2:000$ 
2 i. 1:00(1$ 2:01.0$ r> II 500$ 3:000$ 
0 II 2011$ 2:000$ 
!0 n 100$ 2:001'S 
2 ii 000$ appro.timnção «Vs V'.. - i ;2n n s 

2 >J 200$ « - • • " " ., 2-.. 40O$ 
2 .. .100$ » I, 3 - . . 200? 
2 ü' 10!)$ i. ii 4- . 2u0i 

SOS dezena do 1- 500$ 50$ » » 2- 500$ SOS » ii 3- 5005 
50S n „ 4- 5011$ 
40$ centena do 1- 4;000i 
2o$ » i, 2- 2:00051 2o« c » 3- 2:0003 20$ » ,1 4- 2:000$ 140:000$ 14.000 dr final do 1-

Esta luteriu distribiie 15402 prêmios 110 valor de (S30:000$000 O mesmo bilhete j o g a lios sorteios 

A preferencia para n compra de Mll ietcs d«»sin crmiifle loteria, dpvo st-r «latia, por iodos os motivos, u esta antiga e arreililn-
tia Aftl lNCIA ( i l IHAL . 

S A B B A D O P B O X I M O , 1 1 I D O C O . l E ^ I ^ E n i T T I I ! 
I N o v o e i i i i|x i r ; u t e ]>luii<> 

- f O 
P o r ^ H m i i i l ' o i r j s í o oo 

Como sempre, esta U í K M IA ( iM IA l - , «' a unira (jue foriieee li i l l ietes dosfas ai ivdi fadas e imporfuiites loterias, nas mais 
laAtnjosas condições. 

Pedidos, informações e pagamentos de prêmios, eom os imlcoo representantes e agentes ^craes : 

a. R u a Q u i n z e d e i ^ o v e m t o r o , e - B - C a l s r a , © 3 . 7 nté Junho 

? Grande off ícina de costuras e con f ecções T 
3 PHKt/OS RAZOAVK1S A • aBâww8v| Vestidos para senhoras e meninas • V . W 
•

A<TkITA-NE eiieoiiimeudn para «jiialquer loiçar do infer ior ^ 

APURADO GOSTO c ELEGANCIA V 
2 HENRIQUE BAMBER6-RÜA S. BENTO, 68 
S in. H. 1 ' A i n ^ O 290 

O G A T O P R E T O 
f nica ( üMt ( j n e o t t e r e e e b l l l i e t e s g r á t i s das Loterias dc S. Vindo 

Mincucni comprar.'! billietes ile lotorlaa a nfo ser na AO GATO 
i ::l.'10, f|U« resolveu uma medida do mande alcanco para n sua freguezia. 

lülhotcs í r a t i s das Loterias dc S. Paulo 

A O G A T O P R E T O 

Lar<>'o dc» Tliesoiro, 0—S. Paulo 
T a v a r e s I t o r ^ s étz C o u i p * 

037 ü.". S.» e pali- B 

Agencia Geral das Loterias da Ciípital Federal 
< < 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

Cosa fundada em 1881 pelo* aana actuan propriotarloi 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
I A rasa que mais Mirie <em disf riltuiilo neste Kstudo, l ' X ICA 

Ü t I O v T I E H O J E 20:0001000 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 

N o v i d a d e s preuiiadus com medalhas dc oiro na exposição da 
Milão do IVOfi: 

—O rei dos vermouths, Q U I I S T A C H A V I U - 0 laUüada7íUh" 
iVocnrem em iinalqiirr nei^orio 

Ur.ico Concosniouai io para o Urauil: 

3 E I , A C Q U A R O N K . -Rua Seminário, 4 

785 Ul 

Fabrica de artigos 

FOR atooo FOK atooo 

SABBADO, II do co r r en t e -Gra r ide Loter ia da Capital Fede ra l 
Wovo • importante plaao 

r ) S - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - - " 

r l n » 
i d » 

M * * * » 

Í Í K A X I U : L O T K U I A P A l í A S . J O Ã O 
. E l i aortaioa-lSS—1 > 

*m fâV:.»?1" 1-" sorteio—100:000$ 
ImuudS.«íbo - "sorteio — 1 0 0 : 0 0 0 * 

VJL"ko '•'>• sorteio—200:000$ 
l*rrro do bilhete inteiro. |0$4MM>; décimos, 1*000, com dire i to 

MO» .1 n o r t e i o » 
M I A A < a-1 já vendeti. por trcn vezes, no importante I I M I A A 
H I W B varejo, o grafite prtmio de5'J0contoe em bilhete inteiro W H H I W 

\ prcfcrencia para a compra de bilhetes ileata «rpnde loteria deve eer dada, 
por todos o* motivo*, a esta antiga e acrcditada AfiKNCIA OKRAL. 

Os pedidos serüo Fafisffilos com a inaxim.i pontnalidado pelo» s i j f e t i t e » 
K n a e s <l:i <'<>»i|xi>iliiu l . o t c i iiiK N a d n n a n <lo H n i n l l 

Júlio Antunes de Abreu ( C. 
U t 

O r n a m e n t o s d e m e t a l - O b j e c t o s d e z i n e o 
F. HAUCKE 

— s i u a d o B o m R e t i r o — 4 4 
alt. 15—4 1001 

q u 
- DE — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A ' m e l h o r l a n a d o <tia 

Koobre SOO agencias em Portugal- contra o l i a n c o C o m m e r c i a l d e 
L i s l i o a . 

Sobre 1.800 agencias na Italia—contra a M a n c a C o m i n c r c l a l c H a -
l i a n a . 

Sobre 2.700 agencias na Ilespanha—cootra G a r c i a C a l a m a r a t e At 
C o m p . 

Aeeim como (obre • tranca Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio da Prata, 
etc, ctc. 

I.etras entregues immediatamente. r a n l a a v o r r c n t e s i abrem-M desde 
60*000 até SOOuOlOOO de réia. Juros, 4 0,0 ao anno. C o m p r a e r e n o a d v 
o i r o e p a p e l m o e d a e x t r a n g e i r o , pelo melhor preço do dia. 

CajH*l, I . J U l i o 

a o s f ! ' w 
O conliccido cx-C'Hit.i niestrc da cisa 

Koclui, sr. J. C:tlliiror, tiú. 1 í̂mcs dc o r -
le pelo «ysteinn ^eonietrico, nioMes íei-
toâ sem adquirir fôrmas ; preço ra: oa-
vel. Para mais informações, dirigi.-se 
ao u. 2»), na Galeria dc Crystal—CASA MODICUO. " 1.0HÓ 3 

n^rtros. Külestias de peiie 
E' uma tnolcstla oCIT. ã ' 

•Rinpru comlcfiOcR. Alrm (l'i-to tor-
na-se um motivo de nojopa: a os ou-
tros. Aconselliumos contra rsta 
molostifi do toma.- oloo do lidado 
dc bicalliau do B"rtlii^. Ibsta o 
oloo do lloitln'! pttr.i curar coin 
certeza e s m ali do, as moléstias 
pruvindus dos vleios do Raiiguo, 
faes coiiio liartro; n oulran ii tilcs-
tlus dn p--|io, ozagres, escrofulas, 
liuiroio? fiioy. 

l 'or í-po, a Acudomia dc Medicina 
de Pari/ tomou a peito ajiprovnr 
rmo medicamento para recomruen-
tlal-n ú confiança dos docnlfs. K 'o 
único oleo dc ligatlo dc bacalhau 
<|tie obteve esta re"oni|ii»n?a 1'tua 
colher, das de íOJi i, a cada refei-
ção. O vidro, 2 fr. fiü. A' venda em 
muitas pliarma tlas lio isc no dc|io-
sito (çeral, <;a«.i I . I'r re, 10, rua 
.lucoli, l'ariz. — lixija sc que o \i-
dro teulia o nome de llei tlu .̂ 

/'.->'. — Rcamincrdainos espe-
cialmente o oleo de i jíatlo du lia-
lalliau de licrilifi para as crianças 
fjue necessitam tomar foi lllicaiite 
c depiitativo. 6 

H â S â L i f l l l i 
l ista C Í I S Í I é a (jue mais sortes grandes tem vendido nestt 

i : s t / \ d o 

S S C $ © § @ —POH2$flOQ 
M m : i i i A r i : i n : i ( A i -

L O O - O 
i i i i l iete inteiro. 5íj«—(Julntos. I^í 

S a T p p a d l o 

l f 

I.UTKlf 1A KKUKJÍAL 

K m 16 d o c o r r e n t e — f r a i l l l f t b i c r i i l tle S. Pillllo 

CcDUianhifi Mscl ianicd e ínii ior-
tadora de 8. Paulo 

sr.cçAo iAPKRI«'KIÇOAMI NTCS i>k cai'KS 
Eicr ip to i i o . 

1U A 1K) COMMKiU IO, 20—Sob. 
Avisa fsr-'. lavrad- res, cóniniiísa-

rio-« o tnai» interefí-ados nus nr " tio« rr-
fei - ntes ao café, que montou uma 
instHIaçiio de inncliinas tlc 'iii.ulaH ao 
aperfeiçoamento de m-iehinas es-
toa ainda desconlieei-laa 110 Hrii;úl, enfre-
tanto, lia lon^"" annoa r»adas na l'.uio 
pa para o rebenelierament < u í.pci fei-
çoainento do* noHsos « af^H, fazen lo dos 
typoa baixos, typos superi-uvH, 

Uecebc desde j.i caf»'* quo aperfei-
çoam si razão do o('0 r« in por írroba, 
dan«io-He os mesmos reninbaread?>rf u j-* 
vagões na nossa chave do Pary. outro-
sim, previne que :»fl-.a exposta no 
escriptorio uma collerção de amostras 
que devem ser visitadas pelos arfi, inte-
ressados. 790 m. 

V i n h o CassaüSto 
1» ANNOS 1>K StWESSO) 

1 'ot-nt/a.H do c-Btoma^o, anemia, doen<;as 
nenosiiH, lympliatisti o, friifjU' s.i, rachit's-
ino, tuherculoiíe. 

LRIKO da Sú n. ü, Baruel & Comp 
41.57 m _ 

CLINICA DENTARIA 
o i irurgião 

dentista Ni reino 
tiaroiie, forma-
do pela recola 
f.do n t o lógica 
desta capital, e-
xec uta todos oti 
trabalhos com o 

máximo esmero t> tral-alha pelo eysti-tnn 
Norte-Amcricano. KxtracçOca dc-avdente.-
sem il6r. Onrnnte os l i i . l t I I , - , ceita 
pagamentos cm prestacOcs 

GABINETE 
llna de S. J o » o n. 13—Sobrado 
83S Esquina Fornwnada Una 2ã—21 

üiliista inteiro, 0Í00O 

K m 22 e 2 1 de -IIIHÍIO U H A M ) K L O T K I U A I>K N. . I » í ( > 

EM 3 SORTEIOS 
^ s C Ç S ) ' " s e i i f Í G : 

I . " s o r t e i o—100:000$- - d i a 22, ás '.) li. 
2 ' . s o r t e i o 1 0 0 : 0 0 0 - - d i a 2 1, ; i s 1 I l i . 

:> ' . . - s o r t e i o - - 2 0 0 : 0 0 0 $ >Ii:i 2 4 . á 1 l i . 

B i lhete into!rt> com iliroito noa 3 tiorte.oa 1') ,!00 1 J)oci:noi iiJ jOD 

P a r » p c i l i d t i t . , i i i l i i r m i i y õ e s e p ^ i i i i u - n l o s d c p n - m i o s 

C A S A L O T E R I C A 
AGKNCIA IMHA lt.no II i-:sr«fi<) 1)\ V Ti.r:A l> V CAPITAI, l-KIll-.K tr, 

Ãmancic RortrigiiRs dos Santos & C. 
PRAÇA AN'! 0NIO 1'ltADO, õ —- Cai.m, 10G. Teleplionn: AUASCIO 

^ . - " n g m m a r p ^ ^ ^ ^ - - r , : -u - i... a a a n a g — g a M M 

MANTEIGA MINEIRA SUPERIOR 
M a r c a A . Q - T J I A . 

Oarantida pura o Inalterável — • Pndi io i i 5 

| C â S A â M W O Â N A ü o E S o r a e s & P i c c h e S l o 

| R U A S. BdEISJ-rO, <LX 
íl ' l , c I c p h o n e , .T.1-+ 
t j 077 alt. 10—5 _ 
i ' i l »M' I ' IWWWIIMIHI—WllHli ' lnll i l l l lWfll l l» i l i"H flilllllff lli II 

I ja Ním--i:-tu iÜMda, " uni» » i(tie f.i/. 
fl nas vi c ibrKoi e «jue f.u s-.sinir a ca-.-
o j ô pa I- a f.WAt N A p..- ser corupos1» 

ómeute dc lu-rva-. iudigen.is. 
A O K A f N A tof.i, l o- r-' ' 

rÇTAlf Afft A s uiolcatias mais 
L O l U l U n U U f luentes rpie nos 

' affectam sã, aquelIaH 
i|tio ri Multam do apparclho digestivo ; 
sem h r muitas veiei graves, produzem 
uma impressão moral que inllue na nos-
sa actividade. Para quo o apparellto di-
gestivo funcciono bem é neceisario 
UH.ir-9i' de i - l i x l r c u p r p t i c o |KIII-
l i n t i i n o , approvado pela Directoria 
Ocral tlc Sati le Publica f ederei : UT»':»m 
á sua presença, o estomago preguiç<Uo 
retoma toda a sua actividade: digere o 
assimila, dissipando o» dn/est/\n difjirris 
rerliyi as esimiiolenria» depois dns re/eiçfíei 
que são as couoequencias da di/spr/:sia. 

P l i a r i n a c l a A u n i r a , ru» Aur » 
ra n. 65. 104a a.» 

3 3 . O X J - A J R I T ^ . 
» • Baphael Daarto 

Já ae acha A venda et-te novo roman-
ce de costumes naeionaea, em tojis as 
lirraria* da capital, ao preço de 4Í000 
réis. 

Para o interior, 5$000 réis. 
«083 alt. 20-5 

Armação 
Vende** uma rica armação da can< 1-

la, com grande eseulptur», e-itvjo u.o ter-
no, com vidros de lm.SO por Òm.80. 

Acha-se á rua José Ilonifacio n. 41. 
Qnalqner negocio deve ser tratado • « . 

a (olha. 1079 10—3 

K.n glish Mcchanical Engineer 
age 28 Firt Class Knglish Board of Tra 
de certifica te deeiree poeition ia Rio 
Peolo district, address letfen-Mecbaaie 
d Zerrenner Bülew & C., rua Santo Am-

1U1| |0- 9 

to rortes e abundantes, daudo-lheM taiu-
••«a bem um brilho eucanta<'cr. Nfiu ilhtdaiu... uão ha tônico paia os 
^ W f t ^ B caln-llo-. «jii»- ]>• --a proilu.iir o-, cií -itu-i as.-onibrn-o.i ijr< j.r- ,1.1/ a 

O R A H X A . K ' marca regi-tada c prejiaratla pt r uma re .p^ita.-1 -.e-
uhora, única possuid. ra <lu segredo. 

A ( i l í A l N A v e n d e - s e nas p r i n c i p a e s e . isas <le ar -

m a r i n l i o , m o d a s , per l i i in i t r ias e nas d r o g a r i a s d o l í i o i i e 

J a n e i r o , d e S . 1 'a i i lo e San t o s . 
DKPOS ITOS : Km S. 1'tinlo. ISAICI ! ' ! . A ( .. l i i r «o da Sé ; em 

NHIIIOM, liOltOi l-IIO M. « i l IMAMU:S. jnitca da Ke|Mililiea; 110 lüo. 
A l t A U O M t K I T A S A t ' . . rim tio Ouvidor. 111. <> l iODOV FKIl-
VAMUvS X P A I V A , rua de S. 1'eilro, <>."». 

1 085 7, '), 12, 1-1, 10, V>, 21, 2 ' , 2fi, 2s <• -.«» 12 r 

SEMENTES NOVAS 
Acabam tio chc/ai paia a I . O J A 

o . v « " i u r v A . 
41 - - Rua S. Bento - 41 

IQÒI 5—S 

Calé em pó a 508 réis o küo 

C A F E A M K I Í I C A X O 
f i l i a 1 5 d c i N o v c i n l n o 11. i s 

770 men. 

no i i i l i c j r o r i o 
J't» rnuta-por uma rasa em S. Paulo 

uma boa < . ra :t :. ar;"•.t. rio Ta-
raiiyli.», « m fronte á ru-v «!e S. .loã", pon-
to esplendido para .jiiabju^r negocio; 
casa nova e ehacara tom um j a to e 
pomar. 

Se u. ro. cr Vulta, v Ita s> . 
I'i- fei''se na rua do <'r./ inotr » ou do 

Bra •. 
.íacarehy, !•!. do S. Paulo—f) proprietá-

rio, liayinuni1-) /trnalro dr (••'••?<)«> na 
mesma. 107̂  .'I — '.'> 

E x t r a o r d i f t a r i s s i f f i o ! ! s u z m 
r. A . - ^ l j^t 

p r e m i a d o c o m 1 . ' i iOOOíOl>0 tia I . o t e r i a «la C a p i t a l l ' e t l e -

ra l , e x t r a l i i d a h o n t e m e r e m e t t i d a a o sr . 

cstalfeleeid»» á rua Direita 11. I O 
M M » * 

B m 1 1 c a o c o r r e n t e 

S A B B A D O 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l ' O I < fWlMMI 

N o v o p lano , p r e m i a n d o as de/.enas e eei itenas ate a o 

« jnurto prêmio 

B z a m i n a e ! . . . 
Pedido* , inforinaçOps e pagamentos dos prêmios, com os ageu-

t n geraes e únicos repres« ntantes no Kstado de S. Paulo da Com-
paiihia LoteriaH Nacionaes ,|0 Brasil : 

Ruben Guimarães & C. 
I U lí K HIVEMiai, M — b i n , H 

Í.1W 1 * 1 
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
B X T R A O O Õ B S 3 D I A Í & I A F * 

Os mais importantes prêmios 
[ A I S V A N T A J O S O S P L J l O S M A I S P L A N O B 

Ú N I C A S i-o- a m T A B O - D r T B M 0 ' 
virtada «o contrato I t m l o • • » ! • f a i l n <• I M S u Dlrsotoriado 00 
T H O I O I O do TKESOimO H D I U L • eom I I H extraofSM I m l t a i l M 
pelo OOVEBMO F E D E X A L . 
ÜMIPâQ '<"« <6n» deposito no T H E S 0 I K 0 F E D E R A L de 500:000$ 
UniuRo * * » * para a garantia de seufl prêmios « • • « 

- o o -

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inteirai por SiSOOO 

• M A N H A 

1 B - . O O O S O O O 
Inteiro* por 8*000 

Ein 11 do corrente 

«ilhote Inteiro «»QOO 

0 R A N D E E COLOH8AL PLANO P A R A 8. JOÃO—Extracção em ju-
nho proximo 

4 0 0 - . 0 0 0 Í B 0 0 0 0 — E m 3 so r t e i o s , s e m e g u a l 

0s bilhetes dietas «creditada» e importante» loterias achatn-ae á Tenda eaa 
todas ae localidades 

De pedidos do interior serHo rcuieltidoe com toda a pontualidade o d*-se 
vmtajoau comniissão aos sr». agentes. 

Aqmtes t/cracs e únicos representantes da COMPANHIA l J b JjU-
TEMAS NÀC10NAES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

Rua 15 de Novembro n. 6-B — Caixa n. 6 1 7 — S . Paulo 

H. BARREIROS & COMP. 
m o l a d e l o t e r i a s 

Em 10 do corrente 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Em 10 do c o r r e n t e _ 

Rllhete Inteiro 

7 8 5 0 0 
Grande e extraordinaria Loteria de 8 . Paulo 

A ' v e n d a t o d a s as L o t e r i a s d a CAPITAL FEDERAL e 

d o ESTADO. 

ftüQ.mreftta - 4 f t - â 
0." 5.» e sab. 

COMMERCIO DE BÃO PAÜÜO — Terça-feira, 7 de Maio de 1907 

GRANDE E EXTRAORDINARIA 

Loteria l i Es tá l i S. Pailo 
i mui-ss w t n oion 

b e n e f i c i o d o O o n a e r v a t o r l o 

P R Ê M I O Z M I A I O I R , 

Bilhete inteiro, 7$500 
ESTA LOTERIA JOGA APENAS 

COM 40.000 BILHETES 

* E V I T A R A S F A L S I F I C A Ç Õ E S ^ 

PURGATIVO LE ROY 
É t f G I R l o t í i W ^ O O I N V E N T OR 

É 0 SEk fâ j ;®A iü -WIA l > DOS F A B R I C A N T E S 

Guerra em S. Paulo 
Esta acreditada casa abrin uma secção de clinpéos para senhora, para 

bem servir a sua numerosa freguezia e acaba de 
receber do Fúria um Rrunde e variado eortiuiento de chapéos para senhoras, o que 
lia do mais chie o elegante quo póilc sr.tisfazcr o mais apurado gosto. 

Também podemos garantir quo A frente de nossa grunde ofticina do costura 
temos uma conlra-moslia rapaz de dar nosto á freguezn mais exigente, e como 
todos ca artigos suo recebidos direitamente o cliente achará toda modicidade nos 
preços. 

Acabamos dc receber um grande sortimonto de pnletosinhos para meninas, 
que ha dc mais moderno o elegante, que vendemos por preços rcduiidos. 

C A S A G U E R B A 
S . P a u l o , rua D i r e i t a . T e l e p h o n e , 8 5 3 -

d e N o v e m b r o , 1 9 - A 948 

- S a n t o s , rua 1 5 

alt. 10-9 

& 
i d l d o a a o s a f f s n t e s 

Gottas Indígenas 
O agente r.este Betado deste abençoado remédio, único quo cura radicalmente 

lihfiwiatiimo, dàr-aitialiea e paratysia, permotivos (não sú de moléstia em pessoa >« 
sua família), como por ter de viajar na propaganda do dito rcmeitio, consütui . 
eub-âgente-depoeitario daa Qottae Indigimas, os srs. I,Ul/. DE l''l<iVUHUl<<> 4 ( ., 
proprietários da casa A Apparecida—Rua do Carmo n. 20, ein (rente ú ladeira, q * 
ticain encarregados de receber toda a correspondência de pedidos o oncoinineulm 
a mim diriuidoe, que com a máxima presteza o nem alteração do preços aatisfar.ui 
As exigencine doe ftoffrern. como sernpro teniio feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro de lítOti. 
r iGUr iKEDO COIMBRA 

CONTINUAM DEP0SITAKIOS 
I . PADLO—Os srs. Lima Santos I C . , Drogaria Silveira, r w do Ooanar . 

cio n. 6.—Os srs. Sonsa Aguiar Ik O., raa Florsnoio de Abre a n. SI.—Os si-.v 
Monteiro Soares tk C.. r a » Dersita Viadaeto. E M S A W T O i — Os sre. A L- xA 
* C Drogaria Colombo. B M C A M P I N A S — O s sr». J. Jorge, Figue rod- fc R. EM POÇOS DE CALDASOa srs Be/naldo Amarante e Loyola Jb C , 
Vharmaoia ae Empresa. terç., qaiat. e dom. 144 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR I s 

Tinta preparada 
para encerados. 

nua a Os iinieos le-

jrit IU0S 

IN6LEZES 
Mt 
i r

 s o ^ ^ 

W Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

O a i x a K 

I N " . 4 3 

3.* o sex. 
S . P A U L O § 

«o* J Ji&i 

FONTOURA 
& PAULO 

' A . 
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Companhia Sletlinnica c Impor* 

I adora dc S. Paulo 

RUA 16 DE NOVEMBRO, 86 

SECÇÜO OE IMPORTAÇÃO 
Grande importação de materiaes par i con» 

Elrucçao e para estrada de íerro. 
Cimento, p inho de f i ga , v igas de ferro. 
Ferro e aço em barras e cm chapas, tu-

bos pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro gaza, telhas de zinco, correias, ftrtrvío, 
o leos para macliinas, tintas, breu, soda caus* 
cetica, etc. ÜO. m (4 ) 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t iunu los , e s t a t u a s c v a s o s 

- u v l . T A V O L A R O . i n iDo r t ado r 

VÉKDA BE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
• t u de Santa Epniyenia n. 69—S. Paul o 

CA A,. FUNDADA KM 180i diniio CASA FUNDADA KM 189Í 

GRANDE OFTICINA 
DK 

PIANOS 
Executa-so qualquer trabalho em pia-

nos c hariiionimns. 
Todos os trabalhos sito feitos com mu-

chinas modernas. 
M « ( P I - Í H Í (1<> jipinieini or<l«im 

GRrantc-se qualquer s.;rviço, especiali-
dade. eui AKINAÇÕKS 

ATTENÇAO ATTSEÇlO 
Os preços da CASA NARDELIJ sem-

pre são mais baratos que de qualquer 
outra casn. 

C A S A K A R D E L L I 

Rua Dire i ta , 41-Te lephooe, 566 
101!) m. 

FOGOS 
C&tulogo especial com estmupas o lis-

ta do prc\'"* de FOOOSe muito» oidros 
artii:ob que so encontram na 
L o j a d a C h i n a 

Reniette-Ke n quem o pedir* 

A . F. SARAFANA 
41. Kiiii S. HIMIIo S. FIIIII 

10M ao-4 

A L'ARGHE BE NOÊ 
Matr i z—RIO Fi l iai S. P A U L O 

75-A , Rua S. Bento 
Tltiinns uo\i<iades em guarda-chuvas, 

•omlirinhaa o bengala". Ofliciua do pri-
meira ordt in para concertos. 

1057 yo—3 

MOULIN ROUGE 
L a r g o do F S J I U M 

Empresa PABCHOAL S I O I Í B I O 

Tttirute Seguiu de rAmeritue Í?II áiui 

H 0 J E - T E R f T L o - H O J E 

Novas 
estr^a» 

t = L A C H I L E N I T A = 
em sen rspsrtorlo 

A L A Y D E 
cançoastista brasileira 

F l o r i a T o s c a 
cançoastista broeiUirn 

Grande L a b o r a i o r i o e P h a r m a c i a ãomosopath ica 
FUNDADOS EM ÍUHO por 

Mt DICA.MLMüS H 0 M 0 m T I I I C ( » S (|lifi CI I U M : 
Al Kl Dl NA : Cura a ^onorrhía chronica e rcceide e euas conseqüências. 
CAÜ1 OS1NA : Cura tosses, bronchites, dore» no foito, testas e lados. 
CAKMVS CA Kl OS: Cura moléstias do coração c hemorrhoidc» fluentes. 
CY1SVM liKASII.lKNBK: Facilita a dentiçüo o tonifico as crianças. 
BKZORINA: Cuia a febre intermittento (sczflc» 011 maleita»'. 
I!C SAI IN A : Cura e previne a tosse coqueluche. 
COM OI AKINA : Cura a tnberculoee pulmonar, em primeiro e eeguudo gráos. 
BANAtiKYPE: aborta a injluenza e curn constipa>;âo com febre, toste o doree nj 

corpe. 
CAK1CA AMIKlCANA : Rcgnlarisa as evacuações u combate 03 incommodos cm 

consequemia de purgantes 
SANA SVrHlI.IS: Curr. sypliilis. lymphatiamo, rheumatismo syphilitico e moles-

tias da pelle e coiro cabelludo. 
ES8KNCIA BENKDICTiNA : Cura dore» de dentee t ouvidos cm & minutos. 
DUART1NA— Ttmco recunstiluinle: Cura neurastheuia, anemia, rachitismo, dyjpa» 

|sia e todos os incomiucdcs do apparelho digciitivo. 
SANASIIIMA: Cnra a astluna hereditária c adquirida com dyspnéa ou falta do ar. 
VlTAI.lKt'M: Rcetabelece a potência viril aos dois sexoa 
SANAKI.ORES: Cura a leuconhía (tlores branca»), caracterisadas por um corri-

n.cnto da vagina. 
DOLORIFORA: Auxilia o parto, combate as colicas uterinas e mais syinptoinas das 

parturientee, 
HAl.SAWO DK ARNICA: Cura golpes, contusões, frieiras E unhas encrava.II\H. 
OI.KO DK Kl O A DO DK KACALJIAU—Tmiico reparado,-: contra anemia, falta d j 

sangue u desappetite, pallidez, magreia, rachitismo o fraqueza organica. 

Cs medicamentes acima elo aconselhados pelos médicos hemaeapathas. acom-
tanhaúos do modo da se usarem e levam a nossa marca registada 

V K AliJO C O K O i l S O U M A AOUXA. Cuidado cjm as ijiitaçSss 

( K i t l i i - t i as riís uigtptis •ttcenniBndas l i t i w m j i l h im t i t t a , piluhs 
T A S L Z T T E S e OLOBOIOS . P B S Ç O S H A B O A V E I S 

5 - A — K n a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — (P rox imo ao 
j . 

A L U D I S A T I i n i 
Kspecitico para abortar o 

cuiar a Injluenza, Canutipf 
( úcs, Towx, I'oquelMhe, Fe-
bre o todas tis inolCHtias pro-
venientes de rosfriamouto. O 
legitimo AI.I.I UM leva limar-
ca aciina e vende-se nua dro* 
gariasi e iiliarmacias e em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & G. 
RUA 

Marechal Floriano Ptizota 
B - A L 

Rio do Janeiro 

larga is Santa Hita 
ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

54 
11 VALES riu n K I Í * 37SD3 

7€7 

; Verdadeira 
í AGÜA 
| M ine ra l da Y E E 6 3 Fontes 

do Estado 
Francez 

D E S C O N F I A R D A S F A L S I F I C A Ç Õ K 8 

n n p i T A T S N I O D U C T O S DE SAKS NATTIKAES 
U w l i l i l l l Docni as do Kstomajn. f j Eitrahldos das Aguss 

P A S T I L H A S Y I C H Y - E T A T 
l'ara facilitar as digesíôe* riepui* ttiu refeiçút». 

COMPRIMIDAS Y ICHY-ETAT 
i'pra preparar a ayua tíiyruwa ftacota. 

Doenças do Estomago. < 

Doe uras * 
di»' 

Fígado. J GRANDE GRILLE 
G E L E S T I N S Gota, Doenças d a S 

pedra,e «ia bexiga, ^ 
affccçõi s. 

A v i a o a m a r í t i m o s 

Pensão Allemã 
j J M U Z L S P I B S S 

20,22,3S, 37 — M losé Boiado — Yü, U, áli, 'l 
Q U A R T O S l i m M 0 B I 1 J 1 P 0 S 

s 

í 

Diaria, 5S000; por mcz, UOSOOO ate lOOiOO , 
externa, 70S000 

B M p r l n o l p a s a d r o g a r i a » • p l » « l a c l a e « t e CA PITA L e do INTKRIOU 

ató 
1.1 set. 
618 

DO ESTADO DE 8. PAUI.O 

T H E A T R O 

Siccesso sempre crescente de 
toda a troupe 

PHOORAMMA NOVO 

> i c e i a s e m a n a > 

U K I U T I T t M I 
e sem M f i l l s 

TrloLUPPU 
G r a n d e » « t í r a c ç ô e * 

Grande Companhia Dramatica 
F U N D A D A K M 190.1 

Sob a direcção do actor-ensaiador porhujwi FKAXC18C0 HANT08 

h o j b - T e r ç a - f e i r a , 7 de M a i o — 
Primeira e única reprcscntaçiio do celebre drama em 4 acto3 e 5 quadros 

original de Yictorien Sardou, Uaihui Ja do italiano por Arthur Mory : 

T O S C A 
DKSCRIPCÃO H03 SCENAKIOS--1*. acto, O interior da egreja 8. André, 

em Roma, scena de grande eFfeito; 2." acto, Cssa de campo de Mario Cavarsdos 
si nos arrabaldts de Koma; acto, Apoeentis de Victelios Scarpie, no castello 
de H. Ângelo; 4.", O interior do cárcere do CavsradosBi; l->plana<U do 'í.nstel-
lo de S, Ângelo, vnndose ao longe a cidade de Roma so amanhecer, O effeito 
desta ecena é deslumbrante. 

Mur-tn-sv nc do actor F. SA NTOS 

.AVISO \ Kmprrfta rhama a attençio do respr i l i i t r l pnlil iro 
«lesta rapital para a caprichosa montagem desta peca. 

O eeyeetaeole cemeçard da S S|4 da 
E a p e c t m i d o t o d a s a s n o i t e s 

> neite 

A M A N H A 

OH DOIS G A R O T O S , 
BBEVKMESTí; a peça sacra em 13 ouadroe - JESUS 

Calvário. 

A M A N H A 

CU JUSTO, Martyr 
1 W 1—1 

P O L Y T H E A M A 
KMI ShSA J. CA1F.VSSON 

Coiupanhia Dramatica - Cômica 

Italiana 
Direcção do cav. u jj. A n lon in Boloyncsi 
Primeira actrie, sra. Emma Firorano 

H O J E 
Tsrfa-feira, 7 de Maio de 1007 

Grande successo 

A P E D I D O <; E Ji A L 
Definitivamente nltima representação 

da brilhante peshade em 3 acto» 

Le pile di Ercole 
(Del teatro l ibero di 1'arigl 

nw i mus h COSTUME 
A -seguir : 
Beneficio do primeiro acior e 

proprietário da companhia A. Bo-
iaaaesi, com a tragédia elassica 

i m í—i 

FRONTÀO BOA-VTSTA 

H E O C T E 
T c r ç i i ^ i c l r a , 7 «ic- M Í I Í O 

A's Ü horas cm ponto 

De dia e de noite 

SPORTdaPÉLA 
0 mais altrahcnte tio» sports 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente J a Eiropi 

O s m e m o r e s 

Artistas k BRASIL 
P o i i l t s t i n p l t s ^ ^ ^ 

N l l t t i i p Í M 

H T K U A I K A I C A 
l o F r a s U o 1 As I Y m U o I 

L a Veloee 
A-4 via A/[ONE I I ALIA NA A VA POll P, 

5MW 
O espiou lida o rapil ) /.«;ur 

O csplendiilo c rápido vapor 

ARGENTINA 
Eahirf de Sant"» em 11 de Maio de 10o7, para 

Rio, Tener i fe , Barce lona, Gênova e Nápo les 
Preço dc camarote de luxo, I e III classe, trata-se na attoncia. 
Preço do I I I classe até Oonovn e Nápoles, DiOi; idem, até Ale.T«n b ,1 1" 

Sté lleyrouth, 1HHJ; at-'- Tripoli, 1!M$ o mais õá .'o imposto .lu frans 1 t-i. 
IDA e VOLTA 20 o'„ d « desconto com valida Ia paia volta "com .1 v r 1 

de I a Navigazione Qenerale Italiana. 
Para passapem e mais informações, com todof os í'ib-.i í ) 0 .1 T-v -! '• -\ I 111 I'r 

I F X j I X J . ^ d l A i ^ T X I S T k l X i i i I ( Sõ O . 
K I I : I i r > d » - N o v e m b r o .-4 M Ã O l ' . \ | . | , o 

S a n t o a - R í s d © N o v e m b r o s o 

i \ o r d ( l o i i T s c i i e r 

Lloyd Biênio i 
O rápido paquete allemã > 

lUamlna i c a Imi electrlca CommaaiUa .» H STEHN" 
Ha!.irá de Santos e:n l."> de Maio, para 

Kio ile Janeiro, Madeira, L e i xôe » , 
Kotteidani. Antiier;iiit <• Ilr.-in 1 

l.«te pxquete tem boas c as mais mo lernas accommodai/iee par » 
de todas as classes. 

Todos os paipetes desta Companhia tí*m medico a bordo, comi timhe". 
sinheiro e creados portugueici. As pa.*Hag>>ns de ter. eira i l a s i j 111 . 1 1 
do mesa. 

IM c ç o <1:im pnMwi|[ei iH 1 
Em camarote, para o liio de Janeiro, r«. 4i)8W 1; cin terceira cia-.-, r-
Em '-amarote para Itotterdam, Antuérpia o llremen, tuarcos rrili 
Em terceira classe, para Rotteidam, Antuérpia e Iliemeu. I.bs. i o o u 

de imposto do governo. 
Km terceira classe para Madeira, incluindo o iinposti do u ivcrno, r<. 1 
Em terceira classe, paru Leix^es, incluindo o imposto d , c ov ruo, rs I •* > 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações com oi a'entes 

Z B R R B I N T N B R , B Ü L O W & O 
Hua Hanto Antouio IIH. ;t:i e :<5 Santos 

Km H. 1'anlo: rua ile S. Bento 11. M 

ft> 

Hamburfl-Südamenkanische 
Oampíschifffalirts-Geŝsciisíí! 

A,ÜNC.ON . . . f m M , A , 4 , U ' . 
fAN NICOf.AS toca em Biulocae snr :ner . 

O esplendido par|uete allemão 

15-3— : 
5—U - - 0 

. . , . . _ Capitão METER 
Saluri de Santoe no dia 8 de Maio, para 

Kio, Bahia, l.ishoa, heixde* e Hamhnreo 
J retodtujHinmgtm paru Li»hoa, rs. lur.ftooo, indnind» impo- ' -

" desu companhia slj providos caia os nuis rajl-rn >i 1 ini? r 
T? Z.*."™^ P°r?°f°> ? ™'ot tonfar,-a «ri p»i.K»rai. unco Ji fr,in- r. c> «t 

c l M a - ««e "dos w psqoete. ha ae.1.0 e cru.U m»m c, .. e*..-
- t w i n r a p » . % ate Portugal, « (xaufeus da wdai as «Ussei iadus» nah> Ij <«:•<• 

rara llllM Cm as «aanm 

f 

H e i 

H . 

Q u u r l 

A m 

Poi 
l:n tre ;ts| 

que, pela 
muitos an 
iiacioiiaes, 
11I1S0, o I(JU 

etc., etc. 
Todas 

ltil:nira.cliil 
sahor agra 
li)d;is supeij 
que impord 
nações, cod 
11a, S i ío , S| 
etc. 

Dentre 
arroz j ap4 
elevado, t i 
do, e exco 

i.' de ad 
a-> n^Miorel 
tem arroz! 
levados pcl 
o que tetifl 
nos vem 

Das divJ 
suimos, lll l j 
a pri.u.izial 
o arroz l J 
reputado, 

lista djul 
fóros ao afj 
te nossa : 
extrangeiro 
O C L I U ) d c 

dr. Dunslid 
ila Iuiropa| 
aimo de i j 

<• Iíftcctiv 
vista da pn 
não tem 
ropa. A 
í o r n u hoje l 
riques.i pu 
ali a todos | 
tailos c in 
scieuci.i a g i 
feito para 
celebre-, do 
figuram, i.l 
nua cr/1/101 té 
runlião v di 
grande sa : i | 
de CÍ '< I a s 

leitas cm 
Londres, ai 
alç/um, iinn 
dos r o ,/ni 
l i sobre 
grandes iud 
sementes dl 
CtO, 11,1 litet 
tiCtIS <-f , l/l 
riorida « 
911 iIIIII, I \S 
>. ' ( )» ! ' I 11>| 
l-HUTUOSA i 
•;M A RN r.í 
imisdjo..) 

des tini exc 
do ;irroz, 
prom , ;.t, ci 
(iu-ti 1 resij 
%.tst.i zona; 
.ili.is tài 
1 1 e para a | 
ciso que v i l 
energias quJ 
giào guardai 
de onde prq 
listado e 
110 Oeslc c 

^ \ á o lhe 
plausos ,tn 
corrente, aU 
cauqios ile 
Ms, nos i .ml 
Hstrada de 
veliv para lia 

Á lULdidal 
c.vcellcntc, it 
taü.içúc-, 
cura 11 ,111 u| 
re>altKÍ.i dei 
sos de ciiltul 
ten:a<>o, co i 
sobrec.trrcg. 
p.ira agasalid 

I ntretautiil 

1 1 1 roverno, 
lucioiiaria e 
c dt rotina, 
a i isa rcgrãi^ 
dcr-ic as ml 
t e i i \ c i p e < 
»to logare-. 
sc acha desci 

< oniqu.mtJ 
hai.ipe scj.ini 
nici;iji> exigi 
verno e quej 
as vaniageni 
torrente. 

O campo] 
ali se cst.iL _ 
modelar p.iraj 
mo ( aii uica 
»c a cultura 
é a primeira j 

Lssa regi: 
completo 
thesoiro, par4 
a acyío gove^ 

SurprclienJ 

o 

M j M U í É t a M a É « M f l U H H 


